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I>lEHCADO DE TRABALHO NA CRISE: Not;:is �ra uma abordagem 

_ l. .. INTRODUÇÃO 

A magnitude da queda no nível de atividade da economia 

brasileira entre os anos de 1980 e 1983 ,. bem como o fato dela ter 
sido, em g·rande medida, o 
ra enfrentar problemas no 

resulta�o àe uma política recessiva p� 
balanço de pagamento do pais, fez com 

que a discussão sobre o funcionamento ào mercado ele trabalho no 
Brasil se concentrasse n�ma avaliação dos efeitos desta política 
econômica, destacando-se o seu impacto sobre as condições de vi­
da e de trabalho da população. (1)

No transcurso dessa discussão foram levantadas virias 

questões importantes. Uma delas se refere à propria caracteriza_­
ção do estudo do mercado de trabalho e dos efeitos da crise eco-­

nômica sobre -ele. Em particular, se destacou o fato do. indicado:::­

tradic·ional, a taxa de desemprego aberto, subestimar os efeitos 
da_.crise sobre o emprego, num mercado de trabalho muito heterog-ª_ 

neo onde é frequente situações ocupacio_nais arr.biguas em ·termos 

-de uma classificação emprego:,-desemprego. Esta heterogeneidade da
·estrutura produtiva .e ocupacional torna .insuficiente a observa­

ção do que ocorre com o desemprego aberto para:ex_pressar o êesem
penho do mercado de trabalho na crise, devendo-se _examinar tam­
bém as mudanças que se processar na ·.própria P.strutura da ocupa­
çao.

Ás informações existentes permitem ilustrar alguns as­
pectos dessas mudanças n;:i estrutura ocupacional durante à crise. 

Em particular, tem-se destacado o aume�to nas proporções de tra­
balhadores por conta própria e de empregados sem carteira de tra 

. 
. -

balho simultaneamente ã queda.· no_ nível da atividade econômica. (2)

(1) Ver Troyanó À. A., Matóso·J. E. e Hofflran M. P. (1984).

( 2) Idem. Ver também S'°d.boia J. (1985).
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Fica, e1itão, a impressão de que a crise teria proces­

sado, de um lado, um aumento desproporcional do auto-emprego pr� 

cário e, de outro, uma deterioração nos vínculos de trabalho dos 
empregados assalariados. Essas mudanças na estrutura da ocupação 
e o aumento do desemprego aberto manifestam o.agravamento da in­
capacidade da atividade econômica absorver adequadamente o aumen 

to da.população ativa.

Os efeitos da crise sobre o emprego podem ser abordados 
como representando.um agravamento de tendências de mais longo 

prazo ã subutilização da força de trabalho que seriam típicas de 
uma economia subdesenvolvida e periférica. Esta maneira de 
.o problema é, na verdade, urna retomada, no contexto de uma 
cussão sobre emprego na crise, de uma questão mais ampla, de 
muito tr�tadà na Arnerica Latina, a do emprego e distribuição 

renda numa economia subdesenvolvida. 

ver 
dis­

há 
de 

·Vale· a pena .recordar que a discussão da. questão do em­
prego e distribuição àa renda em economias subdesenvolvidas, de 

certo modo, também permitiu pôr em e·vidência as limitações do co!:I_ 

ceito tradicional.de desemprego aberto para expressar o estado 
do. mercado de trabal_ho neste tipo de economia. Ela. destacou· a 
importância de· se examinar as mudanças da .. estrutura ocupacional 
no processo de desenvolvimento econômico. 

As.análises realizadas em diversos países da América La 
tina, nótadamente pelo Programa Reg,i.onal do Emprego para F.mérica 
Latina e o Càribe (PREALC)-, mostraram que no processo de desen­
volvimento diminui a proporção de população no campo que sobre­
vivia principalmente em atividades agricolai-tradicioniis. Simul 
taneamente, a expansão do emprego em atividades modernas no carn--
po e nas cidades, embora significativa, não foi suficiente para 
impedir o aumento de subemprego urbano, (3) 

A crise e vista como urna_ in_terrupção neste lento preces 
so de melhora nas condições de inserção da população ativa nà es 

(3) Ver Garcia N. (1982)
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trutura produtiva ocupacional, que é capaz de reverter em pou-

c?s anos, penosas conquistas 
quereram um período 
truição de empregos 
de problemas para o 

de longa 

dos países latinoamericanos que re­
duração (4). Por outro lado, a des-

durante a crise significaria uma ·acumulação 
futuro, mesmo como uma eventual retomada do 

desenvolvimento econômico. 

As manifestações deste agravamento do problema de empr� 
go da crise são as mais variadas. Um primeiro tipo reflete o grau 
de urbanização e de modernidade já. alcançado pela estrutura ocupa-· 
cional da economia subdesenvolvida. De um modo análogo ao obser-
vado nos mercados de.trabalho de países desenvolvidos, a queda 

no nível da atividade econômica aumenta o desemprego aberto e o 

subemprego visível dos que involuntáriamente trabalham menos que 
a jornada considerada normal. 

No que se refere ao dese_mprego aberto, a profundidade e 
duração da crise teria feito com que, por pr_imeira vez, aparece� 
se uma alta taxa de desemprego aberto nas economias subdesenvol­
vidas. Além disso, a �ueda no nível da átividade econômica teria 
modificado o perfil dos desempregados. De fato, se constata que; 
em.épocas de razoável crescimento econômico, o desemprego aberto 

.flutua em torno de níveis relativamente·baixos e afeta pr;i.ncipa_! 
mente os jovens recem chegados ao mercado de tr_abalho e as mulhe 
res não chefes. do lar, ou seja, uma força de.trabalho secundária 
que na verdade representa.uma fonte complementar de renda das fR 
mílias, não necessáriamente as mais pobres (5) 

Durante a crise, ao contrário-nao apenas aumenta signi-
-----�-----�----------:--�:--:-----:;-------f icativamente_ a taxa de. deserr,prego como também se eleva a propo_i:_ 

ção dos desempregados com idade de maiÕr-at:LvlOade, o·s---homens, 
- ·- --------

os chefes do lar, os t·rabalhadores ·manuai•s-e.c.a·s -pessoa.s--de ... ma-i-s 

baixo nlvei educacional,· �i·é� -de ta.Ínb.ém.aumêntar otempo--d--;;-de-• 
semprego-da.s-pessoas atingidas (6-).

(4) Ver Garcia N. e Tol@.an V. (1984)
. (5) ve·r PREALC (1984).
(6) Ver Garcia N. e Tokman V: (1984.
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No caso da mão-de-obra mais especializada e profissio­

nalmente qualificada com custo de reposição relativamente alto, 

a subutilização do trabalho na crise não se manifesta somente no 

desemprego mas também no subemprego visível. Este aumento na pr� 

porçao.dos qúe trabalham involuntariamente menos que a jornada 

normal sugere que uma eventual reativação da economia primeiro 

aumentaria as horas efetivamente trabalhadas sem afetar, inicial 

mente, o número de pessoas empregadas (7). 

Este problema moderno de emprego seria ainda maior que 

o·sugerido pelas cifras de desemprego aberto e subemprego visí­

vel. Nas família.s de nível de. renda relativamente elevada, a di­

minuição das oportunidades de trabalho pode induzir o desalento,

reduzindo temporariamente as taxas de participação de seus mem­

bros que, noutras circunstâncias de mercado de trabalho consti­
tuiriam um cóntig·ente de força de .trabalho secundária.

Nas famílias de.menor.nível de renda poderia ocorrer o 

contrário. Nelas não somente a força de trabalho primária não po 

de se dar ao luxo de passar um prolongado perío_do de tempo tota.!:_ 

mente desempregada enquanto busca um novo emprego,· como, prova­

velmente, a queda no nível de renda fam.iliar obr.i.'gará a ·outros 

membros da familia a buscar ocupação remunerada. Ambos realimen­

tam.o subemprego invisível ou desemprego disfarçado que se am­

plia durante a crise. 

De modo que, ao longo dos efeitos da crise sobre o de­

semprego aberto; subemprego visível e des�lento ã busca de traba 
lho, que refletem a modernidade já atingida pela estrutura ocup_i:: 
cional da economia subdesenvolvida, a expansão do subemp:,:-ego in­

visível e a crescente informalização das relações de trabalho poe 

de manifesto seu aspecto atrasado. 

Em todo caso, co;no expressão da subutilização global do 

trabalho, interessa destacar o fato de que uma eventual recupe­

ração do nível da ati�idade econõmica pode nao ser suficiente p� 

(7) Ver Garcia N. e Tci..rram V. (1984)
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ra reempregar os afetados pela crise, tanto os que p�rderam to­

tal·.,tou parcialmente seus empregos quanto os que não lograram se 

incorporar adequadamente ou manter sua posição no mercado de tra 
balho. A simples menção dessas diferentes situações iugere que a 

crise tenha afetado não só a magnitude mas a propria estrc1tura 
do problema da subutilização do trabalho, ao afetar principal-
mente a economia urbana e dentto dela as atividades mais 
nas, notadamente a indústria de transformação e rarros. conexos (8). 

·moder 

Sem dúvida, a descrição do que ocorreu na crise com os 
diversos tipos de desemprego ajuda a caracterizá-la, particular­
mente ho que representa �m termos de acumulação de problemas de 

emprego para o futuro, que i um dos aspectos principais da ques­
tão do custo social da crise. Outro aspecto desta questão se re­
fere aos efeitos da crise sobre as relações de trabalho e carac­
teristicas pessoais dos.que se mantiveram empregados. 

As investigações se concentraram na industria de trans­
_fo_rmação, não somente porque sobre ela se dispõe de informações 

·mais . confiáveis mas. t'ambim porque este fo.i o setor da atividade
econômica que mais sofreu.o .. impácto da crise.

Os dados da Relação Anual de Informações Sociais- (RAIS)

sugerem que não foi muito grande a.destruição de ·estabelecimen­
tos produtivos no conjunto-do setor industrial duran·te a crise. 
A crise, então, manifestou. muito mais na queda do. nível de empr"'_ 
-go dos estabelecimentos existentes. Esta circui1stância faz com 
que seja·possívei destacar o papel das políticas de emprego e 

.. remuneração das empresas, na tentativa de ajustar-se ã queda no 
nível de atividade econômica, para a caracteriiação dos efeitos 

da crise sobre o emprego e as remunerações nos ramos 
da. economia._ (9)

modernos 

Em particular se observa. que,· dada a presença de alta·s 
taxas de rotatividade da mão-de-obra no emprego, a queda do ní­
vel da atividade econômica se manifesta muito .mais .numa redução 

0

(8) Ver Garcia N. e 1u'oran V. (1984)

19) Ver Saboia J. e •roliJ.X!I1 R. (1986)
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do numero de empregados admitidos durante a crise·que num aumen­

to do número de empregados dispensados (10). Cabe, entretanto,na 
. 

-

tar que as taxas de rotatividade variam muito por tipo de estabe 

lecimento e posto de trabalho, com o que a caracterização dos 

efeitos da crise sobre o emprego assalariado requer o exame de­

talhado de seus impactos sobre a mão-de-obra com diferentes gra..:s 

de estabilidade no emprego. 

Algumas informações a respeito sao proporcionadas pela 

RAIS. Em termos globais teria aumentado durante a crise o. tempo 

médio de permanéncia no mesmo estabelecimento das pessoas que 

foram desligadas do empreg6. Isto quer dizer que, ao avançar a 

crise, foram desempregadas pessoas que não sofriam de tão alta 
rotatividade no trabalho. Entretanto, também se constata que te 

riam aumentado durante a crise o tempo médio de permanência no 

mesmo estabelecimento das pessoas que nao foram dispensadas. 

Em parte, este aumento do tempo médio de permanência no 
mesmo estabelecimento dos empregados não dispensados .pode se= 

explicado pelo próprio fato de que o nível de emprego não aurr,er.­

tou nesses estabelecimentos e, obviamente, os empregados não de� 

ligados aumentaram seu tempo de serviço. Não obstante, as mudan­

ças durante a crise na distribuição por tempo de serviço dos em­

pregados não dispensados parece sugerir que algo mais teria oco= 

rido. Aparentemente a queda no nível de emprego afetou mais a 

mão-de-obra em postos de trabalho com maior rots1tividade. 

De fato, durante a crise,_ parece ter ocorrido urna dimi­

nuição expressiva da proporção de empregados com menos de doi5 
anos de serviço no mesmo estabelecimento ao passo- que· houve· u.-:i 

aumento .significativo principalmente na proporção dos empregado5 

com iilais de cinco anos de serviço; Além disso há outras indica­

ções indiretas de que o desemprego foi maior nos postos de traba 
lho de maior rotatividade. Um dos sintsmas adicionais que est2 

fenômeno teria ocorrido é a queda na proporção dos emprcgadc5 

mais jovens e os de menor escolaridade no emprego total (11). 

(10) Idem
(11) Idem

PNPE 29/88 



Esta Gltima questão, da identificação dos postos de tr! 

balho onde foi maior a queda do nível de emprego provocado pela 

crise é particularmente importante para o propósito desta inves­

tigação. Entretanto, sem desmerecer a relevância dos resultados 

já obtidos, nem negar as possibilidades de avanço na pesquisa e� 

pírica das mudanças nas características, tanto dos indivíduos que 

perderam o emprego e/ou não obtiveram trabalho adequado durante 

a crise,quanto dos que lograram se manter em seus empregos chama 

a atenção para o fato da ntis�a preocupação central ser algo 

diferente da simples avaliação do custo social da crise em ter-

mos dos seus j_mpactos sobre as condições de vida e de 

da população. 

trabalho 

• Esta investigação pretendem mais do que contribuir para

uma melhor discussão dos efeitos da crise sobre a população tra­

balhadora, procurar reunir elementos para uma discussão sobre o 

significado da queda no nível da atividade econômica em termos 

dis próprias condições de funcionamento do mercado �e trabalho. 

O cumprimento cabal deste propósito requeriria um exame, muito 

mais detalhado que o habitual dos traços básicos da organização 

e funcionamento do mercado de trabalho no período anterior à crio 

se, que preparasse o terreno para uma investigação das altera-

çoes que ocorreram nos seus vários aspectos e que podem ser asso 

ciadas ao declínio do nível da atividade econômica. 

Não se dispõ� desses estudos prévios, necessários a in­

v·estigação. das alterações na organização e fnncionamento do mer­
cado de trabalho durante a crise e nao e nossa intenção realizá­
los nesta pesquisa. Não obstante procuramos mais sugerir alguns 

· dos pontos que, noutra ocasião, poderiam ser desenvolvi dos,· a 

partir de uma discussão de ordem mais geral sobre o próprio modo 

de expressar a heterogeneidade da estrutura produtiva e ocupacio 

nal de uma economia subdesenvolvida, tratando de encaminhar a ar 

gumentação na direção da construção de um esboço de repres�nta�. 

ção da organização e funcionament; do mercado de trabalho. 

Interessa-nos especificamente a representação da organ! 

zaçao e func ioname.,1to do mercado d·e trabalho urbano. O ponto de 

PNPE 29/88 
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partida neste empreendimento é uma discussiio sobre·a distinção 

·que o PREALC propõe entre os setores formal e informal, numa te�
tativa de entender as implic,-,ções das mudanças na estrutura ocu�

cional provocadas pelo desenvolvimento econômico sobre a distri

buição da renda.

Trata-se de uma representação da estrutura produtiva da 
economia subdesenvolvida,que diferencia os produtores privilegi­

ando a questão do grau de facilidade co� que:eles podem se esta­

belecer no mercado. Por definição, o setor informal, em contra­

posição ao formal, seria, então, o conjunto de todas as unidades 

produtivas que, por alguma �azão, podem facilmente se estabele­

cer em algum mercado. Conforme esta classificação da unidades 

produtivas,elas podem estar localizadas nos mais variados merca­

dos e podem ser pequenas empresas que usam trabalho assalariado, 

pequena produção doméstica baseada na mão-de-obra familiar nao 
remunerada e mesmo.trabalhadores autônomos ou por conta própria . 

. Note-se então que no setor informal estão todas as pos� 

ções na ocupação, empregadoi:-es, empregados, conta própria e tra-

• balh_ador familiar não remunerado. Ao se- usar a categoria setor 
jnformal na análise dos problemas· de emprego e distribuição da 

renda em economias subdesenvolvidas,se tenta expressar as impli­

cações da facilidade de entrada de novas· unidades produtivas in_­

for�ais sobre os níveis de ocupação e de renda das várias posi­

çoes na ocupaçao abarcadas por essas unidades produtivas. 

A facilidade de entrada, característica comum das diver 

sas unidades produtivas informais, explicaria, de um lado, porque 
elas não aumentam de tamanho expandindo-se por proliferação de 

novas unidades produtivas e, de outro, porque a simples presen­

ça de um excedente de população ativa faz au�entar o nível de 

ocupaçao nas unidades produtJvas informais e reduz ou impede au­

mentar o nível médio de renda das diversas posições na ocupaçao 

abarcada por essas unidades produtivas. 

PNPE 29/88 
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A crítica dessa abordag·em aos problemas dé emprego e dis­

tribuição da renda em economias subdesenvolvidas pode ajudar a 

avançar na compreensão dos efeitos da industrialização e urbani­

zação sobre a 6rganização e funcionamento do mercado de trabalho 

num país subdesenvolvido. Com este propó�ito, chamamos a atenção 

para o fato de não se distinguir o significado da entrada de no­

vos produtores tratando-se de unid_ades produtivas de natureza

tão diferente como sao as pequenas empresas, a pequena produção 

domêstica e o trabalho por conta própria. 

Sem dGvida, as implicações de ordem econômica do grau de 

. facilidade de entrada serã6 muito diferentes conforme o tipo de 

mercado a que entra uma unidade prodt:tiva e no mínimo seria ne­

cessário distinguir os mercados em qt:e as decisões das unidades 

produtivas, inclusive as de entrar e/ou permanecer no mercado, 

sao regidas pela lógica da valorização e acumulação de capital 

com relação aos mercados em que aquelas decisões de produção re 

fletem,· pura e simplesmente, a implementação de estratégias de_ 

sobrevivência das pessoas (12)._ 

Em. sentido amplo; barreira a entrada quer dizer vantagens 

relativas, efetivas ou potenciais, dos produtores na disputa pe­

lo mercado. Entretanto, a natureza e as implicações do processo 

competitivo, nos dois tipos de mercado mencionados, sao diferen-

tes, particularmente no que diz respeito à dinâmica econômica. 

Seria típico da concoriência entre capitais em valorização na 

produção o potencial transformador da economia que cria e destroi 

os espaços econõmcos, embora ele se apresente de modo muito va­

riado nos vários mercados capitalistas caracterizados por padrões 

espec.íficos de co11corrência intercapit€ilista. 

Em todo caso, e a concorrência entre capitais na produ­

çao que gera os espaços econômicos disponíveis, mesmo quando es·­

ses espaços não são plenamente ocupados por empresas capitalis-

tas por nao oferecer perspectivas de lucro e acumulação de 

(1.2) Ver Daltar P. (1985). 
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de capital. Ao contrário, as estratégias de sobrevivência das 
. . . 

pessoas em unidades produtivas cujas decisões não são regidas P!c. 

la lógica do lucro, se limitam a preencher os espaços econômicos 
nao ocupados pelas empresas, sem serem capazes de criar os espa­

ços que ocupam (13).

Em resumo, nos dois tipos de mercado podem haver distin­

tos graus de facilidade de entrada mas não convém reunir as uni­

dades produtivas em função pura e simplemente deste grau de·faci 

lidade de entrada porque seu significado econômico é diferente 

ao se referir a mercados de natureza distinta. No que diz respe1 

to aos mercados onde a lógica das decisões das unidades produti­

vas nao e o lucro mas a sobrevivência nem sempre a entrada e 

cil (14). Portanto, somente em alguns desses mercados, os que 

têm fácil entrada, o nível de ocupação e a renda per capita re­

�lete a pressão de um excedente de população ativa. Por outro la 

do, se observam distintos tipos de relacionamento entre as ativi 
dades não regidas pela lógica do lucro e a produção capitalista. 

Pode haver uma relação comercial direta entre ambas formas de 

produção ou o interrelacionarnento delas e indireto, passando pe­

la mediação da circulação da renda gerada pela produção capita� 

lista. A relação pode ser de ciornplernent�riedade ou de substitui­

ção de produtos e pode se manifestar em subcontratação ou 

pra-venda impessoal dos produtos. 

Não vale a pena tentar construir urna tipologia das for­

mas de interrelacionamento dessas distintas produções. Porém, p� 

de-se afirmar que de um modo geral a produção não regida pela 

lógica do lucro tende a ser preservada principalmente.quando não 

há significativas vantagens de escala,prevalecendo urna limitada 

divisão do trabalho e um baixo grau de mecanização. Exemplos tí­

picos são os serviços de reparação de bens de consumo duráveis e 

a construção residencial, onde maior escala não significa apro­

fundamento da divisão do trabalho e da mecanização, hav�ndo l.im1 

tes a uma melhor organização industrial da atividade. 

(·13) Ver Souza P. R. (1980)
(14) Ver Souza P. R. (1930)
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Por outro lado, t�mb6m' é possível associ�r a prolifera­

çao 'de serviços de reparação· nos países subdesenvolvidos à exi.s­

tência de uma força de trabalho que �e submete a baixas remune­

raçoes. De fato,o que se observa nos países desenvolvidos e que 
o preço desses serviços é mais elevado e que o consumidor tende

a optar por descartar o veículo ou eletrodoméstico usado antes
de recorrer mais intensivamente aos serviços de reparação.

Efetivamente, o tempo de trabalho gasto na reparaçao do 
veículo velho, se dedicado ã produção de veículos novos, geraria 

um número maior de veículos novos que de veículos velhos repara­
dos. Entretanto, a baixa remuneração do trabalho de reparação 
nos países subdesenvolvidos termina viabilizando um baixo preço 

relativo e a proliferação desses serviços,contribuindo para a ex 

tensão do mercado dos veículos usados . 

. Apesar das.dificuldades de organização industrial capi­

talista num ramo que por razões de ordem.técnica não há signifi­
cativas economias de escala, a expansão do mercado de serviços 

. ' 

de reparação termina fazendo prevalecer pequenas empresas, cujo 

·1ucro está relacionado com o baixo salário pago e com um maior 

·preço cobrado pelo serviço. Se isto ocorre nesses ramos onde há

limites técnicos à organização industria·1, a tendência à produ­
ção empresarial é ainda mais clara nos ramos onde é mais fácil a

divisão do trabalho e mecanização dos processos produtivos·.

Portanto, mesmo em países subdesenvolvidos a tendência 

e que a lógtca do lucro penetre na totalidade da estrutura proa� 

tiva deixando cada vez menos espaços para a im�lementação de es­
tratégias de sobrevivência que não passam pelo trabalho assala� 
riado. Neste sentido, deixando de lado o emprego no setor públi­

co, as ocupaçoes cujo surgimento nao passa àtretarnente por deci­
sões baseadas na lógica do lucro devem ser tratadas como um re­
síduo, embora possa ser necess5rio que passe muito tempo antes 

que elas sejam reduzidas a urna prôporção insignificante da popu­

lação ativa. 
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Pelo _contriirio, o empr ego no setor público e as ocupa­

çoes que surgem a partir da lógica do lucro, particularmente o 

trabalho assalariado, tendem a aumentar corno prop orção da popul� 
ção ativa. Por este motivo, o estudo da distribuição da renda de 

ve dedica r  especial antenção ao funcionamento .. do mercado de tr a­

balho assa lariado, terna que tende a s er obscurecido pela ênfase 

na importância do autoernpregó em p_aíses subdesenv olvidos. 

Entretanto, na análise do comportamento do emprego asso 

ciado a conjuntura da ativ idade econômica é importante in vesti-

gar o que ocorre com o autoemprego. Em particular vale a pen a r� 
lacionar os movimentos do autoempr ego na retração e na expansac 

da ·atividade econômica com as características da estrutura pred_<:: 
minante na econ omia e o modo como elas são afetadas na conjuntu­

ra. 

Em todo caso, espec.ialrnente nas localidades com maior

grau de des·envolvirnento e estrutura o cupacional mais moderna, o 

centro ·de análise· do comportamento do emprego deve s er o traba­

lho assalariado. 

A questão e co;no olhar o funcionamento do mercado de trabalho assa 

lariado. Tentaremos chamar a atenção para inconveniência de se privilegiar, 
de um modo geral, a grande facilidade de entrada na aniilise do comportamo-..r,to 

do ·emprego. O mercado de trabalho não deve ser retratado em geral como um lei 

lão, em que o salário e outras caracteristicas do emrrego variam a.o sabor do 

nú-nero de vagas e candiclatos, operando com_ o preço cujas variações "ern,.'1.lgarn" 
o mercado (15) .

Uma visão-correta das rela ções entre e'Tlprego, salário e estado· do 

nercado de trabalho deve começar por conhecer a pré-existênc_ia lógica dos pl."2 

cessos de trabalho com relação a determinação do emprego e dos salários. É ad 
missivel retratar de modo geral o comp:irtam2nto do errpregador corro uma busca 

de mão-de-obra mais ajustada e seus postos de trabalho e o do trabalho co= 
a prccura de e.rrpregos com melhores condições de trabalho remunerado. Porém, 

em· cada m::,nv.c,nto, os postos de trélralho exj_stentes refletem as decisô2s de pr_<:: 

dução das empresas, em dado meio técnico e. organizacional, decisões que sao 

relatj_vamente independentes do estado da. disponj_bilidade de mão-de-obra. 

(15) Ver Baltar P. (1985).
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Emboia seja admissível a proposição de que a disponibi­

lidade de mã6�de-obra disposta a trabalhar com baixo ·salàrio aj� 

da a viabilizar a produção empresarial em certos ramos,como no 

mencionado exemplo dos se rviços de reparação, não ê plausível a 

afirmação de que em princípio surgiu empregos assalariados somen 

te pelo fato de existir mão-de-obra disponível. Efetivamente,me� 

mo no caso de ramos como o de serviços de reparação, o emprego 

assalariado em dado momento reflete as decisões de produção e 

não diretamente a disponibilidade de mão-de-obra. Somente no ca­

so dos auto-empregos sem fins de lucro e·com fàcil entrada,maior 

disponibilidade implica maior nível de ocupaçao. 

o.nível nominal do salàiio tampouco reflete diretamente

o estado da disponibilidade de mão-de-obra. De fato, e possiyel

apresentar três tipos de argumentos de natureza diferenteque,per­

mitindo destacar o papel do contrato de trabalho,contrariam a vi

são do mercado de.trabalho como um leilão e do salàrio como um

preço flexível. Esses argumentos procuram mostrar a incompatibi­

lidade entre, de um lado, a renovação cotidiana dos termos dos

-contratos de trabalho e, de outro, a especialização da mão-de-o­

bra, a_-implementação das políticas de emprego e salàrio das er,1-

presas, que. são aspectos_ importantes da gestão do trabalho no seu

interior e o próprio càlculo capitalista da produção.

No que se refere à especialização da. mão-de�obra, e po� 

sível afirmar que, se _o nível e com·posição dôs postos de traba­

lhó apresentam.um mínimo de estabilidade, a mão-de-obra tende a 

se voltar preferencialmente para certos postos de.trabalho, rall'os

de atividade· econômica e tipo de ·empregador e, com o tempo, a ex­

periência de trabalho consolida esses padrões de especialização 

ao tornar a mão-de-obra particularmente ajustada aos vàrios pos­

tos de trabalho. Esta consolidação dos padrões de especialização 

da mão-de-Obra facilita o desempenho normal dos vàrios ram os de 

produção a o garantir-hes a base d_e força de trabalho necessária .. 

Isto ocorre mesmo no caso de atividades que apresenta elevada s� -

�analidade, onde, portanto; o empregador se vê obrigado a compl� 
·mentar a mão-de-obra especializada com uma mão-de-obra mais gen!

rica e indiferenciada, atraída.para a atividade nos seus picos
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de emprego. 

Havendo especialização neste sentido de que certos tra­

balhadores dão a base de força de trabalho para uma particular 

atividade econômica, mesmo que seja eventualmente complementada 

por urna mão-de-obra qualquer, o salário não costuma flutuar ao 

sabor de contraste entre vagas e candidatos. Somente no caso ex­

tremo 'de urna atividade em que praticamente a totalidade da força 

de trabalho utilizada é mão-de-obra comum e· indiferenciada, ser ia 

mais plausível que o salário fosse fixado num nível apenas nece� 

sário pa_ra atrair a quantidade desejada dessa mão-de-obra comum. 

Noutras circunstâncias, em que impera alguma especialização, e 
inconveniente a visão do salário sendo fixado no nível necessa­

rio para atrair a mão-de-obra. Nos picos de emprego não seria ne 

cessário um maior salário para atrair mão-de-obra comum e 
·.um

maior salário não garantiria a atração de uma mão-de-obra especj 
al enquanto que ·um menor salário em épocas de baixo nivel de em­

orego poderia comprometer a disponibilidade de mão-de-obra nos 

próximos picos de emprego, se o menor salário contribuir 

desestruturar esse mercado de trabalho. 
para 

·A experiência sugere que a sazo.nal.idade do emprego àn d,::

·; terminado ramo de atividade econômica di.f icul ta mas não necessá­

riamente impede a especialização da mão-de-obra. Principalmente, 

mas não exclusivamente, tratando-se de trabalhadores qualifica­

dos profissionalmente. Um exemplo extremo disto é o caso dos bo­

iai-frias em que se observa a formação de turmas fixas de traba­

lhadores que costumam operar com o mesmo empreiteiro ou ·'.'gato". 

Essas turmas fixas constituem a base de força.de trab6lho na co­

lheita de urna série de produtos agrícolas,. recorrendo os ernpreg� 
dores a uma mão-de-obra comum, muitas vezes u.ma força de traba­
lho secundária, para complementar o serviço, constituída seja de 

migrant�s temporários de outras regiôes agrícolas, seja de recru 

tados em cidades próximas. Essa mão-de-obra complementar é usada 

em êpocas de pico de emprego enquanto as turmas fixas de boias­

frias trabalham a maior parte do ano com o mesmo empreiteiro, s� 

Ja na colheita de outros cultivas� seja em outras fases do pro-

cesso produtivo de um mesmo cultivo. 
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Uma condição importante para que prevaleç-a à te.ndência 
a �specializiçã6 de_mão-de-obra e à segmentação do mercado de 
trabalho é que existe a possibilidadê de emprego durante a maior 
patte do ano em determinados postos de trabalho. Esta condição 
se verifica maís facilmente quando o nível de emprego no ramo de 
atividade apresenta maior continuidade, mesmo que seja relativa­

mente .alta a rotatividade da·mão-de-obra no emprego. Neste 6lti­
mo·caso,a mão-de-obra pode empregar-se em postos de trabalho_an� 
logos durante a maior parte do ano,so que com empregadores dife­

rentes. 

·Em resumo, mesmo no caso de empregos muito 

cujo nível flutua acentuadamente em cursos períodos 
irregulares,­

de tempo, a •. 
determinação dos salários nominais pode ter mais a ver com as con 

diç6es nicessárias para manter a mão-de-obra especializada giran 

do em torno dos postos de trabalho de um particular ramo de ati­
vidade,do que com as condiç6es necessárias para atrair urna mao­

de-obra comum e indiferenciada que não_está voltada preponderan­
temente para aqueles postos de trabalho. 

Afirmar a importância de se reconhecer·a. pré-existência 
lógica de uma or�anização de trabalho no processo produtivo. em 
relação à determinação dos níveis de emprego e salário é uma for 
ma de traduzir o fato de que numa ·economia moderna é a mão-de-o­
bra que se ajusta aos postos de trabalho e não o contrário (16). 
Isto permite distinguir a questão do surgimento dos postos de 

trabalho da questão do acess_o e adaptação de rnão-de-obru ao em­
prego. Quanto a esta 6ltimu quesião, pode-se afirfuar que certo 
tipo de mão-de-obra tem maior chance de acesso a certos .postos 
de trabalho e que· o trabalhador melhor ajustado e experiente rc� 
de mais nos postos de trabalho, mesmo que seja dif{cil precisar 
a contribuição individual de cada trabalhador.em processosde tr� 

balho crescentemente coletivos. Haveria. então uma 

de 
justificação 

contratação e econ6micu para � existência de padr6es mínimos 
para o uso pelo empregador de proeedimentos de recrutamento, se-

leção e treinamento, numa tentativa de adequar a mão-de-obra dis 

• (16) Ver da Cunha P. V. e Bonelli ·R. (1978)
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ponível �s peculiaridades dos postos de trabalho, embora o rigor 

desses padrões e procedimentos possa variar com o estado do mer­

cado de trabalho, relaxand.o quando o emprego aumenta e há escas­

sez de mão-de-obra e vice-versa. Por outro lado, tais padrões e 

procedimentos contribuem para o estabelecimento dos padrões de 

especialização da mão-de-obra sempre que sejam minimamente está­

veis as ·características dos postos de trabalho e o nível de em­

prego. Esta tendência â especialização é reforçada pela experiê� 

eia de trabalho. Mesmo quando alguns dos atributos desejáveis da 

mão-de-obra são adquiridos previamente â inserção nos processos 

de trabalho, eles e outros atributos são desenvolvidos pela exp� 

t'iência e se orientam especificamente para o serviço dos cargos, 

num ajustamento. das característic2.s de mão-de-obra âs dos postos 
de trabalho na interação t rabalho-meio técnico-organizacional. 

Neste processo, é decisivo a estabilidade da organiza­

çao do traba°Iho. A estrutura de.postos de trabalho pode mudar, 

principalmente em consequê11cia do processo técnico e de outras 

mudanças substanciais na organização industrial das empresas. P::?. 
rém, na ausência dessas mudanças, que expressam parte importante 

da hist5ria das empresa e dos ramos de atividade, pode-se afir­
mar que as estruturas de postos de trabalho tendem a apresenta� 

uma relativa estabilidade, mesmo porque a pura experimentação cem 

o rearranjo das tarefas produtivas é um. processo custoso e de r�

sultados tão incertos como para justificar a relutância das em­

presas, particula1·mente quando os processos produtivos· têm uma

grande dimensão e.complexidade, envolvendo arranjos de um numero

muito grande de tarefas interdependentes (17)

A relativa rigidez das estruturas de postei de trabalho 

ajuda a explicar porque a empresa desenvolve práticas de gestão 
de trabalho procurando garantir a eficiência operacional, numa 

tentativa de resolver, deste modo, problemas que não podem ser 
enfrentados com mudanças no pr5prio delineamento da org�nização 

do trabalho. Essas práticas d� gestão de trabalho tampouco sem::?. 
dificam com freqência,porque sua eficácia depende em grande �e­

dida da consolidação das regras como costumes do l=al de trabalho. 

(17) Ver da Cwu1a P. \". (1983)
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A política de emprego e salário da empresa é um dos as­

pectos de sua política de gestão do trabalho e abarca entre ou­

tras coisas a especificação de postos de entrada através dos 

quais a empresa preferentemente contrata a mão-de-obra adicional, 

o estabelecimento de linhas de promoção que definem as carreiras

dos empregados·dentro da empresa, a fixação de diferenciais de

salários por cargo, critérios e mecanismos de dispensa. Essas re

• gras contribuem para enriquecer os níveis de emprego e salário

vis-a-vis o estado do mercado de trabalho e tornam inconveniente

para a empresa a renovação cotidiana dos contratos oe trabalho.

Finalmente, razoes vinculadas ao cálculo capitalista da 

produção também justificam a estabilidade dos contratos de traba 

lho. Pode-se ver melhor este lado da questão examinando algumas 

das implicações do fato de cada decisão de produção da empresa 

ter um horizonte temporal determinado,de modo que as mudanças no 

grau de utilização da capacidade produtiva instalada, em respos­

ta às alterações na demanda pelos produtos,não são' ·.autómáticas e,

instantãneas,envolvendo tempo e despesas (18) 

A empresa deci.de o volume de produção em função de pre"..:. 

vi-sões ·de vendas e custos durante um intervalo. de tempo no qu·a1

nãd pretende reprogramar a produção. Ao fazê-lo, baseia-se num

preço de referência que permitiria.cobrir os custos previstos e

alcançar urna margem desejada de lucro que justificaria, em ter­

mos de expectativas, a'decisão de aplicar capital na produção. A

existência de contratos de trabalho, bem corno os de divida· e for

necimento de. rnatér.ias-primas durante o horizonte temporal da de­

cisão de produção,facilita o cálculo dos custos e contribui para

uma adaptação mais suave da empresa às-mudanças naqueles precos .

. Esta proposição pode ser esclarecida comparando as si­

tuações em que os contratos de trabalho, divida e fornecimento de 

insumos têm per.iodo de vigencia maior e menor que o· horizonte 

temporal da decisão de produção. Na situação em que esses contra 

tos têm duração ao menos igual que o período de referência da de 

(18) Ver ros@s M. (1983).
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cisão de �redução, a lógica do lucro nao necessâriamente obriga 

a empresa a tentar prever o comportamento dos custos e das taxas 

de juros no horizonte temporal da decisão de.prod'ução. Sem temer 

maiores consequências sobre o valor do seu capital, a empresa p�. 
de deixar para repassar os aumentos de custo a ,.preços e alterar 

as· estr.uturas ativa e passiva do seu patrimônio, no momento da 

declsã_o de produção, imediatamente após a verificação dos aumen­

tqs de salârio, preço das matêrias-primas e taxas de juros (19).

A situàção seria completamente diferente se nao houves­

se os contratos de trabalho, ·de dívida. e fornecimento de insumos 
com duração ào menos igual ao período de referência da decisão 

de produção. Neste caso, a atitude de somente repassar a preços 

aumentos·jã verificados nos custos e deixar para modificar a co� 

posição dos at�vos e passivos quando-tivesse efetivamente aumen-· 

tado as taxas de juros, tem implícito um alto risco de perda 

capital. Dada a:lógica capitalista de reritabilidade, risco e 
de 

' . 
. .1..l-

quidez, o mais provâvel, nestas circunstâncias, seria que a em­

presa adotasse·. o càmportame_nto de tentar prever os possíveis au­
mentos de custo e de taxas de juros,protegendo-se contra elas 

at�avês da· margem de lucro, alêm de relutar no comprometimento 

de recursos próprios ou de terceiros na produção, .mudando· conse 

quentemente a composição ativa e passiva do seu patrimônio na di 

reção de uma maior liquidez. 

A inexlstênci.'a de contratos de trabalho, d.ivida e forne 

cimento de.insumo.de duração. ao menos igual ao período de refe­

rência das d�cisôes de_produ�ão,prejudica· o cálculo capitalista 

na produção .e provoca uma enorme instabilidade de preços. Foi o 

que ocorreu na crise contemporânea do capitalismo, nota damente 

nos a·nos setenta, caracterizada pela convivência da inflação com 

depressão quando somente os contratos de trabalho tinham duração 
superior ao.período de produção e as previsões das empresas so­

bre a demànda nominal pelos p�odutos se traduzia em maiores pre­
ços e não necessâria,.ou exclusivamente, em maior produção, apes.:ir 

da existência de �apacidade produtiva ociosa. (20). 

(19) ver Tavares M. e. e Belluzzo L. G. (1985)
(20) Ver Tavares M. e� e Bclluzzo L. G. (1985)
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Em resumo, a nao renovação cotidiana dos contratos de 
trabalho contribui , para o desempenho dos ramos de atividade eco 

• nômica, colaborando para o fornecimento regular de força de tra­

balho adequada, ajudando na gestão do trabalho dentro das empre­
sas e facilitando o cálculo capitalista da produção. E se os con
tratos de trabalho não se renovam cotidianamente então as rela­

ções contratuais já estabelecidas têm implicações sobre os ter­
mos dos novos contratos de trabalho. t como se elas fixassem exi

gências que o empregador deve cumprir para colocar novos traba­
lhadores em sua folha de pagamento de· salário, seja_para aumen­
tar o nivel de emprego, seja para substituir empregados voluntá­
ria ou involuntáriamente dispensados, existam.ou não substitutos
potenciais dispostos a assumir o emprego em troca de uma menor
remuneração (21).

Em outras palavras, os contratos de trabalho dos atuais 
empregados fixam o padrão para os novos contratos, padrão que P�.
de se alterar mas tende a fazê-lo somente quando da renovação dos 
contratos de trabalho da.maioria dos empregados. Por este motivo, 
a questão chave no estudo da evolução dos termos dos , contratos 
de trabalho e em particular o salário nominal, diz respeito as· 

co_ndições necessárias para assegurar a renovação dos 

de .trabalho dos empregados das empresas .. 
contrato� 

Este problema sera bastante diferente se a economia es-
.. tiver ou não. passando por uma transformação estrutural. Essas trans 
formações tendem a minar as bases convencionais de barganha dos 
contratos de trabalho, dificultando o recurso aos resultados ob­
tidos nci passado e obrigando empregados e patrões a negociar uma 
acomodação às mudanças nas condições de produção, nas relações 
sociais estabelecidas nos locais de trabalho, na distribuição do. 
emprego por ramo, unidade produtiva e posto de trabalho, nas qu� 
lificações necessárias e nas fontes de recrutamento de mão-de-o­
bra (21). 

Cabe, entretanto, distinguir a montagem de uma simples 
·transformação na estrutura da economia. Trata-se de uma diferen-

(21) Ver J3altar P. (1983)
(22) Ver J3altar P. (1985).
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ça somente de grau mas o rltimo· e as descontinuidades de um pro-

cesso da mesma natureza são muito diferentes e têm implicações 

muito importantes sobre a organização e o funcionamento do merca 

do de trabalho. Em particular, no início de um processo de indus 

trialização o emprego assalariado nas cidades pesa pouco na pop� 

lação ativa do país e surgem muitas indústrias novas e ramos co­

nexos _comparativamente à base urba_na-industrial previamente mor:

tada que por sua vez se transfroma em profundidade no processo 

de industrialização. 

Ao.formar seus mercados de trabalho.os ramos novos re­

correm principalmente a uma massa urbana indiferenciada nao pre­

viamente alocada em segmentos específicos de mercado de trabalho. 

Como o emprego assalariado pesa pouco na totalidade da população 

ativa- vis-a-'-vis .o rítimo de crescimento do_ próprio emprego assa 12. 
riado provocado pela industrialização, os efeitos sobre o merca­

do de trabalho da expansão da atividade empresarial podem ser ca 
sicamente retratados como uma absorção. de novos contigentes de 

assalariados mas do que como uma simples realocação no 

de trabalhadores assalariados jã incorporados. 

mercado 

Prevalece então um amplo mercado geral de trabalho· e::1 

.que urna mão-de-obra pouco especial:Lzada. transita com relativa f2. 

cilidade por uma· série de funções produtivas e ramos de ativid_a­

de; Os ramos antigos sofrem as consequências de profundas ·mudan­

ças. nos processos de produção e na organização do trabalho. E,., 

alguns casos como o da indústria têxtil, desaparecem muitos pos­

tos de trabalho e os que surgiram no processo não tinl1am vínculos 

tão estreitos com os que sobreviveram à transformação estrutural. 

Além disso, as dificuldades de adaptações aos novos postos de 

trabalho dos antigos empregados, particularmente ajustado� aos 
processos de trabalho que foram_superados, levaram os empregado­

res a buscar fontes alternativas de recrutamento de mão-de-obra. 

Em consequência, a transformação industrial da têxtil provocou a 

ruptura de antigos segmentos de mercado.de trabalho. 
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Noutros çasos, a desestruturação do mercado de trabalho 

não foi provocado pela destruição de postos de trabalho e queda 

no nível de emprego. Ao contrário, os processos de trabalho rião 
mudara� substancialmente e houve uma rápida expansão do nível de -

emprego. to caso, por exemplo, da construção e principalmente a 
expansão do financiamento à construção resid_encial, com a implan­

tação ,do Sistema Financeiro da Habitação, provocou forte c;resci­
mento do emprego neste ramo de atividade econômica. Entretanto, 
esta rápida expansão do emprego contribuiu para desestabilizar 
antigas hierarqui-sas profissionais que antes ordenavam os ascenê-­

sos na profissão. Isto terminou desorganizando o.mercado de tra­
balho. 

Quanto aos novos ramos que surgem no processo de indus-. 

·trialização é preciso levar em conta ·as diferenças de �rocesso
produtivo e sua implicações sobre a organização do mercado de

trabalho. Assim, por exemplo, na indústria metal-mecânica empr�
ga-se não apenas grande. contigente· de mão-de-obra como também
uma. proporção elevada da mesma iif profissionalmente qualificada.
Por este motivo, a instalação deste tipo de indústria tende a
provocar um. grande impacto sobre os ·salários no mercado-. de traba­

·lho da localidade. Depois de. consól-idadas. e na hipótese de que
nao ocorreram profundas modificações técnicas com efeitos marca�
tes sobre o nível de emprego e a organização dos processos de
-trabalho, essas indústrias tendem a dar origem a segmentos mâis
ou.menos amplos de mercado de·trabalho.

Noutros casos, como na química e particularmente na_pe­
troquímica, emprega-se um pequeno contigente de· mão-de-obra. En­
tretanto, o alto grau de capitalização desta atividade econômica 

e a continuidade de seus processos de produção faz.com que a mão­

de--obra, mesmo ,quando - não qualificada profissionalmente, tenda a 

se estabilizar no emprego e seja relativamente bem remunerada co� 

parativamente ao mercado de tr�bâlho da localidade. 
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Porém, na maioria 

cada estabelecimento não é 

dos ramos novos o nivel de emprego de 

tão elevado nem a mão-de-obra é tão 

qualificada profissionalmente. Tampouco prevalece um grau eleva­

do de capitalização e continuidade do processo de produção. E, 

em todo caso, pelo menos nas etapas iniciais da intensificação 

do.processo de industrialização a maior parte do emprego é geral 

de trabalho constantemente abastecido por uma rápida migração r� 

ral-urbana. 

Nestas circunstâncias iniciais da intensificação da in­

dustrialização dificilmente ocorrerão pressões no sentido de ele 

. var os salários normais pelo simples funcionamento do mercado de 

trabalho embora possa haver alguma diferenciação nos salários 

em e/ou ocupados em postos de comando na hierarquia das empresas, 

principalmente nas de maior tamanho inseridas nos ramos mais ca.­

pitalizados. 

Uma forte expansao do emprego, com surgimento de muitos 

postos de trabalho·novos, para os quais é necessário adequar a 

mão-de-obra disponível, pode levar as empresas a aumentar o salá 

rio. Isto,entretanto, tende a ocorrer numa parcela reduzida dos 

postos de trabalho,com o que há uma tendência à abertura do le­

que·salarial. 

De fato, somente no auge por que passou a economia bra­

sileira em 1973/74 ocorreram aumentos gerais de saiário que be­

neficiaram inclusive a mão-de-obra !nenos qualificada profissio -

nalmente. Assim por exemplo, os salários dos serventes da cons­

trução civil nos principais Estados do centro-sul do país, que 

eram praticamente idêntico� ao valor do salário mínim� legal até 

1972, apesar de forte crescimento do emprego nesta· atividade des 

de 1968 e da manutenção de um baixo nível réal do salário mini-

mo·legal, aumentou em relação ao salário mínimo entre 1973 e 

1978, enquanto se manteve um rítimo relativamente elevado da ati 

vidade de construção civil. 

Nessa hip6tese é �ue houve uma mudança qualitiativa na 

organização e funcionamento do mercado de trabalho no Bra�il du-
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rante a segunda metade da década de setenta,. ao menos .nas regiões 

mais desenvolvidas do país. Esta mudança estaria estreitamente 
asso.ciada a maturação da estrutura da economia brasileira bem co 
mo a desaceleração no crescimento econômico do país_• 

depois de 1975: 
observado 

o.processo de industrialização já atingiu uma etapa su­
ficien.temente avançada como para q·ue seja o bastante elevada a 
proporção dó emprego assalariado·na população ativa total, de mo 

• do.a justificar uma representação da dinâmica do mercado de tra

balho, muito mais como reprodução de uma força de trabalho já i�
corporada, _onde a recolocação dos trabalhadores em novos empre­
_gos chega a ser mais importante, que a simples absorção de novos

contingentes de .população ativa ao trabalho assalariado.

Tendo sido praticamente montada à estrutura industrial, 
mesmo -que ela passe· por transformações mais ou ·menos importantes, 
os novos ramos formarão. seus mercados de trabalho basicamente re 
correndo 
em algun 

ao recrutamento de uma mão-de-obra previamente inserida 
• 

. 

segmento do mercado de ·trabalho assalariado. Tal traris 
-

• 
-

formação na es"trutura. da.-. economia, na. segunda metade dos anos s� 

. tenta, foi. bem menos pronunciada·. que· em . épocas anteriores, com 

o,que .foí também menos intenso os processos de destruição e· cri�
ção de novos postos de trabalho e·mais lento o .crescimento do ni

vel global de emprego. Esta situação teria viabilizado uma certa
organização, mais .estruturada ou menso. ·flu_ída, do mercado· de tra
balho_.

·.As taxas de rotatividade do trabalho . imperantes na eco­
nomia brasileira ·são ainda muito elevadas e elas implicam um 
trãnsito permanente de trabalhadores entre .postos _de trabalho, 
unida·des produtivas e ramos de atividade econômica. Porém no fi­
nal da década de setenta já ser.ia possível identificar segmentos 
de mercado onde determinados trabalhadores garantem a base , 1. • de 

força de trabalho de uma série de•rarnos de atividade, mesmo que 
uma proporção não desprezí.vel. d_e seus postos de trabalho ainda 
sejam ocupados por uma mão-de-obra não fixada no segmento e que 
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se move premanentemente através da economia. 

Não t·eria impedido essa estruturação do mercado de ·tra­
balho o fato do crescimento da ·população ativa urbana· ter se da­

do num rítimo mais rápido do que o do nível global de emprego as­

�alariado. Parte deste maior incremento da popuiacão ativa urba­
na foi "inchar" o emprego não assalariado em atividades não org� 

nizadas empresarialmente. Outra parte, entretanto, ampliou os CCE!_ 
tingentes de_ pessoas ativas que giram em postos de trabalho, un� 
dades produtivas e·ramos de atividade, alternando períodos de de 
.sempr.e.go aberto mas .logrando empregar-se como assalariado duran 
te um número de meses maior ou menor de cada ano. 

A questão que pretendemos colocar nete trabalho é a dos 
efeitos da crise de 1980/1983 esta incipiente organização demer 
cado de trabalho. Na verdade propomos que se examine o impacto 
.da crise sobre o emprego desde esse -perito de vista. 

A ausência de dados necessários impediram o tratamento 
de todos _os aspectos· da desestruturação. do.mercado de trabalho 
com a maeiça destruição de postos de trabalho na crise. Na unf 

dade esta matéria seria-mais apropriadamente estudada· através 
de vários estudos de. casos,.capázes de penetrar nos detalhes im­

portantes deste processo. 

Béquer procuramos delinear possibilidades para estudo 
de caso com base em informações mais globais. Nosso projeto nao 

contemplou o. pedido de tabulações especiais. da Rl\IS que informa� 
se,por exemplo,a distribuição de empregados e de desligados por 
tempo de serviço nos anos de 1980 a 1985. Essa informação permi­
tiria apontar diferentes reações dos ramos à queda na ·atividade 
econõmica em_ termos do tipo de trabalho dispensado. 

Tratamos, isto sim, fundamentalmente, de testar a quali� 
dade das principais fontes de informação sobre emprego para ilu� 
trar um aspecto da desestruturação do mercado de trabalho na cri 
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se: o que. se manifesta no aumento do numero de desempregados ou 

de alterações nas posições na ocupação seja atavés do aumento de 

auto-emprego seja via aumento dos empregados sem carteira. Este 

assunto foi visto de quatro pontos de vistas: setorial, regional, 

por grupo de idade e sexo. 

No capítulo que segue a e.sta introdução faz-se uma des­

crição da manifestação da crise e início da recuperação,como·pa­

no de fundo para a discussão sobre mercado a.e trabalho. O capí t� 

lo seguinte trata especificamente da desestruturaçãó do mercado 

de trabalho. Está subdividido em 3 subitens. O primeiro trata do 

emprego na .crise em São Paulo, .usando os dados do PNAD. • O segun­

do, compara os dados da Rl'1S e FIESP sobre emprego industrial pa­
ra a grande São Paulo na crise e início da recuperação. O tercei 

ro, contraste os movimentos do mercado. de trabalho em Recife e 

São Paulo conforme os dados da PNAD. Por último,resumimos as prL2 

cipais conclusões da análise. 
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2- A MANIFESTAÇAO DA CRISE

O que se pretende apresentar em seguida é urna descrição,. 

na perspectiva macroeconômica e setorial, dos traços mais gerais 

da fase recessiva e da recuperação vividas pela economia brasi­

leira µa primeira metade da década de 80. O objetivo dessa des­

crição e a apresentação de um cenário no interior do qual ocorre 

rarn os "ajustamentos" do mercado de trabalho. 

Não se trata ·- é conveniente deixar claro - de urna in­

terpretação da fase recessiva e da recuperação, mas tão somente 

da 'odescrição de aspectos que são considerados imprescindívej.s, 

tanto para compreender os ajustamentos antes referidos, corno para 

o exame e a avaliação das informaçôés disponíveis e que servi­

rão de base para o estudo do mercado de trabalho na crise. Esta

descrição, portanto, deve considerar os pontos mais relevantes

(i) da evolução temporal da crise e da recuperação (ii) sua mani

festação setorial; e (iii) os traços marcantes da sua 

na regiões que interessam nesta análise.

Produto e Formação d� Capital 

evolução

No que se refere aos aspectos mais globais, as informa 

çoes disponíveis das contas nacionais apresentam; com relação 

ao produto . interno e a seu valor per capita tem declínio da a d.vi 

dade econômica no início dos anos 80. A tabela 1 apresenta os 

dados mais relevantes a este respeito. O que se constata é que 

entre 1980 e 1983 o produto total apresenta um declínio de apro­

ximadamente 5% enquanto o produto por habitante declinou cerca 

de 12%. 

Assinale-se, para efeito de comparaçao com a fase reces 

siva, que já em 1984 o produto interno bruto total tinha voltado 

ao nível de 1980,-ernbora em termos per capita fosse 9% inferior 

ao do ano inicial. 
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TABELA 1 

BRASIL: PRODUTO INT_ERNO BRUTO: TOTAL E PER CAPITA 

1980-85 

TOTAL , PER CAPITA 
ANOS 

1980 
1981 

1982 
1983 

1984 
1985 

ÍNDICE 

100,0 
96,7 

97,5 
95,1 

100,5 
108,8 

1 Vl,RIAÇÃO

9,1 

-3, 3·
0,9

-2,5

5,7
8,3

( % ) ÍNDICE 1 VARIAÇÃO

100,0 6,5 
94,3 -5,7
92,9 -1,5
88,3 -4,9
91,1 3,1
96,2 5, 6

27 

( % ) 

_FONTE: FQJ e IBGE - contas Nacionais do Brasil e Banco Central do Brasil. Re 
latório, 1985,Brasília. 1986. 

Não se pode deixar de mencionar aqui•algumas constata­
coes a respeito da precariedade das estimativas dos agregados a 

preços.constantes. Documento sobre a metodologia da Fundação Ge­

. túlio Vargas relacionado-com as contas nacionais _não deixa de re 

conhecer a necessidade de aperfeiçoamento dos procedimentos. por 
ela seguidos, e de referir-se a atitude de reserva com a qual e�

vem ser analisados os dados apresentados (1). Além disso, reco­

nhece que, sobretudo quando ocorrem aumentos significativos ·ae 
preços, como foi o caso do período ém -análise, são pot.encializa­
das as distorções nas estimativas do crescimento real das variá­
veis consideradas. Por esta razão uma descrição mais consisten­
te dessa fase deve ser feita a paitir da utilização de diversos 
indicadores. 

l!, este respeito deve-se considerar -que os dados do PNAD 
(2) ·confirmam o impacto negativo sobre o nível de renda das pes-
soas , ao destacar o declínio do rendimento médio das . ::pessoas
ocupadas ou das familias que recebiam rendimento. Entre 1 979 e
19B3, o rendimento médio àas famílias brasileiras-reduziu-se e�
aproxünadamente 13%. Cifra sem_�;l.hante a esta, apontando para o 
dec.linio à.o rendimento familiar médio, e• também encontrada 
111 FGV {1984) p:,g. 31 . 
(2) IBGE . (1985-A)

nas 
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diversas faixas de renda: nas famílias que constituiam 

mais pobres o declínio nesse mesmo período. foi de 11%; 

lias que representavam os ·10% mais ricos foi de 13%. 

as , 20% 

nas famí-

A queda observada para a formação bruta de capital,nes­

sa fase recessiva, foi bem mais acentuada que a verificada para 

o prod�to. Para.esta constatação é suficiente afirmar-se que a 

relação entre a formação bruta de capital fixo e o produto inteE_ 

no bruto passou de 24,3% em 1980 para 23,0 em 1982, acentuando 

ainda mais seu declínio em 1983 (19%), conforme dados da tabela 

2. Em termos reais isto representa, segundo estimativas d·a Funda

ção Getúlio Vargas, uma quda de 13% entre 1980 

5% entre este último ano e 1982. Entre 1982 e 
e 1981 e de mais
1983 o deelínio

ocorrido corresponde a 17%. (ver tabela 2) . Ao longo dessas indi

cações macroeconômicas sobre a formação bruta de capital e sua

evolução nessa fase recessiv� deve-se considerar, conforme se ve

rá mais adiante, o fato, de que a indústria de bens de capital

bem como a de insumos básicos, apresentam um declínio significa­

tivo, na referida fase, com amplas margens de capacidade ociosa.

TABELA 2 

FORMAÇÃO BRUTA DE CAPITAL FIXO (FBCF) 

E PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB), CUSTOS.DE FATORES 

ANOS FBCF 

1980 100,0 
1981 86,7 
1982 82,0 
1983 68,1 

1984 70,9 

1985 79,1 

FCN'l.'E: FGV. Contas nacionais e IBGE:. 

FBCF/PIB ( % ) 

24, 3 

24,7 
23,0 
19,0 

18,1 

19,8 

É evidente que o impacto da crise e a recuperaçao ocor 

réram .. nesta primeita metade dos a�os 80, de modo diferenciado 

em termos de seto;:es econômicos e doTegiões brasileiras . 
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As·-contas nacionais, com relação às diferenças de com­

portamento entre os setores produtivos, permitem que se t�lha uma 
noção clara desses aspectos.· Um primeiro ponto a ser destacado é 

o de impacto maior da crise sobre o setor industrial. Na verdade,
enquanto o produto total, como se fez referência anteriormente,
declinou entre 1980-83em 5%1 o produto industrial, conforme da­

dos da Tabela 3, reduziu-se em pquco mais de 15%. Neste perio­

·do, considerando-se os valores dos demais setores, a agropecuá­
ria e. os transportes e. comunicação expandiram-se aproximadamen-·

te 6%.

·TABELA 3

BRASIL: TAXAS DE CRESCIMENTO DO PRODUTO INTERNO

SEGUNDO OS SETORES PRODUTIVOS

1980-85

.SETOBES l\NOS 
1980 1 1981 1982 1983 

Total 9,1 3,4 0.9 -2,5

Agropecuária 9,6. 6, 1 -1,9 -1,8

In_dústria Total 9,2 -9_, 2 -0,l -6,6

Serviços 9,0 -0,9 2,2 -0,4_

FONTE: FGV e IBGE 

1984 1985 

5,7 8,3 

3 ,·2 8,8. 

-6,1 8,9 

5,9 7,7 

f: importante examinar-se, para se ter uma visão mais 
completa da evolução da economia na primeira metade da década de 
80, os segmentos produtivos que, no interior ao· -setor industrial 
foram.os mais atingidos na crise. Utilizando a divisão do setor 
industrial adotado pelas .contas nacionais (extrativa mineral, 
transformação, ·construção civil e serviços indústriais de utilidade públicat 
constata-se que a crise alcançou_ os segmentos relativamente mais

importantes do setor (transformação e construção civil) e, mais 
ainda, seguramente aqueles qu�, do ponto de vista dp impacto so-

·bre o nivel_de emprego urbano e da dinâmica econômica são os 1mis
significativos.

.PNPE 29/88 



30 

A Tabela 4, que apresenta as variações anuais do prod� 

.to real, segundo os ramos do setor industrial, revela as difere� 

tes formas sob as quais os segmentos componentes do referido se­

tor se ajustaram à fase recessiva do início dos anos 80. As cons 

tatações mais relevantes a este respeito são ao que tudo indica, 
as seguintes: 

a indústria extrativa mineral acumulou sem dúvida 

avanços significativos durante a crise; isto se deve 

à política adotada visando o enfraquecimento da cri 

se energética e dos choques do petróleo, bem como as 

questões associadas às contas externas, nas quais o 

peso da importação de petróleo é significativo; 

a "performance" dos serviços industrias de utilidade 

• pública foi menos espetacular, no entanto, em parte

asociada à questão energética, este ramo pode ampl�

ar sua produção; 

.os.dois segmentos restantes, os mais importantes e 
que definem a configuração da evolução econômica do 

setorsetor industrial em seu conjunto., o da constru•­

ção civil e da indústria de transformação, tiveram' 
, seus níveis de produção, relativamente a 1980, redu­

zidos significativamente. 

Vale aqui o registro do fato de que os segmentos mais 

alcançados pela crise, no setor industrial, são aqueles que dire 

tamente, pela sua capacidade própria de absorver mão-de-obra, ou 

indiretamente pelos efeitos dinamizadores que sao capazes de cri 

ar, são os mais empregadores. Em razão da sua importãncia.relati 

va no setor, da sua função estratégica na dinâmica da economia, 

notadamente a urbana, e em razao do grande impacto negativo que 
sofreu no período em exame, vale inquerir como os distintos gru­

pos que compoem a indústria de transformação evoluíram em perío-:-

do: recente. 
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TABELA 4 

BRASIL: ÍNDICE DE PRODUTO REAL 

SEGUNDO OS RAMOS DO SETOR INDUSTRIAL 

1980-85 

RAMOS 
1980 1981 

TOTAL: 

Variação Anual 9,2 -9,2

Extrativa Mineral: 
Variação Anual 12,8 -2,5

Indústria de Tr.ansfor mação 

Variação Anual 9,1 -10,4

con strução 

Variação Anual 9,0 -7,8

Serv. de Utilidade Pública 

Variação Anual 10,5 3,4 

ANOS 

1982 1983 1984 1985 

-0,1 -6 ,6 6,1 9,0 

7,1 15,3 29,9 11,5 

-0,4 -6,1 6,1 8,3 

. -1,1 • -14,l 2,5 11,3 

6,3 : 7 ,8 12,2 10,2 

Fa'<TE: FGV, Contas Nacionals do Brasil, op. cit. e Conjuntura Econômica: 

IBGE - Anuário Estatístico 1984. 

A Pr odução Indu strial 

Centrando a questão na indústria de transformação que 

absorve, do total da população economicamente ativa urbana, de 

acord o com o censo. demogrãfico de 1980, cerca-de 22%,constata-se 
que os grupos de indústria que mais reduziram, na crise o seu ní 

vel de atividades foram os bens.de capital, seguidos das indús­

trias que constituem o grupo de bens de consumo duriveis (ver ta 

bela 5). De fato, considerando-se o ano de 1983, o que se const� 

ta é que o grupo produtor de bens de c·apital reduziu, 

vamente a 1980, sua produção em quase 45%. O grupo de 

comparal:i­

bens de 

consumo durãvei.s aproximadamente em 20%, apr ofundando ainda mais 

o s�u de�lÍnio em  1984.
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TABELA 5 
BRASIL: INDICADORES DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980-85 

.CATEGORIAS DE USO 

Bens de capital: 
índice 

·variação Anual

Bens .Intennediáriós: 

Indice 
Variação Anual 

Bens de Consumo: 

índice 

Variação Anual 

Duráveis: 

índice 

Variação Anual 

Não.Duráveis: 

índice 

Variação Anual 

1 
1980 

ANOS 

1981 1982 1 1983 

100,0 

8,6 

80,6 68,6 55,4 
-19,4 -14,9 -19,3

100 ,oo 88, 9 
9,2 -11,1

100,00 

7,5 

100,0 

18,8 

96,1 

-3,9

75,1 

-24.9

91,1 . 88,4 

2,5 -3,0

99,2 

3,2 

81,1 

8,0 

95,3 

-3,9

80,5 

-0,8

1984 

63,4 

14,7 

1985 

71,3 

12,3 

97,5 104,5 

10,3 7,2 

95,5 104,2 
0,2 9,1 

74,5 85,7 

-7,5 15,1

100,0 

5,3 

101,2 103,3 

1,2 2,1 

98,5 100,4 108,3 

-4,6 1,9 7,9 

FU\'TE: IBGE - índice de Produção Industrial. Série Revista. 1975-1985. 

Vale notar que a indústria de bens de consumo não durá 

veis manteve-se, mesmo no período mais critico, num patamar pro­

ximo ao do ano inicial da série, com um.declínio.pouco signific!:l;. 

tivo em 1983. Já o comportamento da indústria de bens intermediá 

rios situa-se no meio termo entre os grupos inicialmente consid§_. 
rados - o de bens de capital e o da indústria de bens duráveis 

de consumo - e a de bens não duráveis de consumo: no sub-período 

1981-83, sua atividade situa-se num patamar 11% a 9% inferior a 

cifra registrada (ver Tabela 5) no iriício do período. 

Cabe mbncionar que o deblinio que ocorreu no grupo de 

bens de consumo na� duráveis em 1983 (-4,6%) está -associado com 
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a queda de salário réai e da massa salarial, decorrentes sobre­

tudo da aceleração da inflação, da política salarial e do declí­

nio mais acentuado dos nive·is de empr.ego. 

No -sentido_ de melhor situar os momentos de inflexão da 

produção industrial, segundo os grupos de indústria, no período 
1980-8�, são apresentados os dados por quadrimestre nos gráficos 
1 e 2. Os pontos mais relevantes a se considerar são os seguin­
tes. 

no que se refere à indústria de transformação e ex­
trativa em geral, o _declínio da. atividade. econômica 
tem inicio no primeiro quadrimestre de 1981, com um 

aprofundamento progressivo .até o promeiro quadrimes­
tre de 1984; vale notar que este declínio é pertuba- • 

do pelo movimento sazonal da atividade industrial, 
no qual os primeiros meses de cada ano geralmente re 
gistram os níveis mais baixos ãe atividade; 

a configuração, em suas linhas gerais, do grupo ·das 

indústrias classificadas como de bens intermediários, 
como. era de se esperar,· é a mesma verificada para a 
indústria em geral; a indústria.de bens de capital, 
refletindo a atividade de investimento da economia, 
apresenta um declínio bem mais. pronunciado: nos qua­
drimestres de 1983 e no primeiro quadrimestre de 1-984 
registra-se entre 55% e 64% do-nível de atividade 
constatado.. par.a o per iodo . inicj al da .série; em re­
sumo, o período crítico abrange o intervalo que vai 
dos primeiros meses de 1981 aos primeiros meses de 
1984; 

também para a indústria de bens de consumo duráveis 
o período recessivo está bem caracterizado a partir
do primeiro quadrimestre de 1981; no_ entanto seu de­

ç:línio é bem menos acentua_do que o do grupo anterior 
mente referido e, ademais, este período se prolonga 
até os primeiros meses de 1985, pois é no seu prime� 
ro quadrimestre que é registrado o mais baixo nível 
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de atividade,-

·Quanto à retomada, que é um aspecto importante para as

considerações futuras sobre o mercado de trabalho, vale regis-

trar as diferenças entre os grupos de indústrias, registradas nos' 

gráficos (i) a do grupo de bens de capital já se define no segu� 

do quadr3-mestre de 1984, prossegui_ndo a partir daí progressiva-· 

mente: entre o primeiro quadrimestre de 1984 e o terceiro • de 

1985 o incremento de atividade do grupo foi de 38%; (ii) quanto 

aos bens de consumo duráveis, sua retomada, um tanto retardatá -

ria, dá-se em 1985, sendo que entre o primej_ro quadrimestre e o 

Último do referido ano, o aumento da produção correspondeu a 40%; 

. (iii) aliás, o exame de comportamento da produção em 1985, segu!! 

do os seus quadrimestres, revel& que, praticamente, todos os gru 

pos industriais, a exemplo dos referidos anteriormente, tiveram 

um incremento significativo no seu nível de atividade: a de bens 

intermediários (18, 7% entre o primeiro e último quadrimenstres.), 

a de bens de consumo não duráveis (24,9%) e da indústria em ge­

ral (23%). 

Com isto, o que se pretende assinalar, precisando mais 

no tempo o compo.rtamento da indústria, é que a uma crise prolon­

gada e profunda que alcançou grupos importantes de indústrias, 

como os referidos, com repercussoes ·significativas no nível _de 

organização do mercado de trabalho, _segue uma retomada na qtwl a 

indústria alcança os níveis anter±ores de produção. 

O Setor Público 

Algumas considerações sumárias devem ser· feitas a res-

peito do ·comportamento do setor público nesta 
se. Isto, pelo fato de que ele tem influ6ncias 

descrição da cri 
múltiplas em rela 

ção à evolução da capacidade produtiva e da absorção direta e in 

direta da força de trabalho. Dependendo do seu comportamento no 

sentido de atenuar ou aprofundar a crise, dada sua significação 

na economia brasileira, pode-se ter urna atenuação ou aprofunda -

mento do patamar no qual se situa o conjunto da economia. 
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A natureza da crise e as características de sua mani­

festação, de acordo com as informações disponíveis, levam a con­

clusão de que o modo com que ela alcançou o setor público não 

permitiu que este, nos anos 80 podesse atuar no sentido de ate-. 

nuar os impactos negativos da recessão. De fato, sua renda dis­

ponível como proporção do produto interno passa de um patamar de 

quase;l2% em 1979 e 1980(era de 16,6% em 1970) para 10% eml981 e 

1982 e 8,7% em 1983; o que está ligada a um declínio da sua car 

. ga tributária bruta de 1980 a 1984 (23,5%) comparativamente com 

1974/79 (25,3%) e aumento das transferências (de 8,8% para 11,3% 
nos mesmos períodos) e dos subsídios (de 2% para 2,5%)em detrime� 

to de sua carga tributária líquida (3). 

Não resta dúvida que o peso das transferências compro­

meteram cada vez mais a capacidade do Estado no sentido de atuar 

visando amortecer o impacto negativo da crise sobre a economia. 

Isto, referido à administração central, deve ser acrescentada a.o 

comportamento e à situação das empresas estatais, mesmo o seu 

segmento produtivo vinculado a petroquímica, siderúrgica, gera-

ção e distribuição de energia elétrica, transporte e comunicação, 

o qual em razão da política de preços e tarifas e da magnitude 

dos serviços de suas dívidas teve comprometida sua capacidade de 

.investimento (4). 

As Economias Regionais 

No que se refere à evolução diferenciada das·econornias 

regionais ou estaduais na crise e recuperação, não estão áispo-

(3) Ver em particular trabalho de Wemeck R. L. F. (1986).

( 4) Considerando-se os grupos PEI'ROBI'..AS, SIDERBRfis, ELEI'IDBRÁS, TELEBRÁS,
CVRD, RFFSA, PORIOBRÁS e outros ITP.J1os significativos, o índice de in-

vestimenta real p:issa de 100 em· 

1982 e 73,3 3m 1983, Ver Wemeck 
1985-1).

lflB0 para 105,6 
. 

•. 

R. L. F. (1985) 

em 1981, 104,5 em

e Wen1eck R. L. F.
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níveis, a não ser para o Nordeste,os indicadores macroeconômicos. 

Neste particular o que as informações sugerem é que o impacto so 

bre a referida região foi bem menor do que aquele ocorrido no 

país em seu conjunto. De fato, entre 1980 e 1985 o produto inter 

no bruto do Nordeste expandiu-se 37,9% no total do período, em 

confronto com um crescimento de 8,8% para o produto interno bra­

sileiro. O que distingue, no entqnto, o comportamento dos indic!:. 

dores referidos é o fato de que, enq�anto o produto interno do 

país apresenta uma gradativa redução dos seus valores até 1983 

ano, como já se acentuou, de maior declínio no nível de ativida-

de econômica, o do Nordeste apresenta os mesmos valores entre 

1980 e 1981, alcança um patamar mais alto em 1982, permanencendo 

no mesmo nível em 1983; a partir daí expande-se significativame� 

te nos anos finais do período. Vale notar que em nenhum dos anos 

é negativa a taxa registrada para a evolução do produto nordesti 

nb (Ver Tabela 6). 

TABELA 6 

BRASIL E NORDESTE: EVOLUÇÃO DE PREÇOS CONSTANTES DO PRODUTO 

INTERNO BRUTO 

1980-85 

ESPECIFICAÇÃO 

Nordeste 

Brasil 

ANOS 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 

100,0 lD0,8 111,7 112,1 126,2 137,9 

100,0 96,7 97,5 95,1 · 100,5 108,8 

FDNI'E: SUDENE/CPR - Contas Regionais para o Nordeste. FGV para o Brasil. 

O Nordeste apresenta declínio na sua atividade econômi 

ca no setor industrial em 1981 (-12,4%) e em 1933 (-1,7%), incl� 

inda-se neste a extrativa mineral e a.indiistria de transformação, 

a cbnstrução civil e os serviços industriais de utilidade piibli­

ca; e em vários anos do período isto ocorre com a agropecuãria, 

�endo·em vista o impacto da seca durante os primeiros anos da de 
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cada de 80. No entanto, esses declínios foram compensados,no ca-

sp do Nordeste, pelo crescimento dos serviços (comércio, trans-
portes, atividades financeiras e serviços comunitários) que pos­

suem uma participação significativa no produto e apresentaram t� 

xas de expansão significativas, mesmo nos anos 

(1981 a 1983). 

mais críticos 

O que surgerem tais informações e que o impacto da cri 

se deve· ter sido bem maior no núclec central da economia brasi­

leira do que nas suas áreas "periféricas". Além disso, na medida 

que os efeitos negativos incidiram mais diretamente no setor in­

dustrial, e este se concentra no Sudeste, notadamente em são Pau 

lo,-::eem especial os grupos de indústria de consumo duráveis e de 

bens de capital � os que mais receberam o impacto do decinio da 

atividade econômica - é de se esperar que a economia urbana das 

areas mais industrializadas tenham assistido no nível de produ­

çao e no mercado de trabalho um declínio bem mai.s acentuado. 

As informações da tabela 7 a respeito da produção da 

indsutri.a de transformação ilustram o que se afirmou anteri.ormen 

te. O índice relativo ao Nordeste até 1984 mantem-se prati.camert­

te no mesmo nível, inclusive em 1983 quando a ati.vi.dade econômi­

ca do pais em geral - e de seua indústria em particular - alcan 

çou .o seu patamar mais baixo. Comportamento análogo ocorre com 

o Estado de Minas Gerais, com a particularidade de uma recupera­

ção relativamente precoce em 1984, provavelmente associado a uma

importância relativa maior da indústria de bens intermediários na

sua estrutura econômica e que, por conta da articulação com o co

mércio exterior, foi uma das que menor impacto sofreu nos 

críticos dessa fase recessiva.

anos

São Paulo, Rio e a região Sul seguem - e seguramente 

definem - o padrão de comportamento da inélústria de transforma­

ção do pais: declínio gradativo até 1983 e a partir daí inicio de 

recuperação. No caso especifico do Rio seu decinio é mui.to pro­

longado e seu inicio de recuperação apresenta sinais mais eviden 

tes no último ano da série. 

PNPE 29/88 
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No estudo realizado nb PIMES a respeito �a recessao e 

desemprego, com ·as suas repercussões regionais, é sugerida a exiE_ 

tincia de um "padrão temporal da crise" segundo o qual a difusão 

da crise a partir das regiões mais industrializadas se dá co� 

certa defasagem, alcançando s6 posteriormente as regiões menos 

industrializadas. Ao lado 

drão, o istudo sugere que 

disso, ainda definindo 

a recuperação se dá de 

industrializadas 

este pa-

forma simétrica, 

(o estudo rafe-iniciando-se pelas regiões mais 

re-se a Sudeste), prosseguindo, 

mais (5). Os dados da tabela 7, 

com defasagem, em relação as de-

já referida, apenas confirma is-

to em relação a São Paulo e Nordeste. O. Sul, por exemplo, parece 

seguir um padrão de evolução da sua indústria. de forma próxima 
ao caso de São Paulo, tanto no declínio como na recuperação.Além 

disso, no interior do Sudeste há diferenças de comportamento co 

mo se pode perceber atravé.s dos dados já referidos, a exemplo do 

que ocorre em relação a são Paulo e Rio, de um lado, e Minas Ge­

rais, de outro .. 

TABELA 7 

INDÍCES REGIONAIS DA PRODUÇÃO. INDUSTRIAL: 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

1980-85 

�(1981�100) 

ESTADOS E REGIÕES 

Nordeste 

. Minas· Gerais 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

Região Sul· 

1981 1982 

100,0 103,9 

100,0 104,6 
100,0 103,5 

100,0 98,8 

100, O· 98,0 

ANOS 

1983 1984 

99,2 100,6 

99,1 109,2 
90,4 88,6 

92,4 98,8 

94,4 101,4 

FCNTE: IBGE - índide de Pro..-'J.ução Industrial. Série Revista,;: 1975-85 

(5) Games G. M.; Osório C.& Irrn::io L.F. (1985) capítulo final.
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112,1 

117,4 
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Resumo 

Os dados e as ae·scrições apresentadas anteriormente peE 
mitem que sejam destacados, como resumo, os. seguintes pontos: 

Comparativamente a outros períodos recessivos, o =ºE

rido na primeira metade da década de 80 na economia 
brasileira constitui um dos mais intensos da histõ­

ria recente do país, _seja pela duração seja pela sua 
profundidade, 

.. Agrega-se a isto, o fato de que tratando-se agora 

de uma economia na qual mais de dois terços da renda 
e proporçao similar do emprego são gerados na econo 

mia urbana, as alternativas de.retorno a atividades 
agropecuárias, particularmente de subsistência, não 
�ão, seguramente, viáveis ou significativas para uma 

força de trabal)1o prevalecentemente urbana.· 

A crise a.lcançou em profundidade a atividade urbana 
do país e, nesta, o setor industrial. É claro que� 

·do o seu papel es�ratégico na dinâmica econõmica do.
pais, atualmente, e de sua ·capacidade de geração di-

reta e indireta de emprego, que o impacto da crise

neste setor implicou um conjunto muito significativo
de �feitos_ negativos sobre o mercado d'e trabalho, com
a duração do nível de ocupação na maior parte. dos
segmentos da indústria.

O exame mais acurado do setor industrial revela que, 
entre os seus segmentos, a crise alcançou aqueles que 
do ponto de vista da absorção de mão-de-obra são os 
mais significativos: o da indústria de transformação 
e o da oonstruçã9 civil. O primeiro pelos 

para ''frente'' e p�ra ''trás'' que e capaz de 
efeitos 

gerar, 
�ifundindo dinamismo na gração de renda e emprego so 
bre as demais atividades produtivas. O segundo, a 
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construção civil, em -razao de sua grande capacidade 

de geração direta de empregos. 

Adicione-se a estes aspectos o fato de que ,no ·tocan-­

te à indústria de transformação, os ramos de ativida 

de que mais sofreram na crise foram os de bens durá­

veis de consumo e o de bens de capital, .ambos estra,­

tégicos, do ponto de vista da dinâmica econômica, P!ê_ 

las ligações e vínculos que mantém e difundem em to­

da.economia. 

Além desse impacto sobre o setor industrial, o que 

se deve levar em conta é que. a crise se deu fundamen 

talmente através da redução relativa da renda apro­

priada pelo setor público. Isto significa que face 

aos compromissos externos _e internos, o Estado· nao 

s6 arcou com os serviços crescentes a eles associa­
dos, como reduziu a carga tributária e continua com 

a prática de subsídios e incentivos fiscais a seto­

res privilegiados da economia privada. Com isto re­

duz-se significativamente. sua capacidade de gastos em 

programas sociais e econômicos e na manutenção da 

pr6pria máquina administrativa, o que leva â recor­

rência ao endividamento inclusive para pagamento dos 

proprios serviços da divida e sua amortização. As e� 

presas estatais, frequentemente utílizadas visando a 
obtenção de divisas via empréstir .. os externos, compr.9. 

metem posteriormente sua capacidade de investimento 

na medidae em que cessam os fluxos externos dos em­

préstimos adicionais. 

Isto significa que o mercado de trabalho na crise pa� 

sa a conviver não s6 com um menor dinamismo de seg­

mentos privados dotados de-grande capacidade de ger� 

�ão direta e indireta de emprego - o setor industri­

al e, neste, a indústria de transformação e a cons­

trução civil - como ocorre um declínio da capacidade 
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de investimento e de .gastos do setor público, que atr��: 

vês.de múltiplas formas - investimentos diretos, en­

comendas, contratação de obras,gastos correntes - se 
constitui, sem dúvida, numa fonte geradora de empre­
go; riotadamente o urbano. 

Dadas as características assinaladas anteriormente, 
é possível identificar espacialmente o impacto do c� 
portamento recessivo dos diversos setores sobre o irer 
cado de trabalho. Em primeiro lugar trata-se·de re­

conhecer que foi sobretudo urbana a crise recente.Em 
segun?o lugar,·que através do comportamento recessi­
vo do setor público e da construção civil, houve de 
início uma significativa difusão, na economia urbana 

de todo país dos impactos negativos da crise sobre o 
nível de atividade global e o mercado de trabalho.No 

entanto, tratando-se de uma atividade extremamente 

co�centrada em �lgumas ireas ou süb-regi6es, os im­
pactos negativos provenientes da redução do níve)_ da 

atividade· industrial deve ter sido, sobretudo no seu 
início, extremamente seletivo, em termos espaciais, 
·alcançado.sobretudo os centros urbanos mais industri
alizados do Sudeste, particularmente a. Região Netro- •

politana de São Paulo; No entanto é de se es[Y".-rar que,
à medida que se prolongava a crise e dada a integr�
ção intra e interregional muito grande que hoje exi§_
te na economia brasileira, que esta redução da ativi
dade �con6mica també� tenha �lca�çad6 as ãr�as menos

industrializadas com fortes vínculos económicos com
o núcleo industrial do paÍ:s. É evidente que dependeE!_
do desses vinculas, das relaç6es com .. o. comércio in­
ternacional e da estrutura produtiva de cada ãrea,há

uma diferenciação de comportamento tanto na crise co
mo ha recuperação.

ninda em relação ao setor industrial e seus impactos 
... espac1a··1s, deve.-se .. levar em conta que a intensidade 

das flutuações deu-se em maior grau nas industrias 
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de bens de capi.tal e nas de consumo duráveis. Isto se 

guramente explica o fato de seu impacto ter sido 

maior no núcleo da economia industrial do país, onde 

tais segmentos estão concentrados em sca quase tota­

lidade: e estado de são Paulo e em particular sua re 

gião metropolitana . 
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3.1 - EMPREGO DURANTE A CRISE NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAU­

LO: PNAD

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios apresenta 

diversos problemas como fonte de informações para o exame do com­

portamento do nível e composição do emprego na Região Metropolit� 

na de São Paulo, durante a crise que sofreu a econo�ia brasileira 

entre os anos de 1980 e 1983 (l) . Um desses problemas reside no f� 

to desta Pesquisa não ter sido realizada no ano de 1980, devido 

ao levantamento do Censo Demográfico pelo IBGE, e de que a de 1982 

não seja comparável às de 1981 e 1983, por causa da utilização de 

distintos períodos da referência (2) .•

Portanto, nao é possível o icompanhamento anual das.mu­

danças no nível e composição do emprego entre 1980 e 1983 usando 

os dados do PNAD. Optamos por contornar este problema, considerag 

do os anos de 1979 e 1983, numa tentativa de medir o impacto glo­

bal da crise sobre o emprego na Região Metropolitana de São Pau­

lo. 

Outro problema reside no modo como foram expandidos os 

dados coletados pelo PNAD. A expansão desses dados não é feita "me­

diante o uso dos estimadores naturais, resultante do plano amos­

tral mas sim através de informações complementares, advindas da 

operaçao de listagem dos domicílios ( ... ) e das projeções de pop� 
lação elaboradas pelo Departamento de Estudos de População do 

IBGE"(3). Essas projeções são elaboradas a partir dos resultados
dos Últimos censos demográficos e com base em hipóteses de c�esci 

menta da população associadas a determinadas taxas de fecundidade, 

(l)Para mais detalhes ver anexo sd�re as fontes de dados ..

(2) . As infonnações sobre mão-de-obra da PNl'J}...1981 tem por referência a . • sel'1ana
de 8 a 14 de novembro enquanto a da ·PNAD-1933 é a de 24 a 30 de sote,üoro.
A PN/\D-1982 foi realizada em 12 semanas, no intervalo entre 26 ce setcóro
e 18 de dezembro, cem que, não tem urna semana de referência fixa pEtra ta.ias
as fofonnações sobre mão-do-obra;· \,ariando ela, neste r:eríodo.

(3) IBGE (1981.
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mortalidade e migração. 

Quando se consideia uma ârea geogtâfica delimitada, os 

fluxos migratórios podem ter um peso desproporcional na determina­

ção de sua dinâmica dernogrâfica. Particularmente quando esta area 

delimitada é a Região Metropolitana de são Paulo, num período em 

que esteve sujeita a forte flutuação no ritmo de sua atividade eco 

nôrnica, a não consideração explicita do impacto desta oscilação s� 

bre os fluxos migratórios pode gerar uma grande distorção na proJ� 

çao do crescimento demogrâfico. 

Nossa hipótese é que· de fato essa distorção ocorreu e 

ela prejudica a utilização dos dados da PNAD, oficialmente public� 

dos, para uma descrição das mudanças no nível e composição do em­

prego na Região Metropolitana de São Paulo entre 1979 e 1983. Ou 

seja, a expansão da amostra da PNAD utiliza uma projeção da popul� 

ção residente por sexo e 11 grupos de idade. O problema é que a 

crise pode ter modificado em profundidade a dinâmica populacio11al 

nesta região metropolitana, a ponto de impedir a materialização das 

Provavelmente, o ritmo de crescimento demo-tendências 

grâfico na 

previstas. 

Grande são Paulo diminuiu, contrar•iarnente ao esperado d!:! 

rante a crise, por causa de uma menor migração líquida. Caso isto 

seja verdade, o modo corno se expandiu os dados da amostra PNAD co3 

<luziria a uma subestimação do impacto da crise sobre o nível de em 

prego na Região Metropolitana de são Paulo. 

O Crescimento Dernogrâfico 

Para ilustrar a possibilidade de ter sido superestimado 

o ritmo de crescimento demográfico na Regi.ão Metropolitana de são

Paulo, comparamos os dados oficiais da PNAD com os que resultam da

expansão direta de sua amostra utilizando o inverso da frhçâo de

amostragem (4) . Os dados oficiais da PNAD indicam que a população

(4) Os dados da J=Nj\D, ex)?<-1nd. idos pelo inverso da fração de amostrage.'n, para c-s
anós 1983 e 1985, bem cerno os .dados da PNI\IJ - 1979, revisados pelo IBGE a
partir das infonnaçõcs proporcion:idas pelo Censo Demcx:1r::ifico l.98Cl, for,,,1
forneci.dos pelo Instituto· de Econrnnia Industrial da Universidade Federal ,:o
Rio de Janeiro.

PNPE 29/88 



47 

• residente.na P.egião Metropolitana de São Paulo teria crescido ao

ritmo equivalente a 3,6% em 12 meses, entre 31 de outubro de 1979

e lQ de outubro de 1983, enquanto a expansão da amostra da PNAD-

1983 pelo inverso da fração de amostragem sugere que tal ritmo de

crescimento demográfico teria sido de ape�as 1,9% (Ver tabelas 1

e 2) .

A expansão da amostra da PNAD para os anos de 1983 e 

1985 , pelo inverso da fração de amostragem, também sugere uma os­

cilação no ritmo de crescimento da população residente na Região 

Metropolitana de São Paulo, que acompanha a flutuação cíclica do 

nível de atividade econômica. De fato, entre 31 de outubro de 1979 

e lQ de setembro de 1980, a população residente na grande São Pa� 

lo cresceu ao ritmo anual de 2,2%; entre 19 de setembro de 1980 e 

lQ de outubro de 1983 esse ritmo teria diminuido para 1,8% voltan 

do a atingir.2,2% entre 19 de outubro de 1983 e 28 de setembro de 

1985 . 

Esta oscilação no ritmo de crescimento da população re­

sidente na Região Metropolitana de São Paulo não aparece nos da­

dos oficiais. Conforme esses dados, o crescimento demográfico na 

Gra·nde São Paulo teria apresentado um ritmo anual ·de 4% entre 19 

de setembro de·l980 e 19 de outubro de 1983 caindo-para 3,8% en­

tre 19 de outubro de 1983 e 28 de setembro de 1985. Aparentemente 

isto traduz uma previsão de ligeira 

to populacional.da Grande São Paulo 

queda no ritmo de crescime:1-

década dos oitenta, previsão 

da amostra·da PNAD realizada 

durante 

que teria sido 

pelo
0

IBGE (5) : 

a primeira 

embutida na 

metade· da 

expansão 

·(5) De fato canparando os dados oficiais da PNAD para os anos de 1981, 1983 e
1985 se observa um ritmo de crescimento ai,ual da população residente • na 
grande São Paulo de 3,9% entre 15 de novembro de 1981 e 19 de outubro de 
1983 e de 3,8% entre 19 de outubro de 1983 e 28 de sentembro de 1985, )lo 

• primeiro dos J')2riodos n1,?ncionados.·a 'taxa anual foi calculada segundo a ·:;'ó!:
mula . 14,s;r,3~3 -24 _ 1_ já que a data de referência localizou-se exatamente

i=\ vl'8I ' .. . / . -
na metade do mês de novembro na PNAD -· 1981. 
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TABELA 1 

POPULA�ÃO RESIDENTE NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: 1979/1980/1983/1985 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

PNAD - Dados Publicados 
1 

- 2
PNAD - Correçao Oficial

Censo Demográfico

PNAD - Fração de Amostragem 3

1 Dados PNAD originalmente publicados. 

1979 1980 1983 

12 283 916 - 14 195 810 

12 358 969 - -

- 12 588 725 -

- - 13 283 700 

1985 

15 303 406 

-

-

13 887 410 

2 - -
Dados PNAD-1979 resultantes de uma revisao feita pelo IBGE a partir das informaçoes proporcionadas pelo Censo 
Demográfico de 1980. Esses dados foram proporcionados pelo IEI - UFRJ. 

3
Dados PNAD-1983 e PNAD-1985 resultantes da expansão da amostra pelo inverso da fração de amostragem. Esses da 
dos foram proporcionados pelo IEI-UFRJ. 

..,. 
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TABELA 2 

TAXAS DE C RESCIMENTO DA POPULA_ç_ÃO RESIDENTE DA_REGIÃ_O_METROPOLITANA DE SÃO PAULO: 1979/1895 

POPULAÇÃO RESIDENTE 1979/19801 1980/1983
2 1983/1985 3 1979/1983

4 

PNAD - Dados Oficiais 2,2 4,0 3 ,8 3,6 

PNAD - Fração de Amostragem - 1,8 12' 2 1,9 

1 - • .  Comparam-se os dados de populaçao residente do censo demografico de 1980 com os da PNAD- 1979 revisados pelo 
IBGE a partir das informações do censo demográfico de 1980. As datas de referência são 31 de outubro de 1979 
e 12 de setembro de 1980. Foi calculado o ritmo de crescimento da população residente em 12 meses a partir 
d� taxa geométrica mensal. Ou seja, sendo! a taxa de 0crescimento da população a cada 12 meses, P79 ªfopula -·
çao residente em 31 de outubro de 1979 e P33 a populaçao residente em 12 de setembro de 1980, i=( 10/p30Y- - 1.

P79 
2 - -
. Comparam-se os dados de populaçao residente da PNAD-1983 com a expansao da amostra oficial do IBGE e pelo in 

verso da fração de amostragem com os dados do censo demográfico de 1980. Como a data de referência da PNAD= 
. 1983 é 12 de outubro i = (37/pg3)12 - 1.

P80 

3comparam-se os dados de população residente da PNAD-1985 r, ·com • o;s , , da, PNAD-1983 com a expansão da amostra 
1 oficial do IBGE e pelo inverso da fração de amostragem, Como a data de referência da.PNAD-1985 é de 28 de se 

tembro i, = c24;p35)12_ L

P83 
4 -

Comparam-se os dados de populaçao 
verso da fração de amos.tragem • com 

residente da PNAD-1983 com a 
os dados revisados pelo IBGE 

' 

expansão da amostra oficial do IBGE 
da PNAD-1979. i = (47/P83)12 -1. 

P79 

e pelo in 

..,. 
\O 
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Na hip6tese de que seja �orreta a informatão proporcion� 

da pela expansão direta da amostra da PN)\D pelo inverso da fra­

çao de amostragem, a expansão da mesma amostra, usando uma proje­

çao demográfica independente, teria levado a uma superestimação 

da população residente na Grande São Paulo em 1983'.e 6,9%, tendo 

ela aumentado para 10,2% em 1985. Esta possível superestimação dos 

residentes, por sua vez, se refletiria diretamente nos dados da 

PNAD sobre mão-de-obra. 

População Economicamente Ativa 

A PNAD indica um aumento de 946 mil pessoas na populaç�o 

economicamente ativa da Região Metropolitana de são Paulo entre 

1979 e 1983. Isto corresponde a um aumento de 18,3% ou 4,3% ao 

ano. Expandindo a amostra pelo inverso de fração de amostragem, o 

aumento da PEA é muito menor, cerca de 447 mil pessoas, 8,6% ou 

2,1% ao ano. Entretanto, a superestimação da ocupação pelo PNAD 

parece bem maior que a dà desocupação. Segundo os dados oficiais, 

o nível de ocupação aumentou em 625 mil pessoas, ou seja, l?,5i 

ou 3,0% ao ano enquanto a desocupação aumentou em 231 mil pessoas, 

vale dizer multiplicou-se por 2,9, correspondendo a um ritmo de 

crescimento anual de 30, 6%. Expandindo a amostra da PNAD:.. 19·33 pe-

lo_ inverso da fração de amostragem os números são bem menores,

principalmente no que diz respej_to à ocupação. Esta teria aument_,-i 

do em 176 mil pessoas ou seja somente 3,5% ou .0,9% ao ano, enqi.:a� 

to a desocupação teria aumentado_ em 271 mil pessoas,. multiplicay;­

do-se portanto por 2, 6, o que corresponde a um ritmo anual -de ores 

cimento de 27,1%_ (Tabela 3). 

Nota-se, então, que a provável superestimação da popula­

çao economicamente ativa na Grande São Paulo em 1983, produto da 
stiperestimação da população residente, distorce bastante a ilus­

tração do que ocorreu com o emprego nf crise, ao afetar principal 

mente os dados sobre o nível de .ocupação.· Segundo os dados ofici­

ais da PNAD, apenas 1/3 do aumento da população ativa correspon­

deu ao aumento do número de pessoc<.s desocupadas sendo que os ou-· 
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TABELA 3 

POPULAÇÃO ATIVA, _OCUPAÇÃO E DESOCUPAÇÃO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: 1979, 1983, 1985 

VARIAÇÃO 1979/1983 VARIAÇÃO 1983/1985 

1979 1983 1985 
Período Anual Período Anual 

(%) (%) (%) (%) 

PEA - PNAD oficial 5 177 783 6 124 201 6 825 875 18,3 4,3 11,5 5,6 

PEA - PNAD fração amostragem 5 177 783 5 625 627 6 035 037 8,6 2,1 7,3 3,6 

P. ocupado PNAD oficial 5 009 574 5 634 656 6 459 124 12,5 3,0 14,6 7,1 

P. ocupado PNAD fração amostragem 5 009 574 5 186 366 5 719 619 3,5 0,9 10,3 5,0 

P. desocupado PNAD oficial 168 209 489 545 366 751 191,0 30,6 -25,1 -13, 4

P. desocupado PNAD fração amostragem 168 209 439 261 315 418 161,1 27 ,1 -28,2 -15,3

lJ1 

,-., 
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tros 2/3 teve oportunidade de encontrar alguma ocupaçao. Com os 

dados da PNAD expandida pelo inverso da fração de amostragem, o 

aumento da PEA foi pouco mais da metade do observado com os da­

dos oficiais e o aumento do número de desocupados correspondem 

a 60,5% do aumento da PEA contra 39,5% de aumento no número de 
, 

ocupados. 

A superestinBção da população residente na Grande São 

Paulo pelos dados oficiais da PNAD parece ter diminuído entre 

1983 e 1985, em consequência da possível retomada das migrações. 

Entretanto, a comparação dos dados oficiais para 1983 e 1985não 

parece ilustrar corretamente o que ocorreu com o emprego no �ni 

cio da recuperaçao da atividade econõmica. 

Pelos dados oficiais da PNAD, a população economica­

mente ativa aumentou em 701 mil pessoa_s, ou seja 11,5% ao • ano, 

enquanto a expansão da amostra pelo inverso da fração de amos­

tragem indica um aumento de 409 mil pessoas que corresponde a 

7,3% ou 3,6% ao ano. No que diz respeito à ocupação ela teria 

aumentado em 824 mil pessoas (14,6% ou 7,1% ao ano) pelos dados 

oficiais e em 533 mil pessoas (10,3% ou 5,0% ao ano) pela expa� 

são direta da amostra pelo inverso da fração de amostragem. Ao 

contrário, o ritmo da diminuição do número de pessoas desocupa­

das é ligeiramente subestimado pelos dados oficiais. Eles indi­

cam uma queda çle 25,1% ou 13,4% ao ano contra um queda de 28;2% 

ou 15,3% ao ano. Entretanto, por coincidência, a redução do nú­

mero absoluto de desocupados é o mesmo para os dois tipos. de d!:: 

dos (123 mil pessoas), havendo uma compensação entre a superes­

timação do número de desocupados em 1983 e a subestimaçãodapr2 

pqrçao em que diminuiu o número de desocupados entre 1983 e 1985. 

A superestimação do crescimento da população residen­

te na Grande são Paulo, embutida na expansao oficial da amostra 

da PNAD, não impediu essa fonte de informação de ilustrar cor­

retamente a evolução das taxas de participaçãoi ocupaçao e desa 

cupação entre 1979 e 1985. Os dados oficiais do PNAD, do mesmo 
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modo que. a e_xpansao de sua amostra pelo inverso da fração de 

�mostragem, indicam que a relação entre população economicamen­
te ativa e população residente aumentou ligeiramente. em todo o 

período passando de 41,9% para 43,1% (42,3% segundo a expansao 
da amostra pelo inverso de fração de amostragem) entre 1979 e 

1983, atingindo 44,6% (43,5% com a expansão da amostra pelo in­
verso. da fração de amostragem) em 1985, ao mesmo tempo em que a 
taxa de desocupação aumentou de 3,2% para 8,0% (7,8% pelo inver 
so da fração de amostragem) entre 1979 e 1983, caindo para 5, 4%

(5_,2% pelo inverso da fração de amostragem) em 1985 (Tabelá 4). 

Pessoas Ocupadas: Setores e Posição na Ocupação' 

Para analisar as mudanças na compos.ição da ocupação 
por setor de atividade econômica e por posição na ocupação 
tre 1979 e 1983 e entre este Último. ano e 1985, repartimos 
tal d�ocupados resultante-da revisão oficial da PNAD-1979 

o to 
e da 

expansão direta da PNADs 1983 e ·1985 pelo inverso das frações· 
de amostragem, em função das proporções observadas nos dados o­

ficialmente publicados. 

Foi necessário reunir as posições na ocupaçao de con­
ta-própria, empregados e não remunerados numa única categoria 
porque somente a PNAD-1985 tem dados publicados que permitem 
classificar, ao nível de cada ramo· de atividade econômica, os 
ocupados por posição na ocupação. Neste nível.de agregação, as

·PNAD-1979 e PNAD-1983 somente permite distinguir os empregados,
com e sem carteira de trabalho assinada pelo atual empregador,
das outras posições na ocupação, ou seja, o·conjunto de conta­
própria, empregadores e sem remuneração.

Além deste problema, o_conceito de empregado variou 

entre a PNAD-1979 e as PNAD-1983 e PNAD-1985. A PNAD-1979 iden� 
tifica, ao nível de cada ramo de atividade, os empregados em 
qualquer um dos trabalhos que exe·rceram na semana de referência. 
Tais empregados foram classit'i.c.ados em função da posse ou não de 

. . . , 

.carteira de trabalho assinada ·pelo atual empregador. Entretanto, 
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TABELA 4 

TAXAS DE PARTICIPA_<;_ÃO, _OCUPAÇÃO E DESOCUPAÇÃO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: _1979 ,1983 E 1985 

1979 1983 1983 
(l) (2) (3)

População Ativa/População residente (%) 41,9 43,1 42,3 

Pessoal ocupado/População Ativa(%) 96,8 92,0 92,2 

Pessoal Desocupado/População Ativa(%) 3,2 8,0 7,8 

1
PNAD - 1979 revistos pelo IBGE a partir das informações do Censo Demográfico de 1980. 

2PNAD - 1983 - dados oficiais.

3 - - -
Revisao PNAD - 1983 - expansao da amostra pelo inverso da fraçao de amostragem. 

4PNAD - 1985 - dados o·ficiais.

5 - - -

Revisao PNAD - 1985 - expansao da amostra pelo inverso da fraçao de amostragem. 

1985 1985 
(4) (5)

44,6 43,5 

94,6 94,8 

5,4 5,2 

..,, 

.... 
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alguns deles nao declararam a posse ou não de carteira de traba­

lho. Os que não o fizeram constituíram 0,2% dos empregados na t_2 

talidade dos ramos de atividade econômica. Ao nível de cada ramo 

isoladamente, a maior proporção de empregados sem declaração de 

posse de carteira de trabalho foi de 0,7� e se verificou em pre� 

tação de serviços. Repartimos os empregados sem declaração de 

posse .de carteira de trabalho de _modo a obter, em cada ramo, pa­

ra o total de empregados, a mesma distribuição segundo a posse 
ou não de carteira assinada, 

zeram essa declaração. 
observada para os empregados que 

Nas PNAD-1983 e PNAD-1985 todos os empregados fizeram 

a declaração de posse ou não de carteira de trabalho assinada p� 

lo atual empregador. Entretanto, considerou-se como empregado ap� 
nas os que assim se declararam no trabalho principal e não os em 

pregados em qualquer um dos trabalhos que exerceram durante a se 

inana de referência. f; prová_vel que não sejam muitos os emprega­

dos que declararam como trabalho principal outra posição na ocu­

pàção, principalmente tratando-se de atividades urbanas numa re­

gião metropolitana como a de são Paulo. De modo que, a diferença 

de conceito de empregado não deve distorcer, muito o acompanha-

mento da evolução da composição do emprego entre 1979 e 1985. 

O balanço global dos efeitos da crise sobre a popula­

ção economicamente ativa, a desocupação e as posições na ocupa­

çao é bastante diferente quando são usados os dados oficiais da 

PNAD ou a expansão da amostra pelo inverso da fração de amostra­

gem (Tàbela 5). Em primeiro lugar, os dados oficiais indicam um 

ligeiro aumento no número absoluto de empregados com carteira de 
trabalho assinado pelo atual empregado"r entre 1979 e 1983, enqua� 

to a expansão da amostra pelo inverso da fração de amostragem in 

dica uma queda expressiva no número desses empregados que equiv� 

le a mais da metade do aumento observado na população economica­

mente ativa. 

Em todo caso, tomando como verdadeiros os dados que r� 

�ultam da ,expansão da amostra <là PNAD-1983 pelo inverso da fra-
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TABELA 5 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: BALANÇO GLOBAL DAS MUDANÇAS 

NA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA, NA DESOCUPAÇÃO E NAS 

POSIÇÕES NA OCUPAÇÃO ENTRE 1979 E 1983 

ABSOLUTO PROPORÇÃO 

PNAD - Dados Oficiais 

Aumento da População Economicamente Ativa 946 418 100,0 

Total 946 418 100,0 

Aumento Desocupados 321 336 33,9 

Aumento Empregados com Car·teira 18 914 2,0 

Aumento Empregados sem Carteira 392 449 41,5 

Aumento Outras Posições na Ocupação 213 719 22,6 

Total 946 418 100,0 

PNAD - Fração da Amostragem

Aumento da População Economicamente Ativa 447 844 64,0 

Diminuição Empregados com Carteira 252 234 36,0 

Total 700 078 100,0 

Aumento Desocupados 271 052 38,7 

·Aumento Empregados sem Carteira 301 821 43,l 

Aumento Outras Posições na Ocupação 127 205 18,2 

Total 700 078 100,0 
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çao da amostragem, a intensidade da crise e seus efeitos no sen­

�ido de reduzir o crescimento da população residente na Grande 

São Paulo, não impediu que o aumento da população economicamente 

ativa pesasse muito mais que a desocupação de empregados com caE 

teira de trabalho, no aumento da "disponibilidade" de mão-de -

obra. De fato, o aumento da população ativa representou quase 

2/3 da_ soma deste aumento com o número em que diminuiram os em­

pregados com carteira de trabalho. 

Quanto ao uso dado à maior "disponibilidade" de mão-de 

-obra em termos de posição na ocupação, os dados oficiais indi­

cam que o aumento da desocupação pesou com 33,9% enquanto o au­

mento dos empregados sem carteira de trabalho representou 41, 4% 

e o de outras posições na ocupação 22,6%. Enquanto isto os dados

da expansão da amostra pelo inverso da fração de amostragem, su­

gerem ter sido mais importante a desocupação (38,7%) e o aumen­

to dos empregados sem carte.ira (43,1%) e menos expressivo o au­

mento das outras posições na ocupaçao (18,2%).

Tomando como verdadeiros os dados obtidos pela expa�­

sao de amostra da PNAD-1983 pelo inverso da fração de amostra-

. gem, os efeitos globais da crise sobre o empregado na Região Me.-'­

tr·opoli tana de são Paulo foram basicamente uma redução no· número 

de empregados com carteira de trabalho assinada pelo empregador, 

um aumento no número de desocupados. e de empregados sem cartei­

ra .de trabalho assinada pe·10 empregador, tendo sido bem menor o 

aumento no número total de conta-própria, empregadores e sem re­

muneração. 

Essas mudanças na situação global da ocupação na Gran­

de são Paulo entre 1979 e 1983 refletem o impacto diferenciado 

da crise sobre os diversos ramos de atividade econômica, tanto a 

diversidade de comportamentos dos níveis ocupacionais dos vários 

ramos, que são muito diferentes em termos de estruturas de posi­

çoes na ocupação, quanto a ocorrência de mudança na própria es­

trutura de cada um dos ramos. 

PNPE 29/88 



58 

Quanto ao primeiro aspecto da questão, observa-se que 

na totalidade dos ramos os empregados com e sem carteira de tra­

balho representavam 82,6% dos ocupados em 1979 enquanto o conju� 

to de conta-própria, empregadores e não remunerados pesaria ape­

nas 17,4%. Ou seja, de cada 5 ocupados na Grande são Paulo mais 

de 4 eram empregados enquanto menos de 1 tinha outra posição na 

ocupação. Entre os empregados, 82%. possuíam carteira de trabalho 

assinada pelo empregador, de modo que_ eles representavam 2/3· do

total de ocupados (Tabela 6) 

Entretanto, ao nível de ramos de atividade econômica, 

variava muito, em 1979, as estruturas de posições na ocupaçao . 

No que diz respeito a importância de conta-própria, empregadores 

e sem remuneração ela era desprezível nos ramos administração pú 

blica'6), outras atividades industriais (?) , indústrias de trans=

formação, atividades s�ciais (8) e out ras atividades (9l . Em todas 

essas atividades também é grande o peso dos empregados com car-

(!;i) 1 Na administração pública-estão incluidos os poderes legislativos e judiciá 
rio, os serviços administrativos federais, estaduaj_s, municipais e autár= 
quicos, as forças armadas, a polícia militar e civil, o corpo de barbei -
ros e outras organizações governamentais de segurança. 

(7) No ramo outras atividades industriais se inclui estração de minerais metá
licos e não metálicos, combustiveis minerais e minerais radioatjvos, pr'?""
dução e ·distribuição de energia elétrica, produção e distribuição de gas
encanado, abastec:ünento de água e serviços de esgotos, limpeza pública - e

/ 

·remoção de lb:o.
(8) O ramo de atividades ·sociais inclui assistência social e associação bene­

ficiente, previdência social, entidades ele classe e sindi.cais, institui­
ções cientificas, tecnológic'lS, filosófj_cas, culturais e religiosas, e::-iti
âades desrortivas e recreativas, organizações civicas e políticas, :)Utros
serviços canunitários e sociais, serviços médicos, odontológi.cos e de ve­
terinária, ensino públi.co e particular.

(9t- No ramo outras atividades se jnclui crédito e investimento, financj_arnento 
• e bancos de desenvolvimento, seguros e resseguras, capitalização, adminis

tração, locação, compr;:i e venda ê incorporação de imóveis, bclsas de valo
res e comércio de títulos e valores mobiliários, concessionári;:is de lote=

ria, exclusive agência lotéricas, organizações de cartão ele crédito, sor­
teios, consórcios, clubes àe mercadorias e similares, representaçGes es­
trangeiras além de outras atividades não c,pmpreendidas nas de'llais classes
e atividades mal clef.inidas ou não declaradas.
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TABELA 6 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS SEGUNDO _POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

NOS RAMOS DE ATIVIDADE ECONÕMICA EM 1979 

RAMOS DE ATIVIDADE 
EMPREGADO COM EMPREGADO SEM OUTRAS POSIÇÕES 

CARTEIRA CARTEIRA NA OCUPAÇÃO 

Agricultura 26,4 30,9 42,7 

Indústria de Transformação 90,6 5,6 3,8 

Indústria da Construção 47,7 12,4 39,9 

Outras Atividades Industriais 89,9 10 ,1. o 

Comércio de Mercadorias 52,6. 13,8 33,6 

Prestação de Serviços 36,7 29,5 33,8 

Serviços Auxiliares da Atividade Econômica. 60,0 9,0 31,0 

Transporte e Comunicação 69,3 5,1 25,6 

Atividades Sociais 65,7 27,9 6,4 

Administração Pública 40, 7 59,3 o 

Outras Atividades 87,8 5,1 7,1 

TOTAL ATIVIDADES 67,7 14,9 17,4 

PESSOAL 
OCUPADO 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

l11 
"' 
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teira de trabalho assinada pe lo empregador no total dos empreg� 

dos. Eles representam 90% ou mais do total de empregados em ou­

tras atividades em geral; indfistria de transformação e outras a 

tividades industriais. O peso dos com carteira de trabalho e 

bem menor em atividades sociais (70% do total de empregados) e 

especialmen te na administração pfiblica (41% do total de empreg� 

dos) principalmente porque nessas atividades predominam outros 

regimes não regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho que 

não implicam a assinatura de carteira.de trabalho pelo emprega­

dor. 

de 

to 

de 

ra 

Dentre os ramos em que tem um peso expressivo o total 

conta prôpria, empregadores e nao remunerados, também é mui­

grande a proporção do total de empregados que tem carteira 

trabalho assinada pe lo empregador·. As exceções são agricultu 

- d . (l0) d -
-

e prestaçao e serviços , on e o numero de empregados com

carteira de trabalho é muito semelhante, quando não inferior ao 

de empregados que não tem carteira.de trabalho assinado pelo em 

pregador. A proporção de empregados sem carteira é bem menor em 

transporte e comunicação (ll) (6,9% do total de empregados) e em 

serviços auxiliares de atividade econ6mica (l2) • (13% do total de 

empregados) e um pouco mais expressiva em comércio de mercado-

(10) Na prestação de serviços se inclui alojame."lto e alin!ent ação, reparaçao
de veículos, máquinas e aparelho de uso pessoal e doméstico, artigos de
madeira e mobiliário, instalaçÕ2s elétricas, hidráulicc,s e de gás, !c.er­
viços de higiene e embelezamento pessoal, confecção· -sob medida e rapar�
ção do vestuário, tinturarias e lavandarias, serviços de limpeza e con­
servação de casas, escritôrios e edifícios, serviços de vigilância, ser
viços domésticos re,71w1erados, divers5es e pro.71oção de espetáculos, • ra­
dio-difusão e televisão.

(11) Em transporte e ca71unicação se inclui o transporte rodoviário, ferroviá
rio, por veiculo a tração animal, marítimo, fluvial e lacustre, aereo,
correio e telégrafos e canunicaçÕ2s telefônicas.

(12).: Nos.,, serviços amdliares da atividade econômica se ü1clui os serviços 
jurídicos, de despachill1tes e pr=uradores, conta.':itlidade e auditoria,a.c: 
sessoria, consultor.ia, pesquisa, análise e processamento de dados, en­
genharia, geologia, geodesia, cartografia, aerofotcx;rametria, top...--x;ra­
fia, arquitetura, urbanismo e paisag.i.srno, •pubUc.i.dade, propaganda, ore::.'.:: 
nização e pr.orroção de congressos, e.'q::os.i.çôes e feiras, produção e repr.-2 
dução ele documentos, pintura, desc.nho, escultura e decoração, j�westis_é: 
ção particular, sei:v.iços am:il..i.ares de agricultura e criação de animais, 
do tra.11sr..orte, do cornÉ,rcio '" da .i11dústria de at.ividades de seguro, fi­
nanças e ·valores. • 

" 
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rias (20,8% do total de empregados) e na indústria de constru­

�ão (20,6% do total de empregados). 

Os dados oficiais da PNAD-1983 indicam um crescimento 

da ocupação total na Grande são Paulo de 12,5% entre 1979-1983; 

e sugerem que, os dois ramos onde teriam diminuido o número de 

pessoas ocupadas seriam agricultura e indústria de transforma­

ção. A importância relativa da queda do nível de ocupação nes­

ses dois ramos transparece no fato de se tal nível não tivesse 

diminuído, a de ocupação total teria aumentado em 15,8% entre 

1979 e 1983 na Região Metropolitana de são Paulo, em vez dos 

12,5% apontados pelos dados oficiais da PNAD (Tabela 7). 

Os dados da expansao da amostra da PNAD-1983, pelo 

inverso da fração de amostragem, indicam um crescimento do ní­

vel ocupacional global muito menor entre 1979 e 1983 nà Grande 

·são Paulo (3,5% contra 12,5%) e ele teria diminuído mais forte­

mente na agricultura e na indústria de transformação, além do 

segmento constituído pelas outras atividades industriais e os 

serviços auxiliares da atividade econSmica. Se não houvesse di-

minuído o número de pessoas ocupadas nesses 4 ramos o nível gl2 

balde ocupação na Grande são Paulo teria aumentado em 9,8% en­

,tre 1979 e 1983 e não apenas 3,5% como indicado pelos dados da 

expansão da amostra da PNAD-1983 pelo inverso da fração de amos 

tragem. 

Em gran_de medida, os resultados anteriores sao expli­

cados pelo desempenho do nível ocupacional da indústria de trans 

formação. Isto significa que a superestimação do crescimento da 

ocupação na Grande são Paulo, entre 1979 e 1983 pelos dados ofi, 

ciais da PNAD contribuiria para mascarar a magnitude do declí­

nio do emprego na indústria de transformação; o que certamente 

pesou no fato de tais pesquisas não indicarem, corretamente, a 

diminuição do número de empregados com carteira de trabalho as­

sinado pelo empregador, dado o peso desses empregados �a ocupa­

ção total da indústria de transformação. 
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TABELA 7 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: DECOMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DO PESSOAL OCUPADO TOTAL ENTRE 

1979 E 1983 POR RAMO DE ATIVIDADE ECONÕMICA 

PESSOAL VARIAÇÃO VARIAÇÃO 

RAMO DE ATIVIDADE OCUPADO PROPORCIONAL PROPORCIONAL 79/ (l)X(2)EM 1979 79/83 NÃO OFICIAL 83 PNAD CORRIGIDA 
(1) (2) (3) 

Agricultura 0,8 -28,0 -33,8 -0,28

Indústria de Transformação 37,9 -8,3 -15,6 -3,15

Indústria da Construção 5,9 32,1 21,6 1,89

Outras Atividades Industriais 1,3 6,6 -1,9 0,09

Comércio de Mercadorias 11,6 24,9 15,0 2,89

Prestafão de Serviços 17,2 29,7 19,4' 5,11

Serviços Auxiliares da Atividade Eco-
nômíca 5,1 5,8 -2,6 0,30 

Transporte e Comunicação 4,7 26,1 16,1 1,23 

Atividades Sociais 7 ,O 32,3 21,8 2,26 

Administração PÚblic_a 3,5 10,7 1,9 0,37 

Outras Atividades 5,0 33,9 23,3 1,70 

TOTAL ATIVIDADES 100,0 12,5 3,5 12,47 

(l)X(3)

-0,27

-5,91

1,27

-0,03

1,74

3,34

-0,13

0,76

1,53

0,07

1,17

3,49

"' 

"' 
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Por outro lado, os dados oficiais da PNAD-1983 parece�• 

enaltecer indevidamente o crescimento da ocupação total dos ra­

mos outras atividades, atividadas sociais, construção civil, 

prestação de serviços, transporte e comunicação, comércio de 

mercadorias e administração pública. Se os demais ramos tives­

sem um nível ocupacional constante entre 1979 e 1983, o desemp� 

nho desses ramos levaria a um crescimento de 15,5% do nível ocu 

pacional global na Grande São Paulo. Entretanto, com os dados 

da expansão da amostra pelo inverso da fração de amostragem es­

se cresciemnto teria sido_de apenas 9,9%. 

Os dados oficiais do PNAD-1983 indicam que o número 

de ·empregados com carteira de trabalho assinada pelo empregador 

permaneceu praticamente constante na Grande são Paulo entre 1979 

e 1983. Ele teria diminuído na agricultura, indústria de trans­

formação, outras atividades industriais, serviços auxiliares da 

atividade econômcia e administração pública, mas foi compensado 

principalmente pelo aumento em indústria de construção, comer­

cio de mercadorias, transporte e comunicação e outras ativida­

des (tabela 8). 

os· dados da expansao da amostra da PNAD-1983 pelo in­

verso da fração de amostragem sugerem que a queda do número de 

empregados com carteira de trabalho foi subestimado em indús-

tria de transformação, outras atividades industriais e serviços 

auxiliares da atividade econômica, e; ademais, que o seu aumen­

to foi superestimado em indústria de construção, comércio de 

mercadorias, prestação de serviços, transporte e comunicação e 

outras atividades. Além disso o -número de empregados com cartei 

ra de trabalho teria diminuído cm vez de ter aumentado em ativi 

dades sociais. De modo que, em vez de permanecer constante, o 

número total de empregados com carteira de trabalho teria dimi-

PNPE 29/88 
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TABELA 8 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: DECOMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DOS EMPREGADOS COM CARTEIRA DE TRABALHO 

ENTRE 1979 E 1983 POR RAMO DE ATIVIDADE ECONÕMICA 

RAMOS DE ATIVIDADE 

- ·

Agricultura 

·- . - . .  ---·

Indústria de Transformação 

Indústria da Construção 

Outras Atividades Industriais 

Comércio de Mercadorias 

Prestação de Serviços 

-·· .. . . .  - ...

Serviços Auxiliares da Atividade Ec� 
- .

nomica 

Transporte e Comunicação 

Atividades Sociais 

Administração Pública 

Outras Atividades 

TOTAL ATIVIDADES 

EMPREGADOS 
COM CARTEIRA 

. . . . . .  ··-

EM 1979 

(1) 

0,3 

50, 7 

4,2 

1,7 

9,0 

9,3 

4,5 

4,8 

6,8 

2,2 

6,5 

100,0 

""" ·-

VARIAÇÃO VARIAÇÃO 
PROPORCIONAL PROPORCIONAL 

79/83 PNAD 79/83 PNAD • (l)X(2) (l)X(3)
OFICIAL CORRIGIDO 

(2) (3) 

-75,6 -77 ,5 -0,23 -0,23

-11,4 -18,5 -5,78 -9,38

21,1 11,4 0,89 0,48

-0,8 -8,7 -0,01 -0,15

22,3 12,6" 2,01 1,13

11,9 3,0 1,11 _ 0,28 

-0,9 -8,8 -0,04 -0,40

24,6 14,7 1,18 0,70

2,4 -5, 7 0,16 -0,39

-52,4 -56,2 -1,15 -1,24

37,1 26,2 2,41 1,70

0,6 -7,5 0,55 -7,50

"' 

.... 
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nuido em 7,51 na Grande São Paulo entre 1979 e 1983 (l3l _

Os dados oficiais da PNAD indicam que o numero de em­

pregados sem carteira de trabalho aumentou em 52,6% entre 1979 

e 1983. A expansão da amostra da PNAD-1983 pelo inverso da fra­

ção de amostragem sugere que-esse crescimento do número de em­

pregados sem carteira de trabalho foi de 40,4%. A queda dos em­

pregados sem carteira teria sido maior na agricultura e o seu 

aumento menor nos demais ramos de atividade (Tabela 9). Em todo 

caso, os ramos responsáveis por este rápido aumentou do numero 

de empregados sem carteira seriam indústria da construção, ati­

vidades sociais, transporte e comunicações, administração públi 

ca, outras atividades industriais e prestação de serviços onde 

o número de empregados sem carteira de trabalho aumentou em no

mínimo 40% ou seja quase 9% ao ano.

Não obstante, mesmo na indústria de transformação e 

em serviços auxiliares da atividade econômica, foi rápido o cre_§_ 

cimento do número de empregados sem carteira de trabalho, cerca 

de 20% entre 1979 e 1983, correspondendo a um ritmo anual de 

4,7%. Somente no ramo de outras atividades não foi grande o seu 

aumento; além disso ele diminuiu na agricultura. De modo que foi 

generalizado o aumento do número de empregados sem carteita na 

Grande são Paulo entre 1979 e 1983, o que nao necessariamente 

significa uma substituição, de fato, de empregados com carteira 

por empregados sem carteira durante a crise. Dado que o nível de 

agregação dos ramos é muito elevado, o rápido aumento do número 

de empregados sem carteira pode es_tar traduzindo, simplesmente, 

o declínio da ocupação em subramos em que pesa mais os.empreg�

dos com carteira simultaneamente a um aumento- da ocupação em su.e_

ramos onde pesa mais os empregados sem carteira.

Finalmente, o numero de ocupados que nao sao emprega­

dos, ou seja conta própria, empregadores e trabalhadores sem re 

muneração, aumentou entre 1979 e 1983 na Grande São Paulo em 

24,4%, segundo os dados oficiais do PNAD .. Esse aumento teria si 

do de somente 14,5% conforme a expansão da amostra da PNAD-

PNPE 29/88 
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TABELA 9 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: DECOMPOSIÇÃO DO CRESCIMENTO DOS EMPREGADOS SEM CARTEIRA 

DE TRABALHO ENTRE 1979 E 1983 POR RAMO DE ATIVIDADE ECONÔMICA 

EMPREGADOS VARIAÇÃO VARIAÇÃO 

SEM CARTEIRA PROPORCIONAL PROPORCIONAL 
RAMO DE ATIVIDADE 

EM 1979 79/83 PNAD 79/83 (l)X(2)
OFICIAL CORRIGIDA 

(1) (2) (3) 

Agricultura 1,7 -2,8 -10,6 -0,05

Indústria de Transformação 14,1 30,7 20,3 4,33

Indústria da Construção 4,9 122,6 104,9 6,01

Outras Atividades Industriais 0,9 52,4 40,3 0,47

Comércio de Mercadorias 10,8 26,4 16,3, 2,85

Prestação de Serviços 34,1 52,2 40,1 17,80 

Serviços Auxiliares de Atividade Eco-
nômic'a 3,0 32,0 21,5 0,96 

Transporte e Comunicação 1,6 70,9 57,3 1,13 

Atividades Sociais 13,1 85,1 70,3 11,15 

Administração Pública 14,1 54,2 41,9 7,64 

Outras Atividades 1,7 15,5 6,3 0,26 

TOTAL ATIVIDADES 100,0 52,6 40,4 52,55 

(l)X(3)

-0,18

2,86

5 ,14

0,36

1,76

13,67

0,65 

0,92 

9,21 

5,91 

0,11 

40,41 

"' 

"' 
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1983 pelo inverso da fração de amostragem (Tabela ·10). Não so­

mente a queda observada na agricultura teria sido maior que a 

apontada nos dados oficiais, como praticamente não se teria mo­

dificado na indústria de transformação, serviços auxiliares da 

atividade econômica e no ramo outras atividades. Com isto fica 

mais claro, com a expansão direta da amostra pelo inverso da 

fração de amostragem, que o crescimento do número de ocupados 

não em.pregados se concentrou em prestação de serviços e no co­

mércio de mercadorias, no qual cresceu pouco menos de 20% ou se 

ja 4, 7% ao ano. Se o número de ocupado_s não empregados tivesse 

se mantido constante nos demais ramos, o seu crescimento na pre_,'l_ 

tação de serviços e no comércio de mercadorias levaria a um au­

mento global. de 10,5% tendo crescido de fato 14,5%. Essa dife­

rença se explica totalmente pelo desempenho dos ramos ativida­

des sociais e construção civil. O primeiro pesa pouco no total 

de ocupados não empregados, mas seu número quase dobrou neste 

ramo. Ao contrãrio, na indústria de construção, o número de ocu 

pados nao empregados aumentou somente 7,9% entre 1979 e 1983 ou 

seja 1,9% ao ano mas este ramo representava quase 14% do total 

de ocupados não empregados na Grande são Paulo em 1979. 

De modo que os dados oficiais da PNAD dão, provavel­

mente, uma idéia muito distorcida do impacto da crise sobre · o 

nível e composição do emprego nà Grande são Paulo. De um lado, 

eles encobrem a redução do número de empregados com carteira de 

·trabalho assinada pelo·empregador, ao não indicar corretamen­

te o grande declínio observaçlo no nível ocupacional global da 

indústria de transformação e ao s·uperestimar o aumento dos em­

pregados com carteira nos outros ramos de atividade, notadamen­

te outras atividades, transporte e comunicação, comércio de mer 

cadorias e indústria da construção. Por outro lado, dão uma 

idéia equivocada de que teria havido um aumento muito grande de 

ocupados não empregados que de fato foi bem menor e se concen­

trou nos ramos prestação de serviços e comércio de mercadorias . 
• 

Finalmente, superestimam o aumento generalizado do número de 

empregados sem carteira de trabalho assinada pelo empregador. 
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TABELA 10 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO APULO: DECOMPOSIÇÃO DO.CRESCIMENTO DAS PESSOAS EM OUTRAS POSIÇÕES NA 

OCUPAÇÃO �UE NÃO EMPREGADOS ENTRE 1979 E 1983 PORRAMODE ATIVIDADE ECONÕMICA 

OUTRA S POSIÇÕES VARIAÇÃO VARIAÇÃO 
PROPORCIONAL PROPORCIONAL NA OCUPAÇÃO RAMO DE ATIVIDADE 79/83 PNAD 79/83 (l)X(2) (l)X(3)EM 1979 OFICIAL CORRIGIDA 

(1) (2) (3) 

Agricultura 2,0 -16,9 -23,5 -,0,34 -0,47

Indústria de Transformação 8,3 8,5 -0,0 o, 71 -0,00

Indústria de Construção 13,6 17,3 7,9 2,35 1,08

Outras Atividades Industriais o - - o o 

Comércio de Mercadorias 22,3 28,4 18,2 6,33 4,06 

Presta,ção de Serviços 33,3 29,5 19,2 9,82 6,40 

Serviços Auxiliares da Atividade Eco-
nômica 9,0 11,3 2,4 1,02 0,22 

Transporte e Comunicação 6,9 21,2 11,5 1,46 0,80 

Atividades Sociais 2,6 108,3 91,7 2,82 2,39 

Administração Pública o o o o o 

Outras Atividades 2,0 8,1 -0,1 0,16 -0,00

TOTAL ATIVIDADES 100,0 24,4 14,5 24,33 14,48 

"' 
00 
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De fato, ao contrário do indicado pelos dados ofici­

ais da PNAD, a expansao da amostra pelo inverso da fração de 

amostragem sugere que a queda absoluta de empregados com cartel 

ra de trabalho na indústria de transformação foi muito maior que 

o aumento dos empregados com carteira n6utros ramos de ativida­

de econômica e inclusive superou o aumento dos empregados sem

carteira em todos os ramos (tabela 11). Por sua vez, o aumento

absoluto dos empregados sem carteira de trabalho foi mais do do

bro do aumento dos ocupados não empregados em todos os ramos e

o aumento absoluto desses últimos nos ramos prestação de servi­

ços e com&rcio de mercadorias foi equivalente a 2,5 vezes o au­

mento observado nos demais ramos de atividade econômica.

O Caráter Moderno dos Efeitos da Crise 

Em resumo, os dados oficiais·.da PNl'.D, quando· conside '­

xados seus valores absolutos, contribuem para esconder o cara­

ter extremamente moderno dos efeitos da crise econômica sobre a 

situação do emprego na Região Metropolitana de são Paulo. Eles 

nao·mostram a redução do ritmo migratório na direção da Grande 

São Paulo provocado pela crise e não dão uma id&ia correta d� 

impacto da crise sobre o nível e composição do emprego. Ocul té:m 

o fato da crise repercutir eminentemente sobre o emprego da in­

dústria de transformação que por sua vez tem importantes reper­

cussoes em termos de mudanças na estrutura de posições na ocup�

ção, com o declínio dos empregados com carteira de trabalho e

aumento dos • empregados sem carteira de trabalho. Finalmente, su­

gerem; equivocadamente., que-.s.e teriam ampliado -significativamente
os ocupados não empregados, o que quando muito parece ter se li

mitado aos ramos de prestação de serviços e com&rcio de mercado

rias.

A superestimação do crescimento da população r�siden� 

te na região metropolitana de São. Paulo foi menor entre 1983 e 

1985 do que entre 1979 e 1983. Não obstante, ao ter mascarado o 

,que ocorreu com o nível de emprego na grande São Paulo durante 
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TABELA 11 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: VARIAÇÃO ABSOLUTA DA OCUPAÇÃO ENTRE 1979 E 1983 

Redução Empregados com Carteira na Indústria de Transformação 

Aumento Empregados com Carteira Noutros Ramos de Atividade 

Aumento Empregados sem Carteira em Todos os Ramos de Ativida­
de 

Aumento Ocupados Não Empregados em Prestação de Serviços e Co 
mércio de Mercadorias 

Aumento Ocupados Não Empregados Noutros Ramos de Atividade 

Aumento dos Ocupados em Todos os Ramos de Atividade Econômica 

PNAD 
OFICIAL 

-196 568

215 482

392 449 

141 108 

72 611 

625 082 

PNAD 
FRAÇÃO AMOSTRAGEM 

-317 619

65 385

301 821 

91 213 

35 992 

176 792 

-.J 

o
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a crise, a PNAD ta mpouco informa corretamente os efeitos do iní 

cio da recuperação da atividade econômica sobre o nível de em­

prego nesta região metropolitana. 

Segundo os dados oficiais da PJ:qAD teria havido um au­

mento de 14,6% na ocupaçao total da Grande são Paulo entre 1983 

e 1985. Isto equivale a um ritmo anual de crescimento de 7,1%. 

amos Entretanto, expandindo a amostra ·pelo inverso da fração de 

tragem, o ritmo de crescimento da ocupação total na Grande 

Paulo teria sido de 5%. A diferença não parece rnuitci grand� 
são 

mas, 

o nível ocupacional de 1985 superava o de 1979 em 14,2% e nao

em 28,9%, corno apontado pelos dados oficiais da PNAD (Tabelal2).

O numero de empregados com carteira de trabalho, que 

diminuiu em termos absolutos entre 1979 e 1983, apenas teria vol 

tado ao nível de 1979 em 1985. Já os empregados sem carteira de 

trabalho e os ocupados não �rnpregados 6ontinuarn aumentando no 

mesmo ritmo entre 1983 e 1985, so que esse ritmo seria bem me­

nor que o indicado pelos dados oficiais da PNAD. Na totalidade 

do período 1979/1985, o nGmero de empregados sem carteira aurne�
tou em 8,4% ao ano (10,6% segundo os dados oficiais) e o de ocu 

pados não empregados 3,6% ao ano (5,7% pelos dados oficiais). 

De modo que, a profunda mudança ocorrida na estrutura 

de posições na ocupação da região metropolitana de São Paulo du 

rante a crise, não foi'revertida pelo inicio da recuperaçao. Pe 

lo contrário, entre 1983 e 1985 o nGrnero de empregados sem car-

teira continua aumentando mais do que o 

tinham 

de empregados com car­

dirninuído entre 1979 e teira, embora esses 

1983, aumentam mais 

tre 1983 e 1985. 

Gltirnos, que 

rápido que o de ocupados nao empregados en-
' 

Essas mudanças na estrutura de posições na ocupaçao 

da região metropolitana de São Paulo tem a ver com o comporta­

mento diferenciado da ocupação total por ramo de atividade eco­

nômica e com modificações dessa estrutura em cada um dos ramos. 

Quanto. ao primeiro aspecto d.a qúcstão, os dados oficiais da PNl\D 
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TABELA 12 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO ENTRE 1979 E 1985 

POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

PNAD - DADOS OFICIAIS PNAD - FRAÇÃO DE AMOSTRAGEM 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 
1983 1985 1983 1985 

1979 = 100 Taxa Anual 1979 = 100
Taxa Anual 1979 = 100

Taxa Anual 1979 = 100
Taxa Anual 

(79/83) (83/85) (79/83) (83/85) 

Empregado com Cartei-
ra 100,6 0,1 114,3 6,6 92,6 -1,9 101,2 4,6 

Emprçgado sem Cartei-
ra 152,6 11,1 183,2 9,6 140,4 8,9 162,2 7,5 

Ocupado Não Empregado 124,5 5,6 139,3 5,8 114,6 3,5 123,4 3,8 

TOTAL OCUPADOS' 112,5 3,0 128,9 7,1 103,5 0,9 114,2 5,0 

...., 

N 
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não dão uma idéia tão clara do ·que ocorreu na Grande são Paulo 

durante a crise e início da recuperação (Tabela 13). 

Em ramos como indústr.ia de transformação, outras ati­

vidades industriais e serviços auxiliares da atividade econômi­

.ca, o nível ocupacional de 1985 parece ainda não atingir o de 

1979, ao contrãrio do inform�do pelos dados oficiais. Particu­

larmente nos dois primeiros, pesa muito os empregados com car­

teira de trabalho, de modo que o fato deles não terem ainda re­

cuperado, em 1985, o nível ocupacional de 1979, afeta a estrutu 

ra de posição na ocupação da Grande são Paulo. 

Ao contrãrio, nos ramos prestação de serviços, ativi 

dades sociais, comércio de mercadorias e outras atividades é rã 

pido o crescimento do nível ocupacional total em todo o período 

1979/1985, embora num ritmo mais lento que o sugerido pelos da­

dos oficiais. Com excessão do ramo outras atividades e, em par­

ticular, na prestação de serviços e em atividades sociais, e 

bastante expressivo o número de_ empregados sem carteira de tra­

balho de modo que o rãpido aumento da ocupação total desses ra­

mos contribuiu para a mudança na estrutura de posições na ocup� 

ção entre 1979 e 1985. 

A superestimação do crescimento da ocupação no comér 

cio de mercadorias pelos dados oficiais da PNAD tem mais a ver 

com a superestimação do aumento dos ocupados não empregados. Nes 

te sentido também operou a superest.imação do aumento na ocupa­

ção. total dos ramos construção e transporte e comunicação entre 

1979 e 1983 e a subestimação do declínio do nível ocupacional 

desses ramos entre 1983 e 1985. Neles, do mesmo modo em que no 

comércio de mercadorias, os ocupados não empregados pesam rela­

tivamente· mais que os empregado_s sem carteira de trabalho. 

Não obstante, mais imp9rtante, para a modificação na 

estrutura de posições na ocupação da Grande são Paulo entre 1979 

e 1985, do que o comportamento diferenciado da ocupação total 

por ramos foram as mudanças na estrutura de posições na ocupa-
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TABELA 13 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO ENTRE 1979 E 1985 

POR RAMO DE ATIVIDADE ECONÕMICA 

PNAD - DADOS OFICIAIS PNAD - FRAÇÃO DE AMOSTRAGEM 

RAMO DE ATIVIDADE 1983 1985 1983 1985 

1979 = 100 Taxa Anual 1979 = 100 Taxa Anual 1979 = 100
Taxa Anual 1979 = 100 Taxa Anual 

--· (79/83) (83/85) (79/83) (83/85) 

Agricultura 72,0 -7,9 93,1 13, 7 66,2 -9,8 82,5 11,6 

Ind. de Transformação 91,7 -2,2 107,8 8,5 84 ,'4 -4,2 95,5 6,4 

Ind. de Construção 123,1 7,2 126,0 • -2,3 131,6 5,0 111,6 -4,2

Outras Atividades In-
dustr_iais 106,6 1,6 111,8 2,4 98,1 -0,5 99,0 · O, 5

Com. de Mercadorias 124,9 5,7 154,7 11,3 115,0 3,6 137 ,O 9,1

Prestação de Serviços 129,7 6,7 145,1 5,7 119,4 4,5 128,4 3,7

Serv. Auxiliares da 
Atividade Econômica ·105,8 1,4 111,1 2,5 97,4 -0,7 98,4 0,5

T:ansporte e Comunic�
126,1 6,0 116,1 -2,1çao 125,6 -0,2 3,8 111,3 

Atividades Sociais 132 ,3 7,2 156,1 8,6 121,8 5,0 138,3 6,6

Administração Pública 110, 7 2,6 131,1 8,8 101,9 0,5 116,1 6,7

Outras Atividades 133, 9 7,6· 168,5 12,2 123,3 5,4 149,2 10,0 

'TOTAL ATIVIDADES 112,5 3,0 128,9 7,1 103,5 0,9 114,2 5,0 

-.J 
,.,. 
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ção de cada um dos ramos. Isto pode ser ilustrado através de um 

exercíco numerico, aplicando i ocupação total de cada ramo em 

1983 e 1985, a estrutura ·a:e posição na ocupação vigente em 1979 

(Tabela 14). 

Os resultados obtidos expressam o numero teórico de 

pes-so1:,s em cada posição na ocupação, de cada ramo, na hipótese 

dessas estruturas não terem se modificado entre os anos de 1979 

e 1985. A soma dos valores obtidos nos diversos ramos permite 

expressar a estrutura global de posições na ocupação que esta­

ria vigente na Grande são Paulo em 1983 e 1985, se não tivesse 

havido qualquermudança nessas estruturas ao nível de cada ra­

mo, e somente tivesse sido diferente o comportamento da ocupa­

çao total nos vários ramos. 

A-grande mudança na estrutura de posição na_ ocupação

ocorreu entre 1979 e 1983. _A proporção dos empregados com car­

teira de trabalho diminuiu de 67,7% para 60,5% ao mesmo tempo 

em que aumentaram a dos empregados sem carteira de 14,9% para 

20,2% e a dos ocupados não empregados de 17,4% para 19,3%. 

O aumento da proporção dos ocupados nao empregados re 

flete, quase que exclusivamente, o aumento despropo�cional da 

ocupação total em ramos como indústria da construção, comércio 

de mercadorias, prestação de serviços e transporte e comunica­

ção, no qual é 'relativamente elevado o peso dos ocupados não e� 

pregados. _De fato, a proporção dos ocupados nao ·empregados se­

ria exatamente igual ao valor efetivamente observado em 1983, se 

nao tivesse havido qualquer mudança na estrutura de posições na 

·ocupação de cada um dos ramos.

Isto nao ocorre com os empregados com e sem carteira 

de trabalho. Se não tivessem acontecidas as mudanças que efeti­

vamente ocorreram nas estrut�ras �e posições na ocupaçao dos di 

versos ramos, a proporção dos empregados com carteira de traba­

lho na Grande sã6 P�ulo teria diminuído de 67,71 para 65,1% en­

tre 1979 e 1983 e não para 60,5% como de fato ocorreu. Por sua 
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TABELA 14 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: IMPORTÃNCIA RELATIVA DO.CRESCIMENTO DIFERENCIADO DA 

POSIÇÕES NA OCUPAÇÃO 

Empregado com Carteira 

Emp_regado sem Carteira 

Ocupado não Empregado 

OCUPAÇÃO TOTAL 

OCUPAÇÃO Tü_T_l,L_Dü_S _I½}!O_S DE ATIVIDADE _ECONÔMIC_A_ NA MUDANÇA DA 

ESTRUTURA GLOBAL DE POSIÇÔE_S NA ü_CUPAÇÃO 

ESTRUTURA ESTRUTURA 
ESTRUTURA TEÓRICA ESTRUTURA TEÓRICA I ESTRUTURA 

1979 PARA 1983 1983 PARA 1985 1985 
(1) (2) 

67,7 65,1 60,5 61,0 60,0 

14,9 15,9 20,2 20,1 21,2 

17,4 19,0 19,3 18,9 18,8 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

' 

ESTRUTURA 
TEÓRICA II 
PARA 1985 

(3) 

65,6 

15,9 

18,5 

100,0 

(1) Resultado da aplicação da estrutura de posições na ocupação de 1979 à ocupação total de cada ramo de ati-
vidade econômica observada em 1983.

(2) Resultado da aplicação da estrutura de posições na ocupação de 1983 à ocupação total de cada ramo de ati-
vidade econômica observada em 1985.

(3) Resultado da aplicação da estrutura de posições na ocupação de 1979 à ocupação total de cada ramo de ati-
vidade econômica observado em 1985.

__., 

O\ 



77 

vez, o aumento da proporção dos empregados sem carte•ira de tra­

balho teria sido de 14,9% para 15,9%·e não para 20,2, com o que 

o número absoluto de empregados sem carteira não teria ultrapas­

sado o de ocupados não empregados como de fato ocorreu.

Efetivamente, de um modo geral, entre 1979 e 1983 ocoE 

reram poucas alterações nas proporções dos ocupados nao emprega­

dos de cada um dos ramos de atividade econômica. As excessões são 

os aumentos da proporçao de ocupados não empregados em agricult� 

ra e atividades sociais e da redução na indústria de construção. 

As mudanças sao mais pronunciadas, e de um modo geral na mesma

direção, no caso das proporções de empregados com e sem carteira 

de trabalho. Apenas no comércio de mercadoria, transporte e co�� 

nicação e outras atividades nao houve um aumento significativo na 

proporçao de empregados sem carteira às custas principalmente de 

uma redução na de empregados com carteira (Tabela 15). 

Entre 1983 e 1985 mudou muito pouco a estrutura de po­

sições na ocupação da Grande são Paulo. Novamente a proporção de 

"Ocupados não empregados observada em 1985 é praticamente a mesma 

da obtida por simulação, mantendo em 1985, em todos os ramos, a 

estrutura de posição na ocupação observada em 1983. De fato o p� 

so dos ocupados não empregados só mudou substancialmente entre 

1983 e 1985 no comércio de mercadorias, no qual �umentou, e em 

transporte e comunicações, no qual diminuiu (Tabelas 14 e 15). 

No caso dos empregados, não prossegue na recuperaçao a 

queda generalizada na proporção dos com carteira com aumento da 

dos sem carteira. Isto só ocorre em indústria de transformação e 

comércio de mercadorias e outras atividades. Porém tampouco ocoE 
- ' -

re uma reversao a estrutura de posição na ocupação verificada em 

1979. Isto praticamente só deu em outras atividades industriais. 

Entretanto, mesmo que todos os ramos voltassem a apresentar a 

mesma estrutura de posição na ocupaçao de 1979, a estrutura glo­

bal seria bastante diferente, devido a composição da ocupação to 

tal por ramo de atividade econômica. 
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TABELA 15 
REGIÃO i!EIROPOLIIANA DE SÃO PAULO: ESTRUTURA DE POSIÇÕES NA OCUPAÇÃO DE ATIVIDADE ECONÕMICAEM1_9_7_9/l 985 

RAMO DE ATIVIDADE 

Agricultura 

Indústria de Trans-
formação 

Indústria da Constru 
- -

çao 

Outras Atividades In 
dustr.iais

-

Comércio de Mercado-
rias 

}:restaç.ão de Serviços 

Serviço Auxiliar de 
Atividade Econômica 

Ira�sporte e Comuni-
caç.ao 

Atividades Sociais 

Administração PÚbli-
ca 

Outras Atividades 

TOTAL GERAL 

Empregado 
com 

Carteira 

26,4 

90,6 

47,7 

89,9 

52,6 

36,7 

60,0 

69,3 

65,7 

40, 7 

87 ,8 

67,7 

1979 

Empregado Ocu12ado Total Empregado 
sem nao Ocupado com 

Carteira Empregaôo Carteira 

30,9 42, 7 100,0 9,0 

5,6 3,8 100,0 87,6 

12,4 39,9 100,0 43,8 

10,1 o 100,0 83,6 

13,8 33,6 100,0 51,5 

29,5 33,8 100,0 31,7 

9,0 31,0 100,0 56,2 

5,1 25,6 100,0 68,S 

27,9 6,4 ·100,0 50,8 

59,3 o 100,0 17,5 

5,1 • 7, 1 100,0 89,9 

14,9 17 ,4 100,0 60,5 

1983 1985 

Empregado Ocu12ado 
Total 

Empregado Empregado Ocu12ado 
sem nao 

Ocupado com sem nao
Carteira Empregado Çarteira Carteira Empregado 

41,7 49,3 100,0 20,5 31,5 48,0 

7,9 4,5 100,0 85,0 10,2 4,8 

20,8 35,4 100,0 44,S 19,9 35,6 

14,5 1,9 100,0 91,2 7,5 1,3 

14,0 34,S 10!1,0 44,8 17,0 38,2 

34,6 33,7 100,0 31,1 36,3 32,6 

11,2 32,6 100,0 56,5 11,7 31,8 

6,9 24,6 100,0 74,1 8,1 17,8 

39,0 10,2 100,0 51,9 38,6 9,5 

82, 5 o 100,0 29 ,4 70,6 o 

4,4 5,7 100,0 87,7 6,9 5,4 
. 

20, 2 19,3 100,0 60,0 21,2 18,8 

Total 
Ocupado 

100,0 

100,0 

rno,o 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

100,0 

_, 

00 



79 

• De fato, aplicando as estruturas de posição na ocupa­

ção dos ramos observada em 1979 as suas ocupações totais de 1983 

e 1985, é pouco o que se·altera. entre esses dois últimos.anos a 

estrutura global teórica das posições na ocupação da Grande São 

P_aulo. A proporção dos empregados sem carteira seria exatamente 

a mesma (19,5%), a dos empregados com carteira aumentaria ligef 

ramente (65,1% para 65,6%) enquanto diminuiria a dos 

não empregados (19% para 18,5%) (Tabela 14). 

ocupados 

Isto porque a composição da ocupaçao total, por ramo 

de atividade econômica, não reverte a situação prévia à crise 

De um lado, isto se deve a que 1985 é apenas o início da recup� 

parte por isto, a propor-ração que prosseguiu durante 1986. 

ção da ocupação total na indústria 

37,9% para 30,8% entre 1979 e 1983 

Em 

de transformação que caiu de 

a-inda se situava em 31, 7% em 

1985. Simetricamente, a proporção da ocupação total na presta­

ção de serviços que havia aumentado de 17,2% para 19,8% entre 

1979 e 1983 começa a diminuir na recuperaão, mas ainda e de 

19,3%. Ocorre, entretanto, que em ramos como o comércio de mer-

cadorias, atividades sociais e 

ram seu peso na ocupação total 

outras atividades, que aumenta­

durante a crise, continuaram a 

se expandir durante a recuperação não dando mostra em 1985 de 

diminuir sua proporção na ocupação total (Tabela 16). 

De modo que, embora parte _da expansão da ocupaçao _de 

muitos ramos en·tre 1979 e 1983 tenha sido ·provocado em grande 

medida pelo desemprego que a crise provocou priricipalmente na 

indústria de transformação, outra parte deve-se ao próprio cres 

cimento "vegetativo" desses ramos. Isto faz com que a recuper� 

ção do nível de emprego da indústria de transformação não signf 
- -

,, . 

fique um processo de reversao a estrutura do emprego previa a 

crise. Não apenas nao se retorna à mesma composição da ocupação 
tot.al prévia à crise, como, tampouco, à estrutura global de po­

sições na ocupação. 
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TABELA 16 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DOS OCUPADOS POR RAMO DE 

ATIVIDADE ECONÔMICA EM 1979, 1983 E 1985 

PESSOAL OCUPADO 
RAMO DE ATIVIDADE 

. 
1979 1983 

Agricultura 0,8 0,5 

Indústria de Transformação 37,9 30,8 

Indústria da Construção 5,9 7,0 

Outras Atividades Industriais 1,3 1,2 

Comérc�o de Mercadorias 11,6 12,9 

Prestação de Serviços 17,2 19,8 

Serviços Auxiliares da Atividade Econômica 5,1 4·, 8 

Transporte e Comunicação 4,7 5,2 

Atividades Sociais 7, O 8,3 

Administração Pública 3,5 3,5 

Outras Atividades 5,0 6,0 

TOTAL ATIVIDADES 100,0 100,0 

' 

. 

1985 

0,6 

31,7 

5,8 

1,1 

13,9 

19,3 

4,3 

4,6 

8,5 

3,6 

6,6 

100,0 

a, 

o
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3.2 - EMPREGO INDUSTRIAL NA GRANDE SÃO PAULO: RAIS E FIESP 

Problemas para a Utilização da RAIS 

A Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) também 
apresenta uma série de probiemas para retratar o comportamento 
do emprego durante a crise e início da recuperação da atividade 
econômica, naRegião Metropolitana de·São Paulo. Tratando-se de 
levantamento administrativo com a finalidade de fiscalização da 
realização de programas governamentais e/ou de cumprimento de 
normas estabelecidas pelo.Governo, foge de qualquer controle e� 
tatístico próprio de levantamentos com base em ·amostragem, rea­

lizados por instituições especializadas para fins específicos de 

pesquisa (1). 

Um desses proble�as pode ser particularmente-grave d� 
vido à implantação recente deste sistema de coleta de dados.Não 
se trata ape·nas de d�f iculdades comuns associadas ao caráter ai� 
da "experimental 11 do levantamento. Por pretender coletar dados

 

 
'•

sobre o universo das informações, e não para uma amostra repre­
sentativa, o aperfeiçoamento gradativo do sistema de colet� po­
de sugerir, nos resultados apresentados, uma evolução das varif 
veis que não corresponde ao seu comportamento �fetivo . 

Assim, por exemplo, o registro pela RAIS de um aumen­
tono numero de empregos entre dois .anos consecutivos pode estar 

tefietindo, não a criação de postos de trabalho adicionais em 
consequência da ampliação da atividade econômica, mas sim um r� 
sultado da melhora na eficiência do sistema de coleta de dados 

ao ampliar-se sua cobertura no universo das instituições que 

constituem o objeto do levantam�nto. 

As inform?çÕes são fornecidas pelas istituições empr� 
gadoras. Elas se enquadram nas diversas classificações e concei 

-
. 

tos atra�és de instruções. Nisto, há vantagens e desvantagens 

(1) Ver Anexo.

PNPE 29/88 



82 

com relação a levantamentos realizados em domicílios, onde quer.1 

presta as informações são as pessoas entrevistadas. Provavelme� 

te, esta últimas estão melhor capacitadas para fornecer inform� 
ções sobre as características pessoais do trabalhador enquanto 

o empregador tem melhores condições para descrever as caracte­

rísticas do emprego.

Isto nao isenta de problemas.os levantamentos de esta 

belecimentos. Por exemplo, o auto-enquadramento do empregador 
via instruções pode levar a distorções no caso de haver centra­
lização na administração geral dos dados referentes a estabele­

cimentos .ou õrgãos . situados noutras localidades. Essas distor­
ções prejudicariam a própria descrição da distribuição do empr� 

.go por tipo de atividade econõmica. 

Esses problemas a RAIS comparte com outros levantamen 

tos de estabelecimentos. Cabe destacar, entretanto, que o con­

ceito de estabelecimentos da RAIS .é diferente do aplicado nas 
pesquisas e cens6s da atividade econõmica realizadas pelo IBGE. 

O conceito de estabelecimento da RAIS está mais próx:i.Jro da idéia 

de unidade local que de unidade de registro·de custos que prev� 
lece no IBGE. Ambos têm vantag2ns e desvantag2ns. É provável que 

o do IBGE permi.ta uma melhor aproximação aos processos de pro­

dução enquanto o ,da RAIS expressa melhor a entidade que toma as

decisões de emprego e remuneração.

Um problema específicos da RAIS tem a ver com o fato 
dela levantar informações.sobre um ano determinando 

do empregador em março do ano seguinte: 

a partir de 

Além da po� declarações 

sibllidade de acumulação de erros na descrição dos dados sobre 
as variáveis no transcurso do ano, não são contabilizados, no 

ano base, todos os empregos de estabelecimentos que encerraram 
suas atividades em algum momento entre o início do ano base e o 

mês da declaração da RAIS. 

É difícil estimar a ordem de grandeza dos efeitos des 

ta última fonte de distorcião. Umi ddéia grosseira sobre �la e 

proporcionada pelo confronto do emprego em 31 de .dezembro, de 
.. 
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um ano particular, com o de 19 de janeiro do ano seguinte. Es-
. 

. 

ses números foram declarados nos levantamentos de dois anos con 

secutivos, respectivamente em março dos anos seguintes (tabe� 
la l). Às diferenças podem ser atribuídas não só a erros nas 

declarações mas também a variações no número de estabelecimen­

tos que declaram a RAIS. 

Para o conjunto de todas as atividades econômicas da 

grande São Paulo a maior diferença de dados de emprego entre 31 

de dezembro e 19 de janeiro no período 1980/1985 é de 99 mil em 

pregos e ocorre entre 1980 e 1981. isto significa uma redução 

de emprego entre 31 de 9ezernbro e 19 de janeiro de 2,5%. Esta 

queda de emprego é registrada em quase todos os ramos da ativi­

dade econômica, notadamente na administração pública direta e 
autãrquica. O curioso e que neste ramo sempre registram-se au­

mentos significativos de emprego entre 19 de janeiro e 31 de de 

zembro de cada ano informado pela mesma RAIS. Tudo indica que a 

administração pública tem �roblemas específicos para informar 

corretamente o emprego na RAIS e isto afeta muito o resultado 

no conjunto de todas as  atividades econômicas. 

Nos demais ramos, as_ diferenças de emprego entre 31 c:e_ 

dezembro e 19 de 

ciadas em grande 

janeiro são muit6 meriores 

medida ao desaparecimento 

e podem _estar asso-

ou 

vo de estabelecimentos entre datas sucessivas 

surgimento efeti 

de declaração da 

RAIS. Assim, por exemplo,_urna queda.de emprego e"ntre 31 de de­

ze·mbro de 1980 e 19 de janeiro de 1981 pode estar, em parte, r� 
lacibnado com o desaparecimento de estabelecimentos entre março 
de 1981 e março de 1982, datas das declarações âa RAIS de 1980 

e 1981. Do mesmo modo, um aumento de emprego entre 31 de dezem­
bro de 1983 e 19 de janeiro de 1984 pode ser em parte relaciona 

do ao aumento no número de estabelecimentos entre março de 1984 
e março de 1985. 

Não obstante, existem claros sintomas de que, além de 

erros de declaração e variatões no número de estabeldcirncntos 

·., que d_eclaram a Rl\IS, ._há_ também problemas de classif icaç5o dos

estabelecimentos. Um deles se expressa no constant� aumento do
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TABELA 1 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: DIFERENÇA DE EMPREGO REGISTRADO NA RAIS ENTRE 

31 DE DEZEMBRO E lQ DE JANEIRO DE ANOS CONTÍGUOS 

RAMOS DE ATIVIDADE 

Extração e Tratamento de Minerais 
Indústria de Produtos de Minerais Não-Metálicos 
Indústria Metalúrgica 
Indústria Mecânica 
Indústria de Material Elétrico e de Comunicações 
Indústria de 1'!aterial de Transporte 
Indústria da Madeira 
Indústria do Mobiliário 
Indústria de Papel e Papelão 
Indústria da Borracha 
Indústria de Couros e Peles 
Indústria Química 
Indústria de Produtos Farmacêuticos 
Indústria de Perfumaria, Sabões e Velas 
Indústria de Produtos de Matéria Plástica 
Indústria Têxtil 
Indústria de Vestuário e Calçados 
Indústria de Produtos Alimentares 
Indústria de Bebidas 
Indústria de Fumo 
Indústria de Editorial e Gráfica 
Indústrias Diversas 
Indústria de Utilidade Pública 
Indústria da Construção 
Agricultura e Criação 
Serviços de Transporte 
Serviço3 de Comunicação 
Serviços de Alojamento e Alimentação 
Serviços de Reparação·, Manutenção e Conservação 
Serviços Pessoais 
Serviços Comerciais 
Serviços de Diversões 
Escritório Central e Regional de Gerência e Ad­
ministração 
Entidades Financeiras 
Comércio Atacadista 
Comércio Varejista 
Comércio, Inc-0rporação, Loteamento e Administra 
ç.ão de Imóvel 
Atividade Não Especificada ou Não Classificadas 
Cooperativas 
Fundações e Entidades Assistenciais sem fins de 
Lucro 
Administração PÚblica Direta e Autárquica 
Não Declarou Atividade 

TOTAL ATIVIDADES 

FONTE: RAIS. 
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DIFERENÇA ABSOLUTA DE EMPREGO ENTRE 31 DE 
DEZEMBRO E lQ DE JANEIRO 

1980/81 

40 
-1 762
-5 814
-1 458
-2 545

2 401
-471
-832

-1 797
-274
657

-10 838
-182
-29

-1 282
227

-2 210
-3 256

-297
61

-570
-1 318

3 264
3 005

-41
-286

-1 421
-994
-907

-2 563
-8 123

-84

6 275 
-1 798
-1 793
-5 370

-501
-3 204

-17

-383
-49 665

-2 991

• -99 11+6

1981/82 

115 
-166

-5 632
-6 271
-2 653

3 729
-110
-745

1 038 
5 

-797
-159

-1 414
-698
738

-982
-Z35
-817
-279

71
-562

2 612
-1 364
-2 684

450
-14 898

-861
-1 319

-soo

-1 080
-2 406 

278

9 245
-1 574

4 549
-1 218

-840
2 569 

-22

-639
-42 341
-7 594

-75 761

1982/83 

156 
-1 005
-9 127
-7 528
-1 204
-7 456

53 
-1 772
-2 127
-1 200

-220
-994

231
-1 104
-1 468
-9 333

-788
-260
-36

-297
-3 879
-2 950
-1 939
-6 079

-482
-999

-12 876
-1 356

-686
-2 967

-15 575
-256

7 874 
102 

-919
-2 883

401
1 148

191 

1 143 
-18 369
51 297

-55 538

1983/84 1984/85 

206 
753 

6 537 
2 532 
1 779 
2 122 
-310

73
85Z
897

-208
4 808

773· 
861 

-194
1 680 

240 
2 026 

-25
655

3 706 
1 081 
2 545 
5 092 
-138

941
13 999 
2 128 

-96
-3 230
9 111

·6

9 605 
8 900 
1 974 

·-3 890

567 
-1 417

395 

10 444 
-10 836
-71 259

5 685 

403 
153 

-5 280
-976

1 721
-1 164

-73
-648
-116

3 779
-329

61
323
-22

-1 265
-1 921
-1 '706

306
72 

4 
-487
-448
621

-5 941
98 

51Z 
1 553 

-1 513
-1 050
-1 367

185
-309

7 564 
13 736 
-1 281
1 989

-283
1 408 

69 

13 571 
-26 300
-20 223

-24 574
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emprego no ramo escrit6rio·central e regional de ger�ncia e ad-
. 

. 

. 

ministração, entre 31 de dezembro e 19 de janeiro, durante todo 
. 

. 

o período 19�Ó/1985. Provavelmente isto estã refletindo a men-
cionada centralização do registro do emprego na administração

geral das empresas, repartições ou outras instituições.

outro problema de classifcação por atividade econõmi-
. . 

ca se manifesta no grande aumento do emprego, entre 31 de dezem 
bro de 1982 _e 19 de janeiro de 1983, entre estabelecimentos que 
nao declararam o ramo de atividade. A este aumento corresponde 
uma brusca redução de emprego em vãrios ramos, notadamente em 
serviç.os de comunicação e serviços comerciais. A situaç.ão reveE 
te no ano seguinte. O emprego diminui fortemente nos  estabele­

cimentos que não declaram atividade econômica entre 31 de dezem 
bro de 1983 e 19 de janeiro de 1984 e aumenta br uscamente em va 
rios ramos, principalmente nos serviços de comunicação e de co-

•mércio . Provavelmente houve uma atípica não declaração de ramo
de atividade em março de 1984 (2).

Como predominou .a redução de emprego entre 31 de de­
zembro e 19 e.e janeiro e'Tl anos contiguos nã9 deve. ter sido mui to 
importante a ampliação da cobertura do cadastro de estabeleci-· 
mentoso que declaram a RA:i:S, • pelo menos· no que diz respeito à 
Região Metr opolitana de São Paulo. Se isto de fato ocorreu, ap_('!_ 
nas escondeu a verdadeira magnitude de queda do emprego na cri­
se e enalteceu o seu aumento na recuperaçao sem impedir o regi� 
tro desta flutuação. 

Utilização no Exame da Indústria 

Estamos particularmente interessados em usar os dados 
da RAIS para ilustrar o canportamento do emprego na indústria de transfoi:ma­
ção da Grande são Paulo. Considerando a totalidade dos estabelecimentos da 
indústria de transfornação, a queda proporcional do emprego, entre 31 de de­

ze'Tlbiu e 19 de janeiro, s6 é mais eh-pres�iva entre 1982 e 1983, e pode estar 
cm parte relacionada ao au.w...nto de cmpre-.Jo no ramo de escrit6ri o central e 

, (2) Isto não necessiirLomente envolve não declaração de atividade em muitos es 
estàlx,Jccj1nentos : .• LBsta que alguns poucos, porém muito. grandes, não te-= 
nham declarado corretamente a atividade econâiü.ca. 
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regional de gerência e admin"istração. e entre estabelecimentos 

que nao declararam atividade (tabela2) 

Por sua vez, o aumento do emprego entre 31 de dezem­

bro de 1983 e 19 de janeiro de 1984, na i ndústria de transfor­

mação da Grande São Paulo, pode estar refletindo, ao menos em 

parte, não o surgimento de novos estabelecimentos durante a re­

cuperação entre março de 1984 e março de 1985, mas sim o retpr­

no à declaração correta da a�ividade econômica de parte de al­

guns dos estabelecimentos industriais que não o fizeram em mar­

ço de 1984. 

De todos modos,·a comparaçao da variação do emprego 

entre 31 de dezembro à 19 de_janeiro, tal como informado pela 

RAIS de dois anos consecutivos, com a variação do empr ego en­

tre 19 de janeiro e 31 de dezembro, informado pela RAIS de um 

ano dete rminado, sugere que a queda do emprego nos anos de re­

tração da atividade econômica e seu aumento nos anos de retcima­

da da economia, deve-se mais a redução ou aumento da produç;o 

em estabelecimentos que ao desaparecimento ou surgimento de no­

vos es�abelecimentos. 

Isto pode ter a ver com o fato de serem os estabeleci 

rrentos de menor ta.'11anho e111 termos de emprego, aqueles que preponderance'11e.rite 

desaparecem na crise= surgem no início de uma recuperação. Ein todo :caso,de 

ser verdadeira a hipótese de que o efetivo sobre o emprego.da variação da 

produção em estabelecimeJJtos, serviria de testemunha do grau de ··•màturidade 

jã atingida pela estrutura produtiva, ao menos na Grande {,ão Paulo e lev2.ria 

a qualificar teses que destacam o papel das empresas na geração do .. emprego 

(3) 

Medindo a queda do emprego na indústria de transforma 

çao, da Grande São Paulo, pela variação do emp re go em 31 de de­

zembro, verific a-se que ela foi de 14,4% entre 1980 e 1981 e de 

11,4% entre 1982 e 1983 (4). No primeiro caso a queda atribuí-
·vel à redução no num ero de estabelecimentos corresponderia a 

1,9% enquanto a associada à redução de produção nos estabeleci-

(3)" Isto p:xle Ll�'1UJÓ'11 estar refletindo a pequena cobertura das emprésas pe­
<JUenas rela RI',IS, menos nos muni.d pi.os da Grande São Paulo. 

(4) O emprego em 31 de dezembro de 1982 é praticamente o mesmo de 3
°

1 de de­
zembro de 1983. 
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TABELA 2 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: VARIAÇÕES DO EMPREGO REGISTRADO PELA RAIS NA INDOSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO ENTRE 

31 DE DEZEMBRO E lQ DE JANEIRO DE ANOS CONTIGUOS E ENTRE lQ DE JANEIRO E 31 DE DEZEMBRO 

1980/1981 1981/1982 1982/1983 1983/1984 1984/1985 
GENEROS INDUSTRIAIS 31 Dez/ lQ Jan/ 31 Dez/ lQ Jan/ 31 Dez/ lQ Jan/ 31 Dez/ lQ Jan/ 31 Dez/ lQ Jan/ 

lQ Jan 31 Dez lQ Jan 31 Dez lQ Jan 31 Dez lQ Jan 31 Dez lQ Jan 31 Dez 

Produtos de Minerais Não-Metálicos -2,9 -12,0 -0,3 -5,8 -2,1 -15,1 1,9 3,7 0,4 9,8 
Metalúrgica -2, 2 -16,0 -2,6 -2, 1 -4,4 -8,3 3,6 6,4 -2,7 11,8 
Mecânica -0,9 -13,6 -4,5 -7,2 -6,2 -10,9 2,5 6,2 -0,9 14,6 
Material Elétrico e de Comunicações -1,s -15,5 -1,9 1,8 -0,9 -10,2 1,4 8,0 1,3 8,4 
Material de Transporte 1,1 -26,4 2,3 6,7 -4, 3 -6,5 1,4 13,8 -0,6 11,8 
Madeira -3, 3 -10,5 -0,9 -2,4 0,5 -6,0 -2,8 o,8 -0,7 12,4 
Mobiliário -2, 1 -9,2 -2,2 6,4 -4,9 -8,3 0,2 6,9 -1 ,9 14, 7 
Papel e Papelão -3,8 -11,1 2,6 1,3 -5,1 -4,8 2,3 3,7 -0,3 6,4 
Borracha -o,s -18,5 o,o ,6 ,3 -4,3 -4,0 3,5 15,5 12,2 10,2 
Couros e Peles 7,7 -6,1 -9,3 5,4 -2, 7 -4, 7 -2, 7 1,0 -4,4 11,7 
Química -13,4 -6,9 -o, 2 -2,9 -1,6 -3,2 8,0 0,7 0,1 5,0 
Produtos Farmacêuticos -0,7 -4,S -S,3 0,1 0,9 -7,7 3,3 -3, 1 1,4 0,4 
Perfumaria, Sabões. e Velas -0,3 -i., 9 -6,4 4,2 -10,4 -0,1 9,1 -0,8 -0,2 9,8 
Produtos de Matéria Plástica -1, 7 -10,4 1,1 4,3 -2, 1 -7,1 -0,3. 8,4 -1,B 18,7 
Têxtil • 0,2 -9,6 -0,8 -3,d -7,9 -11,5 1,7 4,5 -1,9 10,2 
Vestuário e Calçado -2, 1 0,4 -0,2 7,2 -0,7 -6,1 0,2 4,8 -1 ,6 20,4 
Produtos Alimentares -4,3 -2,1 -1,1 -3,8 -0,4 -3,3 3,1 -3,7 0,5 5,1 
Bebidas -3,4 -0,6 -3,3 l, l� -0,4 -5,9 -0,3 -1,4 0,9 3,1 
Fumo 2,8 -3,9 3,5 -8,5 -14,9 -30,7 55,5 -:30, 1 0,3 -8,4
Editorial e Gráfica -1,0 -3,6 -1,0 4,4 -6,9 -7,3 7,6 1,6 -0,9 14, 7
Diversos -2,1 -10,0 4,8 1,4 -5, 1 -6,7 2,1 11,3 -0,8 17,7

TOTAL INDÜSTRIA DE TRANSFORi'1AÇÃO -1,9 -12, 7 -0,9 0,5 -3, 7 -7,9 2,5 6,1 -0,6 11,8 

FONTE: RAIS. 

o:, 
...., 
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mentos existentes seria de 12,7%. Já na queda de 11;4% observa­

.da entre 31 de dezembro de 1982 e 31 de dezembro de 1983, no m� 

ximo 3,7% corresponderia ao desaparecimento de estabelecimentos 

e 7,9% à queda da produção nos que sobreviveram. 

Por sua vez, do aumento, de 8,7% no emprego da indús­

tria . de transformação da Grande São Paulo entre 31 de dezembro 

de 1983 e 31 de dezembro de 1984, no máximo 2,5% pode ser atri­

buível ao surgimento de novos estabelecimentos, enquanto · 6,1% 

tem a ver com o aumento da produção em estabelecimentos existe� 

tes. �lgo semelhante ocorreu entre 1984 e 1985. Praticamente to 

do o aumento de 11,2% no emprego se deve à maior produção de es 
tabelecimentos.existentes, já que ficou praticamente ·constante 

o emprego entre 31 de dezembro de 1984 e 19 de janeiro de 1985

declarados respectivamente em março de 1985 e março de 1986;

Os únicos ramos, nos quais a queda no emprego entre 

31 de dezembro de 1980 e 19 de janeiro de 1981 foi proporcional 
�ente maior que a entre 19 de janeiro e 31 de dez embro de 1981, 

foram química, vestuário e calçado, produtos alimentares e bebi 

das. Já em 1982/83 isto ocorre em papel e papelão, borracha e 

perfumaria·, sabões e ·velas·. Na·. recuperação, em química, produtos 

alimentares, fumo e editorial e gráfica em 83/84 a borracha e 

produtos farmacêuticos em 84/85, o emprego aumentou _proporcio­

nalmente mais entre 31 de dezembro e 19 de janeiro que entre 19 

de janeiro e 31 de dezemb.ro. 

Paine 1 F j_xo 

Entretanto, fica a dúvida de se a RAIS consegue ilus­

trar corretamente o que ocorre com o emprego da indústria de 
transformação na Grande São Paulo. Tentaremos ajudar_ a dirimir 

essa dúvida comparando os dados da Rl\IS com os de outras fontes 

de informação. Começaremos comparando os dados brutos da 
com as informações de seu painel•fixo (Tabela 3). 

RAIS 

A rigor nao se trata de um painel fixo que abiange em 

todos os anos os mesmos estabeiecimentos, permitindo auferir 
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TABELA 3 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: EMPREGO NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

ENTRE 1980 E 1985 

1980 1981 1982 1983 1984 
FONTES 

!ndice Taxa !ndice Taxa !ndice Taxa 1ndice Taxa !ndice Taxa 

RAIS - 31 de Dezembro 100,0 -

' 
85,6 -14,4 85,2 -0,5 75,5 -11,4 82,1 8,7 

RAIS - Painel - 31 de Dezem-
bro 100,0 - 85,4 -i.4,6 84,5 -1,1 76,4 -9,6 82,5 8,0 

• 

RAIS - Dezembro 100,0 - 85,5 -14,5 85,2 -0,3 75,5 -11,4 81,6 8,0 

FIESP - Dezembro lOQ,O -. 86,6 -13,4 84,5 -2,4 75,6 -10,5 78,5 3,8 

RAIS - Média Mensal 100,0 - 91,5 -8,5 86,7 -5,2 78,8 -9,1 79,1 0,4 

.. 

FIESP - Media Mensal 100,0 - 91,4 -8,6 87,1 -4,7 78,8 -9,5 76,4 -3,1

. 

1985 

índice Taxa 

91,3 11,2 

- -

90,6 11,0 

88,8 13,1 

86,4 9,2 

85,3 11,7 

00 

\D 
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exatamente o domportamento do emprego nesses estabelecimentos , 

evitando possíveis flutuações de cobertura do cadastro. Na ver 

dade, tra ta .:.,se de paineis fixos apenas para anos consecutivos, 

·não se mantendo o mesmo painel para comparações de anos conce­

cutivos. Em todo caso ficam parcialmente excluídos os efeitos so

bre o emprego de alterações no número de estabelecimentos.

A comparaçao da evolução do emprego em 31 de dezembro, 

segundo o painel e os dados brutos da RAIS, põe em evidência que 

ambas fontes de informações fornecem basicamente o mesmo quadro 

do comportamento do emprego da indústria de transformação da R_E': 

gião Metropolitana de São Paulo, no período de 1980 a 1984. Ap_E': 

nas a.queda do emprego teria -sido um pouco mais acentuada em 

19821:segundo painel, oc_orrendo o contrário em 1983 quando a que­

da seria mais pronunciada, segundo os dados brutos da RAIS. 

A coerência dessas duas fontes de informação, quanto 

ao quadro global do comportamento do �mprego no período 1980/ 

1984, ê um sintoma adicional de que as variações �o emprego,por 

alterações no nív�l de estabelecimentos existentes são mais im­

portantes que as variações no emprego por mudanças no número de 

estabelecimentos. 

Os estabelecim<2ntos que declararam a RAIS tanto em 

março de 1982 quanto em março de 1983 tiveram ·uma queda de em-

prego um pouco maior que a registrada para todos os estabeleci-
mentos que declararam a RAIS nas duas oportunidad;,,s. Ou seja, a 

entrada e saída de estabelecimentos no cadastro dos declarantes 

da RAIS teve, nesta oportunidade, o efeito de suavizar a queda 

do emprego em 1982, seja porque aumentou o numero de_ estabeleci 

mentas, seja porque os que sairam do cadastro, de um modo ge­

ra·1,. empregavam menos que os que entra\•am. Em 1983 ocorre exa­

tamente o contrário, talvez refletindo o aprofundamento da cri­

se entre março de 1983 � março de 1984. 

Com as informações da RAIS sobre emprego em 19 de ja­

neiro e 31 de dezembro, e sobre adimisssões e desligamentos em 
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cada um dos meses, tratamos de· reconstruir a evolução me nsal do 

emprego (5). Consideramos a média dç, emprego no in:í.cio e no fi­

nal de cada mês como representativo do emprego nesses meses. 

Emprego segundo a RAIS e FIESP 

A comparaçao da evolução do emprego no me s de dezem­

bro, segundo os dados brutos da RAIS e o :í.ndice de emprego · da 

FIESP também põe em evidência que as duas fontes de informação 

oferecem, grosso modo, o mesmo quadro global do comportamento 

do emprego da indústria de transformação na Grande são · Paulo 

(Tabela 3). 

A principal divergência é que segundo a RAIS o empre­

go cai mais em 1981 e 1983, permanencendo quase que constante em 

1982, e hã uma recuperação forte jã desde 1984. Conforme o indi 

ce de emprego da FIESP a queda maior do emprego é também em 1981 

e 1983, mas ela também diminui em 1982, e a recuperação do em­

prego e bem mais suave em 1984 e acelera mais bruscamente em 

1985. Em todo caso, o fundo do p·oço em 1983 é de nivel de empre 

go inferior em 25% ao d� 1980 nas duas fontes de informações,e� 

quanto que ela se situaria ainda em torno de 10% abaixo do de 

1980 em 1985. 

Uma coerência ainda maior_, na informação do qua·dro da 

evolução do emprego iridustrial na Grande .sto Paulo na crise e 

inicio.da recuperação, é proporcionada pela média mensal do em­

prego segu ndo os dados brutos da RAIS e ondice de emprego da 

FIESP (Tabela 3). A única discordãncia mais expressiva é que a 
FIESP acusa uma ligeira queda de emprego médio mensal entre 1983 

(5) O emprego no último dia de janeiro foi obtido sanando ao emprego em 19
de janeiro o número de admitidos.durante este mês e diminuindo do re­
sultado obtido o número dos desligados naquele m2smo rrês. -Considero�­
se que este também seria o emprego em 19 de fevereiro. A repetição des
te proccdbnento pe:rmitiu obter o eiiiprego no início e no final de •.caG�
um dos meses do ano. Houve em probleira: algcms e stabelecim01tos n§.o 
consideram o mês em que ocorreram os desligamentos. Contornamos esse 
proble.ma distribuindo proporcional1nente entre os neses do ano, o total 
de desligados sem data de desligamento. 
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e 1984 enquanto nos dados brutos da Rl,IS há uma constância no 

emprego médio mensal entre esses dois ano.s. Essa divergência e 

algo compensada, no ano seguinte, .quando a FIESP acusa um aume nto 

mais acentuado de emprego médio mensal (6). 

Outro contraste do comportamento do emprego medido P.cê_ 

lo estoque de final de ano e pela média mensal é muito signif� 

cativo. O estoque de emprego no final do ano cai muito mais que 

a média mensal em 1981. No ano seguinte ocorre o contrário: a 

média mensal cai mais que o estoque de final de ano. Em 1983 o 

comportamento dos dois indicadores é bastante semelhante e vol­
tam a divergir principalmente em 1984, início da recuperaçao, 

quando o estoqUe de final de ano aumenta mais rápido que a mé­

dia mensal. 

Essa divergência de indicações reflete 11 cronologia men­
sal do comportamento do emprego na crise e recuperaçao. Trate­

mos de perceber essa evoluçâo com os dados brutos da RAIS e o 

Índice de emprego da FIESP (Tabela 4 e 5). Os números não sao 
·exatamente os mesmos mas eles oferecem um quadro creral das· mu­

danças mensais de emprego na indústria de transformação da Gran

de .. são Paulo que é basic amente idêntico.

Os principais aspectos do comportamento mensal do em­

prego na indústria de transformação da Grande são Paulo ilústra 

dos pelas duas ,fontes de informação são os seguintes: o cresci­

mento mensal do emprego desacelera de sde meados de 1980 e no fi 

nal deste ano chega a declinar o próprio nível absoluto de em­

prego. Em 1981 o emprego diminui em todos ·.os ,meses·, mas a que­

da desacelera no final do ano. Em 1982 há uma ligeira recupera­
ção do emprego desde o início do ano e que dura até meados do 

ano, voltando a diminuir o nível absoluto de emprego. Esta que-

(6) Recordando que houve um aumento significativo de eniprego entre 31 de de
zembro de 1983 e 19 de janeiro de 1984, talvez refletindo um awrento no
núnero de estabelecimentos entre rmrço de Í984 e março de 1985, essa di
vergência entre os dados da !lJ\.1S e I'IESP poderia ser interpretada crnro
resultado de unu adaptaçi:io rrais rápida do cadastro da RAIS à variação
no numero de estabelecimentos durante a recuperação.
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MESES 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 
• 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

TABELA 4 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: VARIAÇÃO MENSAL DO EMPREGO NA IND0STRIA 

DE TRANSFORMAÇÃO 1980/1985 

1980 1981 1982 1983 I984 

RAIS FIESP RAIS FIESP RAIS FIESP RAIS FIESP RAIS FIESP 

- - -2,9 -1,0 -1,4 0,1 -4,9 -1,4 1,6 -0,6

0,8 0,3 -0,6 -0,9 0,4 0,4 -1,0 -2,1 0,1 -0,1

O, 7 1,0 -1,1 -1,6 0,5 0,5 -1,0 -1,2 0,0 0,0

O, 7 0,1 . -1,5 -2,4 0,9 -0,1 -0,5 -1,2 0,2 0,0

0,6 0,5 -1,5 -2,7 1,1 0,4 -0,0 -0,4 0,6 0,6

0,6 0,5 -1,4 -0,8 0,8 0,4 -0,1 -0,5 0,6 0,6

0,4 0,3 -1,3 -1,5 0,1 0,0 -0,6 -0,3 ·o,5 -0,4

0,1 0,2 -1,8 -1,4 -0,2 0,0 -0,8 -0,8 0,7 0,8

0,2 0,0 -1,6 -1,0 -0,1 -0,9 -0,8 -0,9 0,9 1,2

0,3 0,3 -0,6 -0,5 -0,2 -0,7 -0,4 -1,0 1,1 0,8

0;1 -0,3 -0·,3 0,3 -0,7 -1,0 -0,5 -0,3 1,1 0,6

,-1,0 -0,8 -1,0 -0,8 -1,4 -1,6 -1,3 -1,0 0,2 0,2

1985 

RAIS FIESP 

0,0 4,8 

1,3 0,9 

0,9 0,7 

0,8 0,0 

0,5 0,2 

0,6 0,3 

0,8 1,3 

0,9 0,4 

1,2 1,5 

1,6 1,6 

1,4 1,1 

0,4 -0,4

'° 
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TABELA 5 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: VARIAÇÃO DO EMPREGO NA IND0STRIA DE TRANSFOR}!AÇÃO EM REL�ÃO AO 

MESMO MES DO ANO ANTERIOR 1980/1985 

1980/1981 1981/1982 1982/1983 1983/1984 1984/1985 
MES 

RAIS FIESP RAIS FIESP RAIS FIESP RAIS FIESP RAIS FIESP 

Janeiro 0,6 1,1 -13,2 -12,5 -3,8 -3,9 -5,3 -9,7 6,3 9,5 

Fevereiro -0,8 -0,1 -12,3 -11,3 -5,2 -6,3 -4,3 -7,9 7,6 10,6 

Março -2,6 -2,6 -10,9 -9,4 -6,6 -7,9 -3,2 -6,7 8,6 11,3 

Abril -4,7 -5,1 -8,7 -7,3 -7,9 -8,9 -2,5 -5,6 9,1 11,3 

Maio -6,7 -8,1 -6,4 -4, 3 -8,9 -9,7 -1,9 -4,7 9,0 10,9 

Junho -8,5 -9,3 -4,3 -3,1 -9,7 -10,5 -1,2 -3,7 9,0 10,6 

Julho -10,1 -11,0 -2,9 -1,6 -10,4 -10,8 -0,0 • -3,8 9,3 12,5 

Agosto -11,8 -12,4 -1,4 -0,2 -10,9 -11,5 1,5 -2,2 9,6 .12,0 

Setembro -13,4 -13,3 0,1 -0,1 -11,5 -11,4 3,2 -0,2 9,9 12,4 

Outubro -14,1 -14,0 0,5 -0,4 -11, 7 -11, 7 4,8 1,6 10,4 13,2 

Novembro -14,5 ·-13,4 0,1 -1,6 -11,5 -11,1 6,4 2,6 10,8 13, 7 

Dezembro -14,5 -13,4 -0,3 -2,5 -11,4 -10,5 8,0 3,9 11,0 13,0 

\D 
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da de emprego se prolonga todo o anci de 1983, desacelerando no 

final do ano. O emprego começa a recuperar-se desde o início de 

1984,num ritmo que cresce com o pas�ar do tempo e continua au­

mentando rapidamente durante todo o ano de 1985. 

A comparaçao do emprego em iguais meses de anos cons� 

cutivos - confirma os aspectos do seu comportamento mensal 

antes_ observados. A --quedado 'emprego, entre 1980 e 1981, é cada 

vez maior a medida que avançamos no ano, ao fazer comparaçao a� 

tes referidas. Isto reflete o crescimento do emprego em quase 

todos os meses de 1980 e.sua redução em todos os meses de 1981, 

o que fornece a razão pela qual a queda do emprego é maior en­

tre 1980 e 1981, medindo-à pelo estoque de fim de ano .compara­

tivamente à média mensal.

Ocorre o contrário entre 1981 e 1982. A comparação do 

emprego nos primeiros meses do ano acusa. uma queda substancial 

que vai diminuindo com o p_assar do ano. Reflete a queda do empr§_ 

go em todos os meses de 1981 e sua ligeira recuperaçao em 1982. 

É isto que explica porque a queda da média mensal de emprego en­

tre 1981 e 1982 é maior que a do estoque de fim d e  ano. 

Entre 1982 e 1983 volta a ocorrer algo parecido ao ob 

servado em 1980/1981. A queda do emprego é cada vez maior a me­

dida que avançamos nos meses do ano para fazer a comparação. _PS!, 

rem, a diferença, entre início e final do ano, nao é tão 

Isto .parece refletir principalmente 

prego durante 1981 que em 1983, mas 

não s,ó a maior queda 

·grande.

do em-

também o fato de que o em-

prego industrial na Grande são Paulo em 1980 teve um comporta-

mento mensal bem melhor que o observado em 1982. Por isso a qu� 
da do estoque de fim de ano foi bem maior, comparativamente a 

média mensal, em 1980/1981 do que em 1982/83. 

Entre 1983 e 1984 a queda do emprego vai diminuindo a 

·medida que avançamos no més de comparaçao, e no final 
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do ano começa a aumentar (7). Isto reflete a queda do emprego 

em ·todos os meses de .1983 e seu aumento em quase todos os de 

1984 e responde pelo fato do ·estoque de fim de ano aumentar mui 

to mais que a média mensal entre 1983 e 1984. 

Finalmente o crescimento do emprego é cada vez mais 

rápid_o ao avançar no mês de 'comparação dos anos de 1984 e 1985

mas sem que seja muito pronunciada as diferenças em consequên­

cia.do emprego ter aumentado em quase todos os meses de 1984 e 

1985. Por isso nao é muito diferente o comportamento do estoque 

de.fim de ano e da média mensal entre esses anos. 

De modo que há uma consistência bastante grande de 

duas fontes de dados muito diferentes sobre o emprego na indús­

tria de transformação da Grande São Paulo. Essa consi stência e 

ulteriormente confirmada levando em conta, adicionalmente, os 

• dados da PNAD sobre o número de empregados na indústria de trans

formação nesta região metropolitana (Tabela 6).

Os dados sobre mão-de-obra da PNAD-1979 refére!l'-se a semana de 

22 a 28 de outubro enquanto os da PNAD-1983 e PNAD-1985 tem por 

referência as semanas de 25 de setembro a 19 de outubro e de 22 

a 28 de setembro, respectivamente. Para comparar as informações 

consideramos o indice da FIESP para os meses de outubro de 1979 

e setembro de 1983 e 1985 e a média do emprego no inicio e fi­

nal do mês de setembro de 1983 e 1985 segundo os dados brutos 

da RAIS. 

O contraste dos dados da PNAD para empregados total e 

so os com carteira de trabalho assinada por empregadores, da i� 

dústria de transformação da Região Metropolitana de São Paulo, 

com o indice de emprego da FIES.P,.aponta no mesmo senti.do que as 

(7) Comparando ad duas fontes de informação, a '!:jueda é maior no inicio do
ano e seu aum2nto é menor no final do ano pelo indice da FIESP. Nas ta­
xas n>2nsais a principal diferença entre as fontes ocorre no mês de ja­
meiro que corno vimos awT,enta muito 011 relação a àeze.'Tlbro de 1983 segun­
do a RAIS.
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TABELA 6 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: EMPREGO NA INDÜSTRIA DE TRANSFORMAfÃO _EM_l9_l�, 1983 e 1985 

CONFORME FIESP E PNAD 

OUTUBR0/1979 SETEMBR0/1983 SETEMBR0/1985 
FONTE DE INFORMAÇÃO 

!ndice Taxa Anual :Indice Taxa Anual :l'.ndice Taxa Anual 

PNAD - Oficial - Total de empregados 100,0 - 91,0 -2,4 106,7 8,3 

PNAD - Oficial - Empregados com carteira 100,0 - 88,6 -3,1 101,2 6,9 

PNAD - Fração amostragem - Total empregados 100,0 - 83,8 -4,4 94,5 6,2 

PNAD - Fração amostragem -- Empreg. e/carteira 100,0 - 81,5 -5,1 89,6 4,9 

FIESP 100,0 - 78, 7 -5,9 88,3 6,0 

RAIS - - - - - 6,5 

\D 
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suspeitas levantadas na seçao anterior.: a expansao da amostra da 

PNAD usando uma projeção independent e do crescimento da popula­

ção na Grande são Paulo subestima a queda do emprego emtre 1979 

e 1983 e superestima o aumento do emprego entre 1983 e 1985. 

Entretanto, a expansão da amostra da PNAD pelo inver­

so da fração de amostragem parece ainda subest imar a queda do em 

prego industrial na Grande São Paulo entre 1979 e 1983 e supe­

restimaro aumento deste emprego entre 1981 e 1985 (8). O índice 

da FIESP sugere que a queda do emprego industrial na Grande São 

Paulo teria sido de 6% ao ano entre 1979 e 1983 � não de 5% en­

quanto na recuperação teria aumentado também no rítimo de 6% ao 

ano. e nao de 5 % (Tabela 6) . 

De modo que há uma razoável consistência nos dados de 

emprego industrial da Grande São Paulo no sentido de apontar uma 

forte queda durante os anos de 1981.e 1983, o qual se recupera 

desde 1984. Cabe aprofundar a descrição deste comportamento do 

emprego considerando-se a evolução dos números àe empregados ad 

mitidos e desligados conforme a RAIS (Tabela 7 e 8). 

Admissão e Desligamento Segundo a RAIS 

No ano de 1980 o emprego industrial aumentou na Gran­

de são faulo. Em praticament e todos os meses deste ano as admis 

(8) É interessante apontar que o quadro do comportamento do emprego fome-
. cido pelo índice da FI!'SP é compatível cem um maior declini.o na taxa de

crescirr12nto demográfico da Grande São Paul.o do que o apontado pela ex­
pansão da amostra da PNAD pelo inverso da fração de amostragem. OU seja, 
a divergência entre os dados de e'fl])rego da FIESP e da PNAD pode estar 
associada a wra possível subestimação da queda nas migrações para a 
Grande Sáo Paulo durante a crise relo procedirnento estatístico de expan 
são pelo inverso da fração de amostragern. Se isto for verdadeiro, as ob 
servações do item anterior não captam devid.amente os problemas da Pê0'\D 
para retratar o comportam2nto do e'!'prego na Região Metropolitana de São 
Paulo durante a crise, quer dizer, a subestirração da quEc.'Cla do ei-nprego 
industrial é ainda rraior do que o apontado. 
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TABELA 7 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS NA INDOSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO EM 1980/1985 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 

Admissões Deslig. Admissões Deslig. Admissões Deslig. Admissões Deslig. Admissões Deslig. Admissões Deslig. 
(Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) (Milhares) 

Janeiro 92,2 74,2 69,1 73,5 55,0 46,6 42,4 50,4 42,9 41,4 64,6 41,3 

Fevereiro 85, 2 77 ,5 70,8 84,7 55,9 52,9 37,4 55,6 47,l 45,8 55,6 43,5 

Março 94,4 80,l 55,4 78,2 70,2 58,8 46, 1 55,6 43,6 44,6 61,5 48,4 

Abril 77,0 67,1 40,8 64, 7 60,6 45,8 36,6 39,4 42,4 35,1 52,3 45,5 

Maio 82,9 71,4 42,6 64,3 63,2 . 47 ,5 44,l 42,1 48,l 39,2 53,6 47,5

Junho 78,0 68,7 43,4 63, 7 55,4 49,0 38,0 43,6 43, 7 37,0 52,0 42,l 

Julho 77,6 73,7 46,2 66,5 55,5 58,3 36,l 45,8 49,0 41,7 61,2 48,8 

Agosto 75,8 75,2 47,l 80,6 58,4 61,6 41,4 53,0 52,1 41,8 66,7 52,3 

Setembro 76,9 72,0 46,0 59,5 52,6 53,5 37,5 46,7 49,1 36,5 69,4 49,3 

Outubro 70,3 65,6 46,8 50,3 40,2 45,4 34,2 35,8 53,8 36,4 72,7 45,2 

Novembro 59,5 61,8 42,7 49,0 35,2 49,3 30,6 41,4 49,2 37,5 62,5 47 ,1 

Dezembro 31,l 61,2· 23,3 45,4 22,1 49,0 20,0 41,S 29,6 36,l 38,8 43,2 

MÉDIA 75,l 70,7 47,9 65,0 52,0 51,S 37,0 45,9 45,9 39,4 59,3 46,0 

FONTE: RAIS. 

'D 
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TABELA 8 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: TAXAS DE ADMISSÃO E DESLIGAMENTOS NA INDOSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO EM 1980/1985 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 

Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa Taxa 
Admissão Deslig. Admissão Deslig. Admissão Deslig. Admissão Deslig. Admissão Deslig. Admissão Deslig. 

% ., % % % % % % % % % % 

. 

Janeiro 5,7 4,6 4,3 4,6 3,9 3,3 3,1 3,7 3,4 3,2 4,8 

3
,1

0 

Fevereiro 5,3 4,8 4,4 5,3 4,0 3,8 2,8 4,2 3,7 3,6 4,0 3,2 

Março 5,8 4,9 3,5 4,9 5,0 4,2 3,5 4,2 3,4 3,5 4,4 3,5 

Abril 4, 7 4,1 2,6 4, l 4,2 3,2 2,8 3,0 3,3 2,7 3,7 3,1 

Maio 5,0 4,3 2,8 4,2 4,4 3,3 3,4 3,,2 3,7 3,0 3,8 3,4 

Junho 4,7 4,1 2,9 4,2 3,8 �,4 2,9 3,3 3,4 2,9 3,7 3,0 

Julho 4,7 4,4 3,1 4,4 3,8 4,0 2,8 3,5 3,8 3,2 4,3 3,4 

Agosto 4,5 4,5 3,2 5,5 4,0 4,2 3,2 4,1 4,0 3,2 4,6 3,6 

Setembro 4,6 4,3 3,2 4,� 3,6 3,7 2,9 3,6 3,7 2,8 4,8 3,4 

Outubro 4,2 3,9 3,2 3,5 2,8 3,1 2,7 2,8 4,0 2,7 4,9 3,1 

Novembro 3,5 3,7 3,0 3,4 2,5 3,4 2,4 3,3 3,6 2,8 4,2 3,1 

Dezembro 1,9 3,7 1,6 3,2 1,6 3,5 1,6 3,3 2,2 2,7 2,6 2,9 

�DIA 4,5 4,3 • 3,1 4,3 3,6 3,6 2,8 3,5 3,5 3,0 4,1 3,2 

FONTE: RAIS 
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sões superaram os desligamentos. Proporcionalmente ã média de 

empregados em cada um dos meses, os números de admitidos e des­

ligados são elevados, refletindo uma alta taxa de rotatividade. 

Durante 1980, as contratações para repor os empregados desliga­

dos superaram, em grande proporção, as contratações que permit� 

ram expandir o emprego. Assim, na média mensal, foram contrata 

dos 75,1 mil empregados industrais sendo que 79,7 mil para su­

bstituir empregados desligados. Ou seja, todos os meses·, em me­

dia, se contratou o equivalente a 4,5% do emprego total para P2E 

mitir uma expansão de apenas 0,2% sendo 4,3% simples reposição 

de empregados desligados. 

A forte queda do emprego durante 1981 esteve relacio­

nada a uma redução no número de admissões. Salvo exceções, o n� 

mero de empregados desligados mensalmente não aumentou entre 

1980 e 1981. As exceções foram os meses de fevereiro e agosto . 

. Nesses meses aumentou bruscamente o número de empregadcs indus­

triais desligados na Grande São Paulo. Respondem por isto os r� 

mos "metalúrqicos'_!,notadamente material de transporte. Sóem ago� 

to de 1981 foram desligados do ramo material de transportes cer 

ca de 18,6 mil empregados, correspondendo a 10% do emprego me­

dio deste ramo industrial naquele més de 1981. 

É interessante observ.ar a relativa constância das ta­

xas de desligamento mensal na indústria de transformação da Gran 

de São Paulo entre 1980 e 1981. Esta constância, entretanto,não 

reflete a presença generalizada de um padrão sazonal de dispen­

sas que se preservasse entre 1980 e 1981, ao nível dos diversos 

generos da atividade industrial. Na verdade, ocorreram compens� 

ções entre ramos, notando-se uma tendência ã queda nas taxas 

de desligamento, mascaradas por eventuais aumentos bruscos de 

desligamentos em ramos particulares, como o ocorrido em agosto 

de 1981 com material de transporte . 

• 

Os aumentos bruscos de dispensas em ramos particula-

res, porém importantes do ponto de vista do emprego, in�ioduzem 

,uma d�fasagem na queda das taxas de desligamento na indústria 
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de • transfonnação da Grande são Paulo. As taxas de admissão diminuíram • forte­

mente em 1981 m.,s as taxas de desligamento só caíra<1 significativamente em 

1982, quando se estabilizou o nível de emprego industrial na Grande São Pau­

lo. 

Algo análogo ocorreu durante a forte queda do emprego industrial 

em 1983. As taxas de admissão declinam bruscamente enquanto as taxas de desli 

garnento só diminuíram no ano seguinte, quando deixou de diminuir o emprego. 

Novarnen_te, as explosões localizadas de dispensas retardaram a manifestação da 

tendência ao declínio das taxas de desligamento. 

De m:x'lo que as altas taxas de rotatividade imperantes na indús­

tria de transfonnação paulista impõem urna estreita relação entre as taxas de 

admissão e dispensa. Devemos entretanto ter presente que nos referimos a agr� 

gados de indústrias que podem estar apresentando canportarnentos de «Emprego, 

can o que nao sao os mesmos estabelecirnentos que contratam e desligam a mão­

de-obra. De fato, somente quélndo referidos a 1.uüdades produtivas particulares 

as taxas de admissão e desligamentos necessariarrente indicam substituição de 

empregados. 

Em todo caso, as enonnes flutuações de emprego observadas em in­

dústrias e unidades produtivas particulares são expressão de precariedade e in.:::_ 

tabilidade das relaçÕes de emprego no pais e portanto de altas taxas de rota­

tividade. Estas, se manifestam não sanente na dispensa de empregados e contra 

tação simultânea de novos trabalhadores, mas també<1 na facilidade can que se 

dispensa se,<1pre que diminuem as perspectivas de sustentação da atividade eco-
. ' nômica. 

Seria im1:Drtante 

dade nas relaçÕes de emp!'.'ego: 

poder distinguir as duas situações de instahili 

emprego de várias 

de empregados por 

a que está 

indústrias e a que diz 

associada a flutuações no nível de 

respeito propriamente à substituição 

novos trabal11adores, mantido o nível de emprego da indús-

tria. No primeiro caso,a0 correlação entre os números de admissões e desliga­
mentos apenas indica canpensações setoriais num agregado heterogêneo, sem ne­

cessariamente ter maiores implicações sobre o perfil da mão-de-obra que per­

manece empregada em cada um dos setores. Assim, por exemplo, a queda nas ta-

xas de admissão e desligrnn2nto embora traduzam a instabilidade das relaçÕes 
de emprego não indicam queda na rotatividade do trabalho. Além disso, a défa-

. 
. 

sagan na redução das taxas de desligamento ta'11bém,é efeito de canportarnentos 

setoriais especificas, que retardam a manifestação de uma tendência à queda 
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nos desligamentos associada à menor flutuação no Emprego dos diversos setores. 

Outra seria a situação de uma unidade produtiva isolada para a 

qual a queda nas taxas de admissão e dispensa estdo ass=iadas a menor rotati 

vidade de trabaTho. Neste caso., um atraso na queda da taxa de · . desligamentó 

significaria uma ezpressiva alteração no i,:erfil da mão-de-obra que pennanece 
no Emprego Eil1 tenros de seu tempo de serviço no mesmo estabelecimento. Ao se 

admitir menor número de novos trabalhadores e continuar dispensado grandes 

contingentes de empregados, a queda no nivel de emprego e acompanhada de uma 

diminuição na proporção da mão-de-obra com maior tempo de serviço, provavel -

mente melhor qualidade e/ou especializada. 

De modo que, quando as altas taxas de admissão e desligamento d.'.:. 

co==, pira e simplesmente, de comportamento divergente do emprego nu.'U agre 

gado heterogeneo de.unidades produtivas não indicam rotatividac.e ou substitu_!: 
ção de mão-de-obra. Portanto, neste caso, 1.llffi redução nas taxas de admissão e 

desligamento não significam tampouco menor rotatividade ou substituição de��­

pregados. Apenas indicam menor flutuação setorial no nivel de emprego a par­

tir de menores contratações e dispensas de mão-de-obra temporária, se.'TI afetar 

significativamente o grupo fixo que sempre se mantém empregado no meS'.rlO esta� 

belecirnento. 

Não temos infonnação suficiente para isolar estatisticamente as 

duas situações, o que é necessário para 1.llffi avaliação mais adequada do comp::,E_ 

tarnento de e.'Tiprego industrial na grande São Paulo durante a crise. Ela e ne­

cessária, inclusive, para a correta interpretação do fato de, no Brasil, por 

conta de instabilidade das relações de e.-nprego, a queda do seu nivel =orrer, 

mais por redução de admissões que por aumento de dispensas (9). A afirmação 

é se.'Upres verdadeira mas, num caso, o desemprego afeta·o ·pessoal mais estável, 

qualificado e/ou esps...C>Cializado e, no outro, incide exclusivamente osbre os 

que, noutras éircunstáncias de nivel de atividade <;econômica, estariam e.-npreg� 

dos, te.-nporária ou pennanenternente. 

Infonnações mais detaThadas que as atualmente disr:oniveis sobre 

o tEillpo de serviço dos que foram desligados na crise e dos que pennaneceram

Enipr egados nos mesmos estabelecimentos, ajudariam a esclarecer a questão ant.'.:.

rior :Sobre as quais foram os Enipregados mais afetados pela crise. Mudançasrnu_!:

to bruscas nas dis t r ibuiçõ e s  de empregados e desligados, por te�
po de serviço, completariam os da dos sobre proporçõ es de· admis­

soes e dismensas, ·ajudando a caracterizar o fenõmeno· da rotativi

dade no tra balho.

(9) Ver Saboia J. e Tolipan R. (1986)
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As poucas infonnações neste sentido apontam para um aumento no 

taTljXl de serviço dos ·empregados durante a crise, o que vai na direção de um 

menor efeito de queda d<:: e.'llprego sobre os trabalhadores ccrn maior tempo de 

serviço (10). Énquanto os dados são muito agregados setorial e geografica­

inente, dificultando uma melhor interpretação deste resultado. 

No início da recuperação ocorre um movimento simétri 

co n as taxas de a dmissão e desligamento. As taxas de a dmissão 

aumentam rapidamente enquanto as de desligamento, primeiro dimi 

nuem pelo efeito defasagem durante a queda no empr ego e, de­

pois, aumentam,porém mais lentamente. De modo que, no final de 

1985 as taxas de admissão estão praticamente nos níve is de fim 

de 1980 enquanto as de desligamento são bastante inferiores. O 

emprego, portanto, se recuperà rapi damente. 

Ain da nao há dados disponíveis mas provavelmente as ta 

xas de desligamento voltaram aos níveis pré-crise em 1986. Como 

permaneceu uma forte retomada do emprego ind ustrial na Granê.e 

.são Paulo, as taxas de admissão devem ter superado significati­

vamente as observa das em 1980. Considerando que diminuiu o rit­

mo de crescime nto da população ativa na Gran de São Paulo duran­

te a crise, e que o emprego noutros setores da atividade econo­

mica não foi tão afetado pela crise como o da indústria de tra�s 

formação, deve ter havido problemas de escassez de mão-de-obra 

em 1986 apesar de que, segundo o Jndice· de emprego da FIESP, 
o nível de emprego industrial na Grande São.paulo, em fins de 

1986, ainda era ligeiramente inferior ao observado em.fins de 

1980. 

O �ignificado prec iso desses prováveis problemas de 

escassez de mão- de-obra depende da avaliação mais detalhada do 

que ocorreu com o empr ego industrial, na crise. Assim;por exem­
plo, se o desemprego na crise afetou o estoque fixo de mão-de-

·obra mais estável, qualificada e/ou especializada, a escassez. 

de mão-de-obra na recuperação é também um problema de qualidade 

formação profissional da força trabalho. Se ao contrário, as e� 
presas preservaram, na crise, seu. grupo de mão-de-obra mais es­

tável, qualificada e/ou especializada, com o que a crise· afeto� 
,na margem, a mã6�de-obra mais temporária, o problema da ,escas-

(l0)Ver Saboia J. e Tolipan R. (1986) 
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sez de mão-de-obra.na-recuperação é fundamentalmente um problema quantitati­

vo. E decorrente da própria instabilidade das relaçÕes de trabalho no país 

que faz can que, num nível de emprego air,da inferior ao da pré-crise, a rapi 

dez can que se recup::,rou leva a taxas de admissão e desligamentos tão eleva 

dos que, se requer um estoque de mão-de-obra disponível bastante superior 

ao nível de emprego alcançado. Por isto, apesar do nível das ta 

xas de desemprego observadas em fins de 1986 ainda serem relati 

varnente altas, pode-se dizer que já estariam refletindo o desern 

prego friccional dos que mudam de emprego. 

Os movimentos observados nas taxas de admissão e des­

ligamento, no conjunto da indústria de transformação da Grande 

são Paulo, ocorreu de um modo geral em todos os ramos. Tanto na 

crise corno na recuperaçao as taxas de admissão são mais sensí­

veis, as de desligamento não aumentam na crise, diminuem com um 

atraso em relação à queda na atividade econômica e aumentam cora 

defasagem na recuperação (Tabela 9) 

Admissões e Desligamentos Segundo Setores 

Há, entretanto, grandes diferenças setoriais de taxas 

de admissão e desligamento. Em geral a·· taxa de adrni.ssão é mais 

alta nos ramos onde a taxa de desligamento também é mais alta. 

Assim, em 1980, os numeros médios mensais de admitidos e de des 

ligados superam 5% do emprego médio mensal·em produtos d e  mine­

rais não metálicos, madeira, mobiliário, couros e peles, prod� 
tos de matéria plástica, vestuário, calçados e diversos. Por ou 

tro lado, essas proporções são bem menores que 4% em ramos como 

material de transporte, química, produtos farrnacêuticos,bebidas 

e fumo. 

As menores relaçoes entre admissões·e emprego médio 

mensa l se verificam em 1983 .. Mesmo neste ano, essa relação sup!:'_ 

ra 4% em madeira, mobiliário, couro e pele, vestuário e calçado 
e está muito próximo de 4% ·em produtos de matéria plástica, pr_c:,_ 

dutos alimentares, ·ed itoria l e gráfica e diversos. Já o ano de 
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TABELA 9 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: RELAÇÕES ENTRE ADMISSÕES, DESLIGAMENTOS E EMPREGO M!:DIO MENSAL POR 

RAMO DA INDOSTRIA DE TRANSFORMAQÃO 

1980 1981 1982 1983 1984 
RAMO INDUSTRIAL 

Admis- Des- Admis- Des- Admis- Des- Admis- Des- Admis- Des-
sãol lig,2 são! lig, 2 sâol lig, 2 sãol lig,2 sãol lig. 2 

Produtos de Minerais Não-Metálicos 5,1 5,0 3,8 4,8 3,5 4,0 2,8 4,2 3,8 3,5 'Metalúrgica 4,8 4,5 3,1 4,6 3,6 3,8 2,7 3,4 3,4 2,9 
Mecânica 4, 1 3,7 2,7 3,9 2,8 3,4 2,4 3,4 3,5 3,0 
M?-terial Elétrico e de Comunicações 4,0 3,7 2,4 3,8 3,2 3,1 2,0 2,9 2,9 2,3 
Material de Transporte 3,3 3,0 1,5 4,0 2,3 1,8 1,5 2,0 2,6 1,5 
Madeira 5,4 5,2 4,0 4,9 4,4 4,6 4,1 4,6 4,2 4,2 
Mobiliário 5,5 5,4 4, 3 5,1 5,3 4,8 4,1 4,9 4,7 4, 1 
Papel e Papelão 4,3 4,0 2,9 3,8 3,5 3,4 2,9 3,3 3,3 3,0 
Borracha 4,5 3,9 2,4 4, 1 3,6 3,1 2,4 2,7 3,5 2,3 
Couros e Peles 6,5 5,5 4,8 5,3 5,4 5,0 4,4 4,8 4,3 4,3 
Química 3,1 2,9 2,3 2,9 2,3 2,5 1,9 2, 2 2,3 2,1 
Produtos Farmacêuticos 3,2 3,3 2,4 2,8 2,4 2,4 1,7 2,4 2,0 2,2 
Perfumaria, Sabões e Velas 4,1 4,0 3,4 3,5 3,2 2,8 2,9 2,9 2,7 2,8 
Produtos de Matéria Plástica 6,3 5,8 4,4 5,3 4,9 4,6 3,7 4,3 4,3 3,6 
Têxtil 4,5 4,5 3,4 4,3 3,8 4,0 3,0 4,0 3,7 3,3 
Vestuário e Calçado 6,5 6,1 5,7 5,7 5,9 4, 7 5,1 5,6 5,6 5,2 
Produtos Alimentares 5,0 4,9 4,4 4,5 ' 4, 1 4,4 3,7 4,0 3,4 4,0 
Bebidas 2,8 3,4 2,8 2,8 2,3 2,2 1,5 2,0 2,0 2,2 
Fumo 1,4 2,4 1,7 2-,0 0,6 1,3 0,5 3,4 .1, 3 4,5 
Editorial e Gráfica 4,5 4,4 3,6 3,9 4, 1 3,7 3,6 4,3 3,8 3,6 
Diversos 5,7 5,4 4,0 4,9 4,5 4,4 3,5 4, 1 4,5 3,6 

TOTAL IND0STRIA DE TRANSFORMAÇÃO 4,5 4,3 3,2 4,3 3,6 3,6 2,8 3,5 3,5 3,0 

FONTE: RAIS. 

NOTAS: 1 - • • - . Relaçao entre o numero media mensal de admissoes e o emprego medio mensal expresso em porcentagem.
2R - • • . elaçao entre o numero medio mensal de desligamentos e o emprego medio mensal expresso em porcentagem.

1985 

Admis- Des-
sãol lig. 2 

4,1 3,4 
4,0 3-, 1 

4, 2 3,1 
3,5 2,8 
2,8 1,9 
5,2 4,2 
5,8 4, 7 
3,5 3,0 
3,4 2,6 
4,9 4,0 
2,7 2,3 
2,3 2,2 
3,8 3,0 
5,5 4,1 
4,1 3,3 
6,6 5,0 
4,6' 4,2 
2,2 2,0 
1,5 2,3 
4,7 3,5 
5,6 4,2 

4,1 3,2 
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menores relações entre desligament_os e emprego médio _mensal e 

�984. Neste ano essa relação supera 4% me madeira, mobiliãrio , 

couro e peles, vestuãrio e calçados, produtos alimentares e fu­

mo e está próximo de 4% em produtos de minerais não metãlicos, 

produtos de ma téria plásticas, editorial e grãfica e diversos. 

Esses, com exceção de fumo, são os ramos onde é mais instãvel o 

emprego. 

As. menores admissões em relação ao emprego médi.o men­

sal em 1983 se verificam em material de transporte, química,pr2 

dutos farmacêuticos, bebidas e fumo (inferiores a,2%) já as me­

nores relações entre desligamentos e emprego médio mensal em 

1984 se verificam em material elétrico e de comunicações, mate­
rial de transporte, borracha, química, produtos farmacêuticos e 

bebidas. Esses são os ramos onde é menos instável o emprego. 

Na crise, o empr�go diminui tanto nos ramos em que ela 

e muito instável quanto nos que a sua instabilidade é menor. En 

tretanto, a queda no emprego �oi setorialmente muito diferencia 

da, notando-se importantes modificações em sua composição por 

ramo industrial. Assim, durante a primeira grande queda no em­

prego indus trial da Grande são Paulo em 1981 ela se concentrou 

basicamente n os ramos metalúrgica, material elétric·o e comunica 

ções, material de transporte e químic� que perderam participa-
. 

. 
. 

ção relativa no emprego industrial global (Tabela 10). 

Medindo o emprego em 31 de dezembro, esses 5 ramos al 

cançaram 46% do emprego industrial da Grande São Paulo em 1980 

empregando 759,9 mil pessoas (11). Perderam em conjunto 152,3 

(11) A cronologia mensal do canportamento do emprego industrial na Grande
São Paulo sugere que o estoque de emprego no final do ano retrata me­
lhor a evolução da crise e início da recuperação que a média mensal de
cada ano. Esta últi..rre nifo deixa t?.o claro o comportamento do emprego
porque dilui a descontinuidade dos movimentos: queda em 1981, manuten­
ção de nível em 1982, nova queda Bn 1983, recuperação a partir del984;
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mil empregos entre -1980 e 1981. Esta perda significou 64, 1% da 

9ueda global do emprego industrial na Grande são Paulo entre 31 

de dezembro de 1980 e 31 de dezembro de 1981 que afetou 237,6 

mil pessoas. 

Embora todos os ramos tivessem uma queda de emprego en 

tre 1980 e 1981, ela foi bem menor em ramos como têxtil, vestu� 

rio e calçado e produtos alimentares. Esses ramos empregavam 314,6 

mil pessoas em 31 de dezembro de 1980 abarcando 19% do emprego 
industrial da Grande São paulo. Não obstante, tiveram em conju3_ 

to uma perda de 19,3 mil empregados entre 1980 e 1981, respon­

dendo ·por apenas 8,1% da qudà global do emprego industrial na 

Grande são Paulo. 

A diminuição do emprego foi muito pequena entre 1981 

1 1982. Afetou a 6,6 mil pessoas entre 31 de dezembro de 1981 e 

-31 de dezembro de 1982. Novamente hã diferençai setoriais, no­

_tando-se algumas mudanças na composição do emprego industrial àa

Grande São paulo, nuns ramos o emprego aumentou e noutros o eIT'­

prego diminui. Assim, material de transporte (14,8 mil) e ves­

tuãrio e calçado (7,Qmil) empregavam mais pessoas em 31 de de­

zembro de 1982 que em 31 de dezembro de 1981, ocorrendo o con­

trãrio na metalGrgica (10,O mil) e na mecãnica (15,7 mil).

A queda de emprego industrial foi novamente grande e 

generalizada entre 1982 e 1983. Embora atingindo todos os ramos, 

a queda do emprego também se concentrou em alguns poucos. Do 

grupo de ramos mais afetados com a recessão de 1980/81 mudou 

apenas um deles entre os mais afetados pela de 1982/83. A têx­
til subsistiu a química entre os ramos principais responsãveis 

pelo.desemprego. 

MetalGrgica, mecânica, material elétrico e de comuni­

caçao, material de transporte e têxtil empregavam 760,5 mil pe� 

soas em 31 de dezembro de 1982 abarcando 54,2% do emprego in2u� 

trial da Grande São Paulo. Responderam .. no entanto pelo fesem­

·prego.de ·101,1 mil pessoas que perderam o emprego entre; esta 
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última data e 31 de dezembro.de 1983. Como a queda no emprego 

industrial de São Paulo foi de 159,0 mil, aatingiu 63,6% deste 

total. 

De modo que, considerando todo o períoé'.o da crise 

1980/1983 houve uma redução de 403,2 mil empregos industriais na 

Grande São paulo. Os 4 ramos "metalúrgicos" que abarcaram meta­

de deste emprego industrial foram responsáveis por 60,5% desta 

queda·, desempregando 24 3, 9 mil pessoas entre '31 de dezembro de 

1980 e 31 de dezembro de 1983 .. 

Embora muito concentrado nos metalúrgicos o desempre­

go afetou todos os ramoa industriais da Grande São Paulo. Ou­

tros ramos muito afetados foram têxtil, química .e produtos de 

minerais não metálicos. Com 16,7% do emprego industrial de 1980 

responderam por 19,8% da queda neste emprego entre 1980 e 1983. 

Dos ramos com alguma exprego os menos afetados foram ·mobiliá­

rio, pepel e papelão, borracha, produtos de matéria plástica, 

vestuário e calçados, produtos alimentares, editorial e gráfic� 

e diversos. O peso do conjunto desses ramos aumentou de 29,8% 

para 34,0% do emprego industrial global na Grande São Paulo en­

tre 1980 e 1983. 

Na recuperaçao a partir de 1984 o emprego também au­

menta em todos os ramos. Entretanto, o emprego industrial glo­

bal em 31 de dezembro de 1985 .supera o de 31 de dezembro de 

1985 supera o de 31 de dezembro de 1983 em 259,1 mil, ou seja, 

recuperaram-se apenas 64,3% dos empregos industriais da Grande 

São Paulo ·perdidos na crise, durante os anos de 1984 e 1985. 

A recuperaçao desses empregos no início da retomada 

da atividade econômica na Grande São Paulo não se deu de modo 

tão concentrado em poucos ramos como o sucedido com a perda de 

empregos na crise. Assim, os 4 ramos "metalúrgicos" so recupe­

raram 129,5 mil dos 234,9 mil empregados perdidos na crise du­

rante os anos de 1984 e 1985, ou.seja 53,1%. 

Pelo contrário, a maioria dos ramos que perderam pou-
. 

. 

. 

cos empregos entre 1980 e 1983 ultrapassaram em 1985 o nível de 
.. 

emprego de 1980. Isto ocorre em mobiliário, borracha, produtos 
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TABELA 10 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: EMPREGO POR GENERO DA IND0STRIA DE TRANSFORMAÇÃO EM 1980/1985 

EMPREGO EM 31 DE DEZEMBRO 

GENERO INDUSTRIAL 1980 1981 1982 1983 1984 

Milha 
%· 

Milha 
% 

Milha 
% 

Milha 
% 

Milha 
% res res res res res 

Produtos de Minerais Não-Metálicos 59,9 3;6 51, 1 3,6 48,0 3,4 39,9 3,2 42, 1 3,1 
Metalurgia 262,9 15,9 215,8 15,3 205,8 14, 7 180,3 14,S 198,9 14,7 
Mecânica 160,9 9,8 137,8 9,8 122,1 8,7 102,1 8,2 111,1 8,2 
Material Elétrico e de Comunicações 168,5 10,2 140,2 9,9 140,0 10,0 124,6 10,0 136,5 10,1 
Material de Transporte 214,9 13,0 159,9 11,3 174,7 12,4 156,3 12,6 180,3 13,3 
Madeira 14,2 0,9 12, 3 0,9 11,9 0,8 11, 2 0,9 11,0 0,8 
Mobiliário 38,8 2,4 34,4 2,4 35,9 2,6 31,2 2,5 33, 5 2,5 
Papel e Papelão 46,8 2,8 40,0 2,8 41,6 3,0 37,6 3,0 39,9 2,9 
Borracha 32,7 2,0 26,5 1,9 28,1 2,0 25,8 2,1 30,9 2,3 
Couros e Peles 8,4 0,5 8,5 0,6 8,2 . 0,6 7,6 0,6 7 ,4 0,6 
Química 80,9 4,9 65,2 4,6 63, 2 4,5 60,2 4,8 65,5 4,8 
Produtos Farmacêuticos 27,9 1,7 26,S 1,9 25,1 1,8 23,4 1,9 23,4 1,7 
Perfumaria, Sabões e Velas 11, 1 0,7 ·10,s 0,8 10,6 0,8 9 ,4 0,8 10,2 0,8 
Prodtitos de Matéria Plástica 75,8 4,6 66,8 4,7 70,4 5,0 64,1 5,1 69,2 5,1 
Têxtil 135,3 8,2 122,6 8,7 117,9 8,4 96, 1 7,7 102, 1 7,5 
Vestuário e Calçado 103,1 6,2 101,3 7,2 108,3 7,7 100,9 8,1 106,1 7,8 
Produtos Alimentares 76,2 4,6 71,4 5,1 67,9 4,8 65,4 5,2 64,9 4,8 
Bebidas 8,7 0,5 8,4 0,6 8,2 0,6 7,7 0,6 7,6 0,6 
Fumo 2,1 0,1 2,1 0,1 1,9 0,1 1,1 o, 1 1,2 0,1 
Editorial e Gráfica 56,9 3,5 54,3 3,9 56,1 4,0 48,4 3,9 52,9 3,9 
Diversos 61,6 3,7 54,2 3,8 57,6 4,1 51,0 4,1 58,0 4,3 

IND0STRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1 648,6 100,0 1 411, O 100,0 1 404,4 100,0 1 245,4 100,0 1 353,7 100,0 

1985 

Milha 
res 

46,4 
216,4 
·126,2
149,9 
200,3 

12, 3 

37,7 
42,3 
38,2 
7,9 

68,8 
23,8 
11,2 
80,7 

110,4 
125,6 

68,6 
7,9 
1,1 

60, 1 
6 7, 7 

1 504,5 

% 

3,1 
14,4 
8

14 
10,0 
13,3 

0,8 
2,5 
2,8 
2,5 
0,5 
4,6 
1,6 
0,7 
5,3 
7,3 
8,4 
4,5 
0,5 
0,1 
4,0 
4,5 

100,0 
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de matéria plisticas, vestuário e calçados, editorial e grifica 
e diversos. Não obstante, alguns outros ramos, mesmo com um 

nível de emprego ainda inferior ao de 1980, ji tinha em 1985 urra 

participação no emprego industrial global da Grande São Paulo 

igual pu superior à de 1980. Eles são material de transporte, p� 

pel e papelão, couros e peles, perfumaria, sabões e velas, be­
bidas. e fumo. 

Apesar do desempenho de material de transporte em teE 
mos de emprego durante o início da recuperação, a participação 

do total dos 4 ramos "metalúrgicos" no emprego industrial glo­

bal da Grande São Paulo ainda não tinha retomado ao nível pre­

crise. Em 1980 abarcaram 48,9% do emprego industrial desta re-

gião metropolitana, diminuindo para 45,3% em 1983 e 

46,1% em 1985. 

atingindo 

Nos ramos produtos de minerais nao metilicos, quími­

ca e têxtil que embora menos que os "metalúrgicos" também fora.ct 

responsiveis pela queda do emprego industrial na Grande São Pau 

lo durante a crise, a participação conjunta no. eraprego industri 

aL global evoluiu de 16,7 em 1980 para 15,7% em 1983 e 15,0% em 

1985. Este prosseguimento da perda de posição relativa durante 

o início da recuperação só não ocorreu para o conjunto dos ramos

"metalúrgicos" devido ao bom desempenho do emprego em material
de transporte.

-Este mau desempenho relativo do emprego no início da

recuperaçao em ramos que tem grande responsablidade pela queda 

no emprego durante a crise é ccrnpativel com uma característica 

do início da recuperação apontada na seção anterior: o grande 

crescimento do emprego ·sem carteira de trabalho assinada na in­

dústria de transformação. De fato, se admitimos que para cada 
trabalhador registrado com carteira de trabalho em ramos como 

mobiliário, produ tos de matéria plásticas, vestuário e calçado 

e diversos, 6nde são altas as taxas de admissão e d�sligamento,­

existe um ma.ior número de empregados ne�•- carteira de trabalho, 

a menor queda no emprego desses ramos na crise e a superação do 

nível de emprego pré-crise durante o início da " recuperação 
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a ajuda expli.car o awnento do número de eJ1Jpregados sem cartei­

ra na indústria de. transformaç2io dc'I Grc'lnde são Paulo, na pri­

meira metade dos anos oitenta. 

Esta situacão pode ter se revertido com o prolongame.!2_ 

to da recuperação através do ano de 1986. Assim, por exemplo, 

tabulações especiais da Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE su­

regem que o emprego com carteira de trabalho,especialmente na 

indústria de transformação,se acelerou bruscamente entre 84/85 

e 85/86 (tabela 11). 

Os dados da PME podem superestimar as taxas de cresci 

mento do emprego por basear-se, do mesmo modo que a PNAD, em 

projeções independentes de população, mas fica claro que aume.!2_ 

tou mais fortemente o emprego, e em particular, o empregado com 

carteira na indústria de transformação entre 1985 e 1986. Isso 

pode estar associado com o prosseguimento da recuperação do em 

prego .industrial principalmente nos ramos que mais sofreram com 

a crise, além dos "metalúrgicos", minerais não metálicos, cjuí­

mica e têxtil. 

Em síntese, as informàcões da RAIS sao coerentes com 

outras fontes de dados, não somente no que diz respeito ao com 

portamento do nível de emprego industrial da Grande São Paulo. 

como também no que se refere a algumas característica.s .das re 

lações de emprego que se pressentem, meio que impressionistic� 

mente, pressente na realidade industrial brasileira. Em parti­

cular se destaca a extr•ema instabilidade dos empregos no Bra­

sil. Esta característica atrasada no mundo industrial brasilei 

rotem manifestações contraditórias. Quando o nível de emprego 

diminui, a queda se manifesta mais em redução das admissões que 

em dispensas massivas, aparentando declínio nas taxas de rota­

tividade, o que é coerente, do ponto de vista do empregado, com 

as menores oportunidades de emprego alternativo.Em muitos ranDs 
. a taxa de rotatividade mantém-se alta e entre eles estão jus�� 

mente os ramos onde menos .diminuiu o emprego na crise. Nestes 

casos, o desemprego por queda na atividade económica nãd é mui 
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TABELA 11 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO: OCUPAÇÃO CONFORME A PME 

TOTAL OCUPADOS 

Set/83 = 100 Taxa Anual 
. 

Set/84 109,5 9,5 

Set/85 113,9 4,0 

Set/86 122,2 7,3 
• 

FONTE: Tabulações Especiais PME/IBGE. 

EMPREGADOS COM CARTEIRA OCUPADOS - INDÜSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

Set/83 = 100 Taxa Anual Set/83=100 Taxa Anual 

103,7 3,7 107,4 7,4 

112,0 8,0 116,2 8,2 

124,0 10,7 136,3 17,3 

NOTA: Dados publicados na Tabela A.7.8 do Relatório de Pesquisa, Ministério do Trabalho, Instituto de Economia 
Industrial "O Mercado de Trabalho Brasileiro: estrutura e conjuntura, abril, 1987, mimeo. 

t-" 

t-" 
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to alto :mas eles continuam contribuindo na crisa para um alto 

desemprego friccional coro suas. altas taxas de rotatividade. Num 

segundo tipo de ramo há queda forte de emprego na crise e se 

mant§m uma alta taxa de desligamento sugerindo forte rotativi­

dade. Eles contribuem das duas maneiras para o desemprego na 

crise. Finalmente,os ramos com menor rotatividade,que desempr! 

gam ]_X)r queda na atividade econômica. Entre eles alguns provoc_é'.l: 

ram circunstanciais dispensas massivas e depois dela mantive­

ram uma taxa de desligamento não muito elevada. 

Na recuperaçao ao contrário, os ramos que sofreram maior 

queda de atividade com ma�or ou menor atraso ajudam a aumentar 

o emprego. No entanto, simultaneamente, ao aumentarem sua taxa

de admissão e desligamento, ajudam a aumentar o desemprego fri�

cional. Por isso as taxas de desemprego logo encontram limites

·em seu declínio na recuperação. Este § o aspecto, do lado da d!

manda, que complementa o do aumento da população economicamen­

te ativa, quando o emprego aumenta, no lado da oferta, na expl!

cação dos .paradoxos do aumento. de emprego e ão desemprego na e�

pansão e da escassez em meio da abundância de mão-de-obra que

caracterizam estes momentos de bom desempenho da atividade eco
nômica (l2)

(12) Ver Salro Claudio (1972) e Souza Paulo Renato (1980) .

PNPE 29/88 



115 

3.3 - RECIFE VERSUS SÃO PAULO SEGUNDO A PNAD 

O que se faz nas páginas que seguem e, apos o exame 

.do canportarnento do rre.rcado de trabalho na Região Metrorolitana de São Paulo 

(RMSP), realizados nos itens anteriores; estabeÍecer canoaraçoes entre es­
ta e a Região Metropolitana _do Recife (RMR). O que se pretende 

verificar com isto é se o Grande Recife repete nesta 

metade da década de 80, o que constatou nas partes 

do trabalho. Corno é menor a disponibilidade de dado.s 

primeira 

anteriores 

na area 

metropolitana do Recife, comparativamente com a de São Paulo, 

além de existirem problemas de representatividade da amostra 

para a pri�eira área, optou-se pela utilização de alguns dados 

e pelo exame restrito de alguns aspectos que pudessem ser de­

tectados pelos dados da PNAD, não obstante os problemas já assi 

nalados (ver anexo). Ressalte-se que todos as comparações e an� 
lises feitas a seguir consideram as proporções extra idas da aws 

tra. Em nenhum momento foram consideradas comparaçoes 

os .vàlores absolutos dos dados da PNAD. 

entre 

Antes porem de se descer ao exame específico do merc� 

do de trabalho é importante ter .em vista algumas diferenças maE_ 

cantes na estrutura produtiva das duas regiões metropolitanas, 

que podem ser detectadas pela simples comparação da composição 

setorial da população ocupada. As informações para 1985 referen 

tes à distribuição da população ocupada segundo as at.ivida des 

produtivas chamam, de imediato, a atenção para o grande peso 

que 
I 

comparativamente com o· Recife,· tem a indústria na Região 

Metropolitana de são Paulo, explicada pela grande part.ic.ipação 

da indústria de.transformação. Além disso, a: maior presença do 
comércio, da prestação de serviços e das atividades· sociais, 

nas quais é marcante a partic.ipação do governo, diferencia o R� 

cife do aglomerado urbano da Grande São Paulo. (Ver Tabela 1) 

Como cada urna dessas atividades possui relações de 

tr-abalho distintas e se comportam diferentemente ho movimento 

cicl ice da economia, esta estrutura vislumbrada a partir da dis 
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{ribuição setorial da população .ocupada nao pode deixar de ser 

considerada no comportamento do emprego na crise recente, e no 

confronto que se faz entre as duas regiões metropolitanas. 

Posição na Ocupação 

O confronto entre Recife/São Paulo pode ser iniciado 

a partir do exame na posição na ocupação, considerando-se de. um 

lado os empregados com e sem carteiras assinadas - e de outro 

as demais posições reunidas (autõnomos, empregadores, etc).Além 

disso faz-se o destaque para os desempregados. Na.tabela 2 sao 

apresentados os dados mais reieva ntes para a referida compara­

ção entre as regiões. 

•. O que as informações da tabela 2 sugerem e que, .em 

seus traços gerais, na Região Metropolitana de São Paulo a de­

saceleração da economia e a redução do nivel de atividade inci-

de significativamente sobre os assalariados (empregados) e, no 

conjunto destes, sobre os possuidores de carteira de trabalho 

assinadas pelo patrão; isto é aquelei, que possuem relações 

de trabalho institucionalizadas e bem definidas. Neste caso, ao 

declinio da participação dos empregados não corresponde um au-

mento. que possa ser considerado significativo das outras posi­

ções na ocupação, isto é dos autõnomos e dos empregadores. O que 

teve, de imediato, um aumento significativo foi a taxa.de desem 

prego que passou de 2,6% em 1978 para 8,0% em 1983, ano mais 

crítico do periodo.recessivo considerado. Há, ainda, é!Umento da 

participa ção dos empregados sem carteira assinada, que prosse­

gue,mesmo no início da retomada do crescimento da economia, nos 

anos 1984 e 1985. No entanto, de modo algum, este aumento é su­

ficiente para compensar o declínio relativo dos empregados com 

carteira assinada. 

O caso especifico da Região Metropolitana do Recife 

apresenta algumas diferenças de comportamento do mercado de t�a 

balho. Ocorre, à med.ida que se avança no processo recessivo, um 
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TABELA 1 

REGIÕES METROPOLITANAS DO RECIFE E DE SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO 

SETORIAL DA POPULAÇÃO OCUPADA 

Agricultura 

Indústria 

ATIVIDADES ECONÔMICAS 

Transformação 

Construção 

Outras Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 

Comércio de Mercadorias 

1985 

Prestação de Serviços e Serviços Auxiliares 

Transporte e Comunicação 

Social 

Administração Pública 

Outras Atividades 

TOTAL 

FONTE: IBGE - PNAD - 1985. 

PESSOAS OCUPADAS 

Recife são Paulo 

4,8 0,6 

22,1 38,5 

13,4 31,6 

6,9 5,8 

1,8 1,1 

66,9 54,3 

17,7 13,9 

27,9 23,7 

4,7 4,6 

10,4 8,5 

6,2 3,6 

6,2 6,6 

100,0 100,0 
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TABELA 2 

REGIÕES METROPOLITANAS DO RECIFE E DE SÃO PAULO: EVOLUÇÃO DO 

EMPREGO SEGUNDO POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

1978-1985 

ESPECIFICAÇÃO. 
1978 1981 1982 1983 1984 1985 

SÃO PAULO 

Empregados 80,2 74,8 76,8 74,3 74,7 76,8 

Com Carteira Assinada 65,0 58,5 59,3 55,7 54,8 56,8 

Sem Carteira Assinada 15,2 16,3 17,5 18, 6 19,9 20,0 

Outras Posições na Ocupação 17,2 18,5 17,8 17,8 18,5 17,8 

Total das Pessoas Ocupadas 97,4 93,5 94,6 92,0 93,2 94,6 

Desempregados 2,6 6,7 5,3 8,0 6,8 5,4 

População Economicamente Ativa 100., O 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

RECIFE 

Empregados 72,0 68,9 70,2 66,8 65,2 65,5 

Com Carteira Assinada 47,3 45,5 44,8 41,2 41,2 42,0 

Sem Carteira Assinada 24,7 23,4 25,4 25,6 24,0 ·23,5

Outras Posições na Ocupação 22,1 21,3 23,2 25,6 26,4 29,5

Total das Pessoas Ocupadas 94,1 92, 1 93,4 92,4 91,6 95,1 

Desempregados 1 5,9 7,9 6,6 7,6 8,4 4,9 

População Economicamente Ativa 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: IBGE, PNAD . 
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crescimento do desemprego aberto, no entanto, partindo-se de um 

patamar já alto (5,9% em 1978) alcança-se um nível similar ao 

de São Paulo. Isto por sí só qualifica, neste caso, o papel do 

desemprego aberto na recessão. A exemplo do que ocorreu em são 

Paulo, o mercado de trabalho no Recife apresenta um declínio 

significativo do empregado, notadamente daquele possuidor de 

carteira assinada, no entanto diferentemente do que foi consta­

tado na Região Metropolitana de São Paulo, não se verifica - um 

aumento na participação dos empregados sem carteira assinada, 

que pudesse sugerir uma espécie de transferência dos empregados 

com regime mais institucionalizados para aqueles 

mais precários de trabalho. No caso de São Paulo 

acréscimo que se prolonga até 1985, 

com vínculos 

ocor.re um 

No entanto,o que parece caracterizar o comportamento 

do mercado de trabalho no Recife, na crise e na recuperação da 

primeira metade dos anos 80, é a evolução dos trabalhadores elas 

sificados em outras posições� ocupação (autônomos e empregad� 

res). Neste caso, contrariamente ao que se constatou em são Pau 

lo, onde esta categoria, praticamente,guarda a mesma importân-

cia relativa, no Recife há um aumento de sua participação entre 

1978 e 1983 (de 22,1% para. 25,6%) que continua nos anos poste­

riores (26,4% em 1984 e 29,5% em 1985) quando a economia brasi­

leira inicia sua retomada. 

Essas constatações sao ilustrada9 e mais faciimente 

percebidas através dos gráficos 1-A, 1-B, 1-C.e 1-D. Através de 

les são apresentados o comportamento similar para os trabalha­

dores com carteira assinada pelos empregadores e as diferenças 

detectadas pelas demais categorias. 
'· 

.Em resumo, diante da crise, o mercado de trabalho na 

região metropolitana mais industrializada do pais, na qual as 

relações de trabalho mais avançaram no contexto do capitalismo 

brasileiro, reduz relativamente oi assalariados, notadamente os 
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GrÓfico 1 
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Gráfico 1 ( continuação ) 
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que possuem carteira de trabalho assinadas, aumentando em pri­

meiro lugar o desemprego e, secundariamente os assalariados com 

vínculos mais precários 9e emprego, isto é, aqueles s0ncarteira 

assinada. No caso do Recife, a crise afeta principalmente, tam­

bém, o trabalhador assalariado, notadamente aquele com carteira 

de trabalho assinada. No entanto, constata-se que um aumento no 

desemprego ocorre, simultaneamente, com um aumento relativo das 

pessoas ocupadas sob outras condições que não empregados. Vale 

lembrar que o crescimento da taxa de desemprego foi bem 

que o que se constatou para são Paulo. 

Posição.na.Ocupação Segundo Setores 

menor 

Para um exame mais detido da questão é relevante des­

cer aos dados a respeito dos principais setores da economia. 

Antes de se fazer o exame do·comportamento do mercado 

de trabalho segundo as atividades econômicas e as diferentes P:2 

siçôes na ocupaçao, é conveniente �onsiderar alguns aspectos re 

lativos à taxa de atividade e sua evolução recente na crise e 

recuperação. Considerando-se,tanto para a Região Metropolitana 

do Recife como para a de São Paulo, a relação pessoas ocupadas/ 

população em idade de trabalho (10 anos e mais) ou, ainda,12opu-

lação economicamente ativa (PEA)/população em idade de traba-

lho, verifica-se que estas permanecem, para a RMR e RHSP, prati_ 

camente as mes�as, quer no período que antecedeµ a recessao, 

que nos anos mais críticos. No ent&nto, à medida que ocorreu a 

retomada (1984 e 1985 para são Paulo e 1985 para o Recife), au­

menta a participação tanto das pessoas ocupadas como da popul� 

ção economicamente ativa no. total da população· em idade de tra­

balho. Isto significa que, ao lado de um comportamento mais co­

mumente esperado, na retomada, do aumento das pessoas ocupadas 

sob.re aquelas em. idade de trabalhar, há também uma maior pre::3. 

são sobre o mercado de trabalho decorrente do aumento relativo 
. 

. 

• 

. 

da PEA. Provavelmente, no caso do .comportamento da PEA, estii-se na 

presença, no mercado de trabalho,dos "desalentados", para usar 

expressao consagrada na pesquisa DIEESE/SEADE. Os dados da tabe 

la 3 mostram a evolução das relações referidas para São Paulo e 
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TABELA 3 

REGIÕES METROPOLITANAS DO RECIFE E SÃO PAULO: PARTICIPAÇÃO DAS 

PESSOAS OCUPADAS E DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA NO TOTAL 

DAS PESSOAS EM IDADE DE TRABALHAR 

1978-85 

ESPECIFICAÇÃO 
1978 1981 1982 1983 1984 

RECIFE 

Pessoas Ocupadas/Pop. em Idade de Trabalhar 43,9 42,4 43,9 43,3 42,8 

PEA/Pop. em Idade de Trabalhar 46,7 46,0 47,0 46,9 46,7 

SÃO PAULO 

Pe·ssoas Ocupadas/Pop. em Idade de TrabaÍhar 53,2 52,1 52,8 51,8 53,2 

PEA/Pop. em Idade de Trabalhar 55,2 55,8 55, 7 56,3 57,1 

FONTE: IBGE - PNAD. 

123 

1985 

47,1 

49,5 

54,9 
58,0 
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Recife, Deve-se ressaltar que ao lado da diferença encontrada 

com a maior participação da população ocupada e da PEA no total 

da população em idade de trabalho em São Paulo, relativamente 

ao Recife, o que distingue o comportamento das duas regiões e 

o fato de o aumento da relação referida ser defasada no Recife,

comparativamente a São Paulo.

Vale ainda registrar o aumento significativo que os 

dados da PNAD apresentam, , para 1985, da relação 

pessoas ocupadas/população em idade de trabalhar, no Recife, 

que implicou, .·como foi assinalado, uma redução significativa do 

desemprego entre 1984 e 1985, na referida região. 

O exame da evolução do mercado de trabalho segundo os 

setores produtivos nas duas regiões metropolitanas considerada� 

deve iniciar-se pela apresentação dos dados gerais a respeito 

da ocupação no per iodo 19 78 /8 5 .. A 'rabela 4 mostra que, neste ni 

·vel de agregação, é similar o comportamento da Região Metropo1.!:_

tana de São Paulo, comparativamente ao da região do Recife. Na

verdade, o impacto da crise iniciado especificamente nas ativi

dades indústriais, implica a redução da participação deste se­

tor no total dos empregos gerados. A indúst.:cia de transformação

de São Paulo muda a sua participação que em 1978 era de 38,3%

para 30,8% em 1983, ano mais crít:Lco do periodo examinado. Ob -

serve-se que a elevação ocorrida nos dois últimos anos nao

foi suficiente, segundo os dados da PNAD, para recuperar o peE

ce'ntual. registrado no primeiro ano da série, como já foi mencj_o

nado.

Na Região Metropolitana do Recife, onde a àtividüde 

industrial, como se assinalou, tem um peso relativo bem menor, 

o comportamento 

para são Paulo. 

constatado no periodo é idêntico ao registrado 

No Recife a atividade de transformação indus-

trlal reduz sua participação de 16,4% no primeiro ano da série 
.para l.3,5% em 1983. Verifj.ca-se que no caso da RMR a participa­

ção em 1985, na fase de recuperação da economia brasileira, era 
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TABELA 4 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO E DO RECIFE: DISTRIBUIÇÃO DA 

POPULAÇÃO OCUPADA SEGUNDO ATIVIDADES PRODUTIVAS 

ATIVIDADES 

SÃO PAULO 

Agricultura 

Indústria 

Transformação 
Construção 
Outras Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 

Comerc. Mercadorias 
Prestação de Serviços 
Transporte e Comunicações 
Social 
Administração Pública 

Outras Atividades 

TOTAL 

RECIFE 

Agricultura 

Indústria 

Transformação 
Construção 
Outras Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 

Comerc. Mercadorias 

Prestação de Serviços 
Transporte e Comunicações 
Social 
Administração Pública 

Outras Atividades 

.TOTAL 

FONTE: IBGE-PNAD. 

1978-1985 

1978 1981 1982 1983 

1,0 o, 7 0,7 0,5 

46,0 42,7 41,8 39,0 

38,3 34,7 33,6 30,8 
6,4 6,9 7,2 7 ,o
1,3 1,1 1,0 1,2 

48,0 51,2 52,1 54,5 

11,4 13, 1 12,6 12,9 
20,9 22,0 22,7 24,6 
4,7 4,8 5,0 5,2 
7,4 7,6 7,8 8,3 
3,6 ·3,7 4,0 3,5 

5,0 5,4 5,4 6,0 

100,0 100,0 100,0 100,0 

5,2 4,8 5,1 6,0 

26,8 27,2 24,4 23,4 

16,4 15,8 13,9 13,5 
8,.4 9,1 8,5 7,9 
2,0 2,3 2,0 2,0 

64,6 63,8 66,6 66,1 

15,9 15,6 17,7 18,9 
27,8 26,2 27,3 26,0 

5,5 5,2 5,3 4,9 
9,4 10,0 9,5 9,6 
6,0 6,8 6,8 6,7 

3,4 4,2 3,9 4,5 

100,0 100,0 100,0 100,0 

(%) 

1984 1985 

0,6 0,6 

38,7 38,5 

32,0 31,6 
5,7 5,8 
1,0 1,1 

54,6 54,3 

13,9 13,9 
24,5 23,7 
4, 6. 4 ,6 
8,2 8,5 
3,4 3,6 

6,1 6,6 

100,0 100,0 

5,3 4,8 

23,7 22,1 

13,9 13,4 
7,7 6,9 
2,1 • 1, 8

65, 6 66,9 

18,2 17,7 
25,3 27,9 
4,7 4,7 

10,5 10,4 
6,9 6,2 

5,4 6,2 

100,0 100,0 
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idéntica a do ano mais critico do periodo considerado (1983). 

Evidentemente a redução nas atividades industriais foi 

acompanhado de um aumento das atividades terciárias, em ambas 

regiões. Neste particular, foram as atividades de comércio de 

mercadorias e de prestação de serviços que sustentaram a maior 

participação do terciário. No caso ido Recife, mais as ativida­

des comerciais do que a prestação de serviços. 

O exame das alterações que ocorreram na crise e na 

retomada na primeira metade dos anos 8 O. com relação à posição 

na ocupaçao, pode ser feito, para a Região Metropolitana do �e­

cife, com as informações constantes da Tabela 5. 

De acordo com o que se assinalou anteriormente, ao se 

comentar os.dados da Tabela 2, ao se considerar o total da 

ocupação da RMR, o que se verificou é que a evolução do emprego 

se dá através de uma presença cada vez maior do contigente per­

tencente as demais posições na ocupação,que não incluem os em-

pregados ou assalariados. Esta evolução se diferencia daquela 

•. de são Paulo,. onde é sobretudo o contingente de empregados sem 

carteira assinada que marca sua presença à msdida que a eco­

nomia reduz o seu nivel de atividade. A análise desta. questão a 

partir dos dados de cada atividade produtiva revela que aquela 

constatação feita para o Recife, tem validade ·principalmente 

quando se refere às atividades terciárias. Com relação às ativl_ 

dades industriais, sobretudo a indfistria de transformacão, o 

"ajustamento" do mercado de trabalho dá-se a exemplo. do que 

ocorreu para o conjunto Grande São Paulo, através do aumento re 

lativo dos empregados sem carteira assinada. 

De fato, se em 1978 o peso relativo das pessoas ocup!'!: 

das sem relação de assalariamento no conjunto das atividades 

terciárias correspondia a 28,�%, tal percentual já alcança 

30,1% em 1982, 32,6% em 1983, continuando a aumentar sua impor­

tància na fase de retomada até alcançar 34,8� em 1985. No caso 
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TABELA 5 

REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE: POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO SEGUNDO OS SETORES PRODUTIVOS - 1978L1985 

ATIVIDADES 

Total 

Agricultura 

lndÚ.stria 

Transformação 

Construção 

Outras Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 

Com. Mercadorias 

Prest8ção de Serviços 

Transp. e Comunicação 

Social 

Administração Pública 

Outras Atividade·s 

FONTE: IBGE -· PNAD. 

1978 

. Total Empregados 
Ocupados Empregados e/Carteira 

. 

100,0 76,6 50,3 

100,0 24,1 28,7 

100,0 87,6 � 
100,0 91,6" 80,3 
100,0 77,6 50,4 
100,0 96, 7 92, 7 

100,0 71,4 42,3 

100,0 54,8 41,5 

100,0 65,4 26,6 

100,0 78,7 ó3,3 
100,0 94,2 73,4 

100,0 100,0 53, 3 

100,0 77,0 66,7 

1981 

Outras Total Empregados 
Posições Ocupados Empregados 

e/Carteira 

23,4 100,0 76,4 50,5 

15,9 100,0 69,6 30,2 

12,4 100,0 88,1 73,9 

8,4 100,0 92,6 80,7 

22,4 100,0 77,8 58,1 

3,3 100,0 97,2 90,0 

28,6 100,0 71,7 40,9 

45,1 100,0 53,8 38,0 

34,6 100,0 66, 7 25,9 

21,3 100,0 76,1 63,5 

5,8 100,0 91,0 66,5 
o 100,0 100,0 50,3 

23,0 100,0 80,6 67,7 

(%) 

Outras 
Posições 

23,6 

30,4 

.!..!__,__'!_ 

7,4 

22,2 

2,8 

28,3 

46,2 

33,3 

23,9 

9,0 

o 

19,4 

(continua) 

1-' 

"' 

..., 



tu 
z 
tu 
tá 

"' 

\D 

---

00 

00 

(continuação Tabela 5) 

ATIVIDADES 

Total 

Agricultura 

Indústria 

Transformação 

Construção 

Outras•Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 

Com. ·Mercadorias 

Prestação de Serviços 

Transp. e Comunicação 

Soe ial 

Administração Pública 

Out"ras Atividades 

FO,TE: IBGE • PNAD. 

1982 

Total Empregados 
Ocupados Empregados e/Carteira 

100,0 I2..,l l-1-8 0 

100,0 68,4 22,2 

100,0 89,9 _:l_1_,_2_ 
100,0 93,9 80,2 

100,0 81.,6 52,3 

100,0 96,9 89,0 

100,0 69,9 40,4 

100,0 50,2 34,8 

100,0 65,8 25,6 

100,0 75,5 56,5 

100,0 93,6 74,0 

100,0 100,0 54,9 

100,0 81,2 15,5 

Outras Total 

Posições Ocupados 

24,9 100,0 

31,6 100,0 

l.Q.zl 100,0 

6,1 100,0 

18,4 100,0 

3,1 100,0 

30,1 100,0 

49,8 100,0 

34,2 100,0 

24,5 100,0 

6,4 100,0 

o 100,0

18,0 100,0

1983 

Empregados Empregados e/Carteira 

72,3 44,5 

67, 9 §.,_§_ 

87,3 67,5 

93, 1 78,0 

74,5 42,6 

98,2 88,0 

67 ,4 39,0 

48,7 34,S 

62,0 23,S 

76,6 57,7 
91,5 73,4 

100,0 48,6 

71,4 58,8 

Posição na 
Ocupação 

r!..i2 

32,1 

12, 7 

6,9 

25,5 

1,8 

32,6 

s�,J 

38,0 

23,4 

8,5 

o 

28,6 

(continua) 
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(continuação Tabela 5) 

ATIVlDADES 

Total 

Agricultura 

Indústria 

Irans formação 

Construção 

Outras Atividades Industriais 

Atividades Terciários 

Com. Mercadorias 

Prestação de Serviços 

Transp. e Comunicação 

Social 

Administração Pública 

Outras Atividade·s 

FO�TE: IBGE -· PNAD. 
ltf 

1984 

Total Empregados 
Empregados 

Empregados 
e/Carteira 

100,0 71,1 45,0 

100,0 67,9 29,9 

100,0 86,4 66,B 

100,0 91,8 78,l 

100,0 73,3 41,9 

100,0 98,3 82,7 

100,0 §2..J. 38,5 
100,0 47,3 30,9 

100,0 60,4 21,7 

100,0 75,3 _59,3 

100,0 92,8 73,9 

100,0 100,0 52,5 

100,0 55,6 41, l 

1985 ' 

Outras Total Empregados Outras 
Posições Ocupados Empregados e/Carteira Posições 

28,9 100,0 68,9 44,2 31,1 

32,1 100,0 60,8 29,5 39,2 

13,6 100,0 88,0 68?4 12,0 

8,2 100,0 92,9 77,1 7,1 
26,7 100,0 75,7 45,9 24,3 

1,7 100,0 98,3 89,7 1,7 

32,9 100,0 65,2 38, l 34,8 
52, 7 100,0 51,2 35,4 48,8 

39,6 100,0 55,9 20,7 44,1 

24, 7 100,0 69,5 55,0 30,5 
7,2 100,0 91,8 73,9 8,2 
o 100,0 ·99,8 51,5 0,2 

44,4 100,0 46,9 33,6 53, l 

N � 
� N 
...... ..., 

00 1 
00 � 

,.,> 



128 

do conjunto das atividades industriais (incluindo-se a constru­

ção civil e·outras atividades industriais) o percentual perman� 

ce praticamente o mesmo registrado no inicio da série - declina 

um pouco em 1982 e aumenta em 1984 .. Considerando-se apenas a j_n 

dustria de transformação, a pequena participação de outras 12-

sições na ocupaçao nao ultrapassa, em nenhum dos anos, o nivel 

alcançado em 1978, que foi de 8,4%. 

Descendo ao exame das atividades produtivas conside­

rada$ no terciário, o que se observa é qué em razao _do seu pe­

so relativo e do comportamento constatado para as outras 122s::.­

ções na ocupação, são as at.ividades do comércio de mercadorü, e 
da prestação de serviço que definem o comportamento, na crise e 

na recuperaçao, constatada para o conjunto das atividades ter­

ciárias. No caso do comércio, ao declinio observado simultanea­

mente para a partidipação do total dos empregados e para os e� 

pregados com carteiras assinadas, ocorre o aumento das pessoas 

ocupadas nas demais posições. Estas passam de 45,1% em 1978 pa­

ra 51,3% em 1983, 52,7% no ano seguinte, registrando um peque­

no declinio em 1985, quando alcança 48,8%. Já os trabalhadores 

com carteira assinada passam do patamar de 41,5% em 1978 

34,5% em 1983 e 30,9% em 1984. Os dados registram para o último 

··, ano um aumento significativo da participação dos empregados com 

carteira assinada em 1985: para cerca de 35,4%. Com relação a 

prestação de ·serviços, o percentual das demais posições na ocu,_a.:. 

çao permanece no mesmo nivel até 1983, aumentando seguidamente, 

a partir dai, alcançando seu ponto mais alto no final do perio­

do considerado, em 1985. 

Em resumo, a Região Metropolitana do Recife,. registra 

do.is comportamentos 

ra metade da década 

distintos no mercado de trabalho na primei-

de 80, diante da crise, .nos anos iniciais

da década, e do inicio de recuperação, constatado nos dois últi 

mos anos da série (198/i e 1985). Na inc;ústria, particularmente

na transformação,. o impacto da crise é registrado, no que se rc 

-PNPE 29/88



129 

fere à ocupaçao, com um declínio do total do emprego_ industrial, 

relativamente aos demais setores econômicos, que se dá através 

de um declínio bem maior dos assalariados que tinham relação de 

trabalho mais formalizadas, isto é, possuiam carteira de traba 

lho _assinado pelo empregador. No entanto,com relação as ativida 

des terciárias praticament� o comércio de mercadorias e a pres­

tação de serviços, o que se constata é a presença relativa cada 

vez mais destacada das demais posições na ocupaçao, na qual o 

peso maior é do trabalhador autônomo: 

Cabe agora, antes de um paralelo entre as duas regiões, 

o exame dos dados referentes à Região Metropolitana de São Pau­

lo. Jã se assinalou anteriormente, no confronto entre as posi­

çoes na ocupação e a população economicamente ativa, que as de­

mais posições na ocupação não apresentavam, no período, em São 

Paulo, mudanças na sua participação. Os dados da Tabela 6 que 

. comparam, para diversos anos, as posições na ocupação com o to­

tal das pessoas ocupadas confirmam este fato, assinalando para 

o·conjunto dos setores, o declínio relativo dos trabaladores as

salariados com carteira assinada, numa proporção bem maior que 

- o pequeno decH.nio registrado em alguns anos (sobretudo 1983 e 

1984) para o total dos empregados.

O exame segundo os setores revela que a indústria de 

transformação de são Paulo não somente não fez o seu "ajustame_E: 
to" na crise e na retomada através do. aumento relativo dos autô 

nomos e outras categorias distintas da dos empregados, como a­

presentou uma pequena redução d.essas posições na ocupaçã.o. Na 

verdade, no 
sam.de 5,5%

referido segmento 
em 1978 para 4,7% 

produtivo, as .outras posições pa_:': 

e, 19 81, 4 , 6 % e, 19 8 2 e 4 , 5 % em 

1983. Esta última marca 

riores, na fase inicial 

começa a ser superada 

da recuperação. Mesmo 

já nos anos post� 

na industria da 

construção na qual ocorre uma menor presença ( comparativamente 

à indústria de transformação) do empregado, o impacto da crise 
não implicou, também,uma participação relativa maior das outras 
posições na ocupaçao; inclusive em 1983 seu percentual é menor 
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ATIVIDADES 

Total 

Agricultura 

Indústria 

Transformação 

Construção 

Outras.Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 
Com. ·Mercadorias 

Prcst�ção de Serviços 

Transp. e Comunicação 

Social 

Administração Pública 

Outras Atividades 

FONTE: IBGE - PNAD. 

TABELA 6 

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO SEGUNDO OS SETORES PRODUTIVOS 

1978 

Total Empregados Outras Total 
Ocupados Empregados e/Carteira Posições Ocupados 

100,0 82,3 66, 7 17 7 100,0 

100,0 48,0 .!.!.,_O_ 52,0 100,0 

100,0 2.-º.,_l 83,4 2..,.2 100,0 

100,0 94,4 83,9 5,6 100,0 
100,0 63, 1 49,2 36,9 100,0 

100,0 97, 7 90,6 2,3 100,0 

100,0 74,6 49,6 25,4 100,0 
100,0 61,1 48,5 38,9 100,0 
100,0 69,7 41,9 30,3 100,0 
100,0 76,9 71,4 23,1 100,0 
100,0 95,1 60,8 4,9 100,0 

100,0 100,0 46,6 .o 100,0 

100,0 91,6 88,0 _Ih'+_ 100,0 

1981 

Empregados Empregados 
e/Carteira 

80,2 62,7 

B..,2 10,8 

90, 1 80,7 

95,3 87 ,4 

. 62, 1 45,9 
99,2 89,9 

712 45,9 
61,9 47,5 
64, 1 36,4 

79,4 72,4 

89,9 57,2 

100,0 17,S 

92,5 86,4 

Outras 
Posições 

19,6 

68,7 

2..,.2 

4,7 
37,9 
0,8 

• 28,3

38,1

35,9

20,6

10,1

o

2.,,2 
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(continuação Tabela 6) 

ATIVIDADES 

Total 

Agricultura 

Indústria 

Transformação 

Construção 

Outras Atividades Industriais 

Atividades Terciárias 

Com. Mercadorias 

Prestação de Serviços 

Transp. e Comunicação 

Social 

Administração Pública 

Outras Atividadés 

FONTE: IBGE • PNAD. 

1982 

Total Empregados 
Ocupados Empregados e/Carteira 

100,0 81,1 62,7 

100,0 35,3 � 

100,0 89,9 80,4 
100,0 95,4 87,8 
100,0 62,8 44, 1 

100,0 99,3 90,2 

100,0 73,4 46,8 
100,0 61,3 48,0 
100,0 68,3 39,0 

100,0 77,9 72,7 
100,0 91,2 58,6 

100,0 100,0 32,6 

100,0 93,7 86,1 

Outras Total 
Posições Ocupados 

18,9 -100,0

64,7 100,0

10,1 100,0

4,6 100,0

37,2 100,0

0,7 100,0

26,6 100,0
38,7 100,0
31,7 100,0
22,1 100,0
8,8 100,0
o 100,0

§.,1. 100,0

1983 

Empregados Empregados 
e/Carteira 

80,7 60,5 

50,7 _!l_,1 

90,0 79,6 

95,5 87,5 

64,6 43,8 
98,1 83,7 

72,9 44,1 

65,5 51,5 
66,5 36,4 

75,4 68,5 
89,8 50,8 

100,0 17,5 

94,3 . 89,9 

' 

outras 
Posições 

19,3 

49,3 

10,0 

4,5 

35,4 
I,9 

12..,1_ 

34,5 

33,5 
24,6 

10,2 

o 

� 

(continua) 
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(continuaÇão Tabela 6) 

ATIVIDADES 

Total 

Agricultura 

Indústria 
Transformação 

Construção 
Outras.Atividades Industriais 

At ivi.dades Terciárias 

Com.· Mercadorias 

Prestação de Serviços 

Transp. e Comunicação 
Social 

Administração Pública 

Outras Atividades 

FONTE, IBGE - PNAD. 

1984 

Total Empregados 
Ocupados Empregados e/Carteira

100,0 80,1 58,8 

100,0 53,9 16,8 

100,0 90,0 77 (i 

100,0 94,8 83,9 

100,0 61., 9 40,9 
100,0 96,4 87,2 

100,0 72,0 42,8 

100,0 62,3 46,6 

100,0 66,4 34,8 

100,0 
1 

80,4 75 ,3 
100,0 88,3 47,9 
100,0 100,0 27,9 

100,0 94,8 87,3 

Outras Total 
Posições Ocupados 

19,9 100,0 

46, 1 100,0 

10,0 100,0 

5,2 100,0 

38,1 100,0 

3,6 100,0 

28,0 100,0 

37,7 100,0 

33,6 100,0 

19,6 100,0 

11, 7 100,0 

o 100,0 

_§_,]. 100,0 

1985 

EmpregadosEmpregados e/Carteira 

81 ,2 60,0 

52, 3 20,7 

90,7 79,1 

95,2 85,0 

64,4 44,S 

98,6 91,2 

73,1 43,4 

61,8 44,8 

67,6 35,B 
82,1 74, 1 

90,5 �1,9 

100,0 29,4 

94,6 87,7 

outras 
Posições 

18,8 

47 7 

4,8 

35,6 

1,4 

26,9 

38,2 

32,4 

17,9 

9,5 
o 

� 
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w 
o 
1 
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do que aquele registrado para o inicio da série de anos conside 

rada. Ao tempo em que, na construção, o percentual do total de 
empregados não se modifica significativamente com o passar dos 

,, 

anos, os assalariados que tinham carteira assinada reduzem de 

49,2% em 1978� para 44,1 em 1982, 43,8 no ano seguinte e 40,9% 
em 1984. SÓ em 1985 e que sucede um aumento que pode ser con 
siderado significativo, deste percentual. 

O quadro é mais complexo, quan_do se passa para o exa­
me da evolução do terciário e1n são Paulo. Em primeiro lugar, n_o 

comércio de mercadorias, a exemplo do que ocorre para a indús­
tria d·e transformação e para a construção, o "ajustamento" se 
dá bem mais pelo reduzido declínio relativo dos empregados com 
carteira do que através do aumento dos autônomos ou de outras 
posições. Registre-se a respeito que no ano mais crítico, 1983, 

os autônomos e as outras posiç_ões na ocupação que· não a dos as-
• Salariados, reduzem sua participação relativa, comparativamente
a 1978: de 38,9% para 34,5%.

Distinta é a evolução do outro grande segmento do ter 
ciário: o da prestação de serviços. Neste, as alterações ocorri 
das no nível de atividades implicaram: 

a) declínio no total dos assalariados e bem mais da­

queles que possuiam carteira profissional assinada;
b) o aumento proporcional.dos autônomos e demais pos_'!:

ções na ocupação distintas da dos empregados.

Isto significa que, enquanto o "ajustamento'' ao movi­
mento da economia dá-se no comércio de modo similar ao da indús 
tria, na prestação de serviços, que tem uma importância na ocu�· 
ção total da RMSP duas vezes maior que o comércio, a evolução 
ocorre de modo distinto, com um declínio do assalariamento, so­
bretudo do empregado com carteira, sendo "compensado" pela maior 

presença do autônomo e demais po�ições na ocupação. Acrescen-
te-se ainda que, por conta dessa sua maior importância, (44% no 

total da ocupação terciãria na RMSP em 1985) a prestação de ser 
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viços e seu comportamento antes descrito definem ocomportamento 

do terciário em seu conjunto, diferenciando-o daq uele da indus­

tria como um todo. 

Em resumo, do exposto, a dife·rença fundamental nas 

formas como ocorre o comportamento do emprego no Recife, compa­

rativamente can São Paulo, deve-se fundamentalmente às diferen­

ças na estrutura produtiva, da qual deriva.uma determinada ;c:,s­

trutura do emprego. De fato, dadas as formas distintas com as 

quais
0

-�e dá a evolução da indústria e do terciár io, em geral, e
o peso relativo maior da indústria em São paulo, o comportamen­

to mais ''moderno'' deste último comparativamente com Recife, se 

deve ''ao· fato de que a indústria tem em são Paulo uma capac.idade 

maior de influir no emprego total, na configuração do seu com -

portamento mais voltado para o ''ajustamento'' no interior do tra 

balho assalariado. 

O confronto da evolução de cada setpr, no que di.z re� 
peito a posição na ocupação frente ao comportamento ciclico,não 

sugere diferenças marcantes entre a RMR e a RMSP. Salvo no co­

mércio de mercadorias, por razões que só uma desagregação maior 

.dos dados poderia identificar, é'que se nota alguns aspectos 

distintos na sua evolução no período, com o Recife !'ajustan-

do-se'' através da maior participação relativa dos autõnomos e 
e outras posições, e são Paulo por intermédio do incremento 

dos assalariados sem ciarteira. Enfim� de especifico pode-se fa­

zer referência em termos setoriais,_ ao comércio, que na Grande 

São Paulo segue um padrão que se poderia identificar como mais 
11moderno 11 de comportamento em relação ao movimento da economia 

·no -ciclo.

O caráter mais "moderno" e "capital is ta" do comporta­

mento -do mercado de trabalho em São Paulo, comparativamente ao 
: -· -,_., 

Recife, s.e deve· então, é o que se pode ?oncluir dos dados e do 

nível de agregação da PNAD, em primeiro lugar ao peso maior da 
in�ústria de transformação - na qual-é maior o grau de assala­
riamento em relação aos demais setores - e, em segundo lugar 
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ao comportamento dist.into do comércio, em São Paulo, que se. ap� 

.xima muito do que se verificou ·na indústria, embora possua um 
peso_ainda muito relevante dos autônomos nas suas relações de 
trabalho. 

Cara�terísticas ''Demograficas'',da Ocupação 

O -estudo das diferença·s de comportamento do mercado 
de trabalho, frente ao movimento da economia, nas duas regiões 

metropolitanas aqui consideradas, deve .ser complementado com o 

exame.das características, mais demográficas da força de traba­
lho, fundamentalmente as características de idade e sexo da po­
pulação. Infelizmente os dados da PNAD não .permitem um aprofun­

damento. maior no estudo comparativo da força de· trabalho rnascul2, 

na e feminina, pois esta desagregação, na maioria.dos anos, re­
fere-se apenas à população economicamente ativa. Assim sendo, o 
que se faz em seguida é, fundamentalmente, o estudo da evolução 
da ocuP.ação segundo os grupos de idade, considerando-se a posi­
ção de._ ocupação (empregados e outra posição) e a situação de de­
sempregado. 

A Tabela 7 apresenta um primeiro conjunto de informa­
ções que reune o corte de posiç_ãó na ocupação e o de grupos · de 
idade para o período 1978-1985. No que se refere ao total da p� 

pulação ocupada, o que os dados sugerem, desde logo, e um lige2: 
ro ·"envelhecimento" das pessoas ocu_padas · nos anos ma·is ·críti 

.cos,.que permanece na· fase recuperação pelo merios'.nos. seus ,mos ini

em 1978. as pessoas ocupadas na
.
Região Me­

e São Paulo, de 10 a 25 anos, representa-
ciais.· ·oe.fato, se 
tropolitana.de Recife 
vam, respectivamente, 32,4% e 34-,6% do total, em ·1983 esses peE 
centuais. se reduzem para 30, 0% e 29, 9 % . No último ·ano da série, 

• (1985), jã quando se consolidava o processo de recuperação, os
percentuais registram, re·spectivamente para ·Recife e . São Paulo
30,7% e- 30,2% .. A faixa etária na qual incide mais intensamente

., 

o. "aju.stamento" • de mercado de trabalho é a de 15 a 19 anos, em
ambas as .regiões. No caso específ,ico da Região Metropolitana de
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GRUPOS DE 
IDADE 1978 

Recife 100,0 
10-14 2,7 
15-19 12, 1 

20-25 17 ,6 

26-29 15,4 

30-39 23,0 

40-49 16,4 
50-59 9,1 
60 e + 3,7 

São Paulo 100,0 
10-14 2,0 

1s-•19 13,8 

20-25 18,8 
26'29 16, 5 

30-39 22,1 

40-49 15,6 

50-59 7,8 

60 e + 2,6 

FONTE: IBGE - PNAD. 

TABELA 7 

RECIFE E SÃO PAULO 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO SEGUNDO GRUPOS DE IDADE - 1978/85 

PESSOAS OCUPADAS EMPREGADOS 

1981 1982 1983 1984 1985 1978 1981. 1982 1983 1984 1985 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

2,6 3,0 2,3 2,5 2,7 2,8 2,5 2,5 1,9 2,0 2,1 
11, 7 11,9 11,0 10,3 10,6 13,8 13, 1 12, 9 11,9 11,2 11,2 
17,5 16,6 16, 7 16,0 17 ,4 20,8 20,5 19 ,5 19, 9 18,9 20,8 

14 ,6 15,3 15,0 15,9 15,2 16,8 15,8 17, 1 16,5 17,5 17 ,o
23,S 23,5 23,6 25,6 2.4, 1 22,0 23,4 22,9 23,7 25 ,4 24,0 

16,7 16,1 18,0 16,8 16,6 14,5 14,8 14, 7 16,0 15,0 14, 7 

9,5 9,9 9,2 8,7 9,0 7, 1 7,3 7,9 7,3 7, 1 7,2 

3,9 3,7 4,2 4,2 4,4 2,2 2,6 ·2,5 2,8 2,9 3,0 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
1,5 1,5 1,2 1,4 1,9 2,2 l,6 1,� 1,2 1,4 1,8 

12,3 12,4 11,4 11,1 11,4 16, 1 14,6 14,4 13,3 13,1 13,4 
17, 5 17,6 17,3 17,0 16,9 21,2 19,9 20,0 19,8 19,5 19,3 

16,8 16,5 16,8 17,4 16,6 17,4 18,0 17, 7 17,9 18,7 17,8 

24,2 25,0 26,l 26,8 26,6 22,3 23,6 24, 1 25, l 25,8 25,9 
15, 6 15,8 15,8 15,5 15,6 12,9 13,2 13,6 14,0 13,7 13,9 

8,9 8,2 8,3 8,0 8,1 6,1 6,9 6,6 6,5 6,0 6,2 
3', 2 3,0 3,1 2,8 2,8 1,8 2,2 2,1 2,2 1,8 1,7 

OUTRAS POSIÇÕES NA OCUPAÇÃO 

1978 1981 1982 1983 1984 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

2,1 3,1 4,6 3,2 3,7 

6,7 7,1 8,8 8,4 8,3 

7,2 7,9 8,0 8,7 B,9 

11,0 10,8 9,8 11,0 12,0 

26,l 23,6 25,3 23,5 25,8 

22,7 22,5 20,3 23,2 21,3 

15,7 16,6 15,7 14,2 12,8 

8,5 8,4 7,5 7,8 7,2 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

1,2 1,3 1,5 1,4 1,4 

3,2 3,0 3,5 3,4 3,1 

7,7 7,7 7,6 6,8 6;7 

12,4 12,2 11,3 12, 1 12,7 

25,9 26,8 29,0 30,4 30,5 

27,3 25, 3 25,2 23,5 22,9 
15,5

,1; 
16,8 14,9 15,6 16,1 

6,8 6,9 7,0 6,8 6,6 

{%) ' ., 

1985 

100,0 

4,2 

9,2 

9,7 

11,3 

24,4 

20,6 

13, l 

7,5 

100,0 

2,5 

·2,9

6,5 
11,5 

29,8 

22,7 

16,5 

7,6 

t-"' 
w 
.... 
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São Paulo, o pequeno percentual das pessoas ocupadas com 10 a 

14 anos reduz-sé ainda mais no período da crise, voltando em 
1985, a marca dos anos iniciais. 

O.que se apresentou anteriormente está, sem dúvida, 
associado aos interesses,em geral e nos momentos críticos, que 

têm os empregadores de manter no trabalho a mão-de-obra mais 
experiente e dispensar, ou deixar· de contratar, a mais [i,ovem 
quando o nível de atividade induzem este procedimento. 

Este "envelhecimento" relativo do contigente de pess� 
as engajadas na atividade ·econômica é ainda mais perceptível 
quando se passa do exame do total de pessoas ocupadas para 
aqueles vinculados ao trabalho através de uma relação de assala 
riamento·. De f�to; ·considerando�se a mesma faixa etária ante­
rior (de 10 a 25 anos) observa-se que enquanto na Região Metro­

politana do Recife o seu declínio se dá passando _de 37 ,4% do to 
tal de_ empregados em 1978 para 33, 9% em 1983 e 32, 1% e 34,1% 
nos anos se�uintes (1984 e 1985, respectivamente), em São Paulo 
é maior a queda, pois partindo-sé, em 1978 da marca de 39,5% 
passa-se para 34 ,3% (1983) 34% (1984) e 34,5% (1985). Novamen-

_te, no que se refere, também, aos empregados , a faixa etária na 
qual ·o ;'ajuste" se dá com maior itensidade. é a dos empregados� 

tre 15 e 19 anos, isto é aqueles que, efetivamente estariam ini 
ciando ou pretendendo iniciar a sua vida profissional. 

Até o presente, o exame dos aspectos mais demográfi­
cos da força de trabalho, particularmente.das pessoas-ocupadas, 
mostrou que o· comportamento , na .crise e_ no __ início da recupera­
ção, na Região Metropolitana de São Paulo e do Recife, foi mui­

to similar;sem diferenças significativas. No entanto, não pare­
ce ser este o caso quando se passa para a. análise da evolução das 
demais posições ria.ocupaçao, à parte os empregados. Na verdade, 
os dados da Tabela 7 mostram que, enquanto em são paulo à estr� 
tura etária das pessoas ocupadas.sem relação de assalariamento, 
sobretudo autônomas, praticamente não se ·alterou , no -Recife 
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ocorreu uma· esp'icie de "rejuvenescimen.to" dessa categoria de pes­

soas ocup,:idas. Os dados que seguem, extraídos da tabela 7, .mostram que es­

te procedimento nao se dá na RerJião Metropolitana de são Paulo, mas está oo,,

evidente no Recife: 

a) % de outra posição na ocupaçao

Recife (10-25 anos)

b) l_de .outra cosição na ocupação

São Paulo (10-25 anos)

1978 

16, O 

12,l 

1983 

20,3 

11,6 

1985 

23,l 

11,9 

O que estes percentuais sugerem e que, na crise e no 

inicio da recuperaçao o· "ajustamento" ·do mercado de trabalho no 

Recife, recorEendo às posi.ções na ocupação não assalariados, co 

mo.se apontou anteriormente, induz o traba lhador jovem 

exercício do trabalho a utônomo, como alternativa diante 

pàra o 

da cri-

se e no início da recuperação, enquanto não se retomam as condi 

çoes vigentes no período pré-crise. 

Vale o registro, de acordo com os dados da PNAD de al 

tera çõ·cs constatadas em São Paulo, no que se refere as demais 
posições na ocupação, para ·algumas faixas intermediárias. Enqua!?_ 

to a de 30 a 39 anos aumenta significativamente sua importânici2 

relativa, a de 40 a 49 a reduz. 

Em seguida ao exame das posições na ocupaçao segundo 

faixa etária, passa-se ao estudo sumário dos desempregados, te!?_ 

tando detectar os traços mais gerais de sua evo lução segundo as 

regiões metropolitanas do Recife e São Paulo e os grupos etá­
rios. 

Um ·primeiro ponto que deve ser considerado é o impac­

to do desemprego sobre a população jovem. Suas taxas, como se 
pode observar na Tabela 8, significativamente superiores a me­
dia de cada região é bem maiores que das faixas etárias de 

mais idade, notadamen te as de mais de 30 anos. 

Os dados da referida tabela, rrostrani cerno o desemprego e as ta­

xas de desemprego, evoluira�, segundo as faixas etiírias na crise e recu1Y2ra­
ção. Antes do exume.dos dados é necessário considerar, na anslise do desem­

prego e de sua taxa, dois movimentos que influem nos valores apresentados.De 
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um lado, as-dispensas {ou a não absorção) pelas unidades produtivas, em re­

lação à força de "trabalho que quer empregar-se e pressiona o me_E 
cado de trabalho; de outro lado, as pessoas que, por desalento 
ou outra razão qualquer saem da força de trabalho, ficando ,au­
sente, temperaria ou definitivamente do ��reado de trabalho. As 

sim as cifras de desemprego e as suas taxas refletem (i)a maior 

ou ·menor presença de pessoas à procura do emprego decorrente da 
dispensa ou (ii) o fluxo e refluxo da força de trabalho e do seu 
interesse na procura efetiva de uma ocupação. 

Os-dados da Tabela 8 para a Região Metropolitana do 
Recife, ao destacarem que, no início da série considerada, 65,8% 

dos desempregados situavam-se nas faixas etárias que estão com­
preend ida entre os 10 e 25 anos, mostram também que ocorreu UllB 

redução dessa sua ·participação nos v.ários· anos, com uma recupe­

ração no úl�imo ano. Na verdade, se em 1978 a população desem­

pregada de 10 a 25 anos representava 65,8% do total dos desem­
pregadós no Recife, este percentual passa para 60% em 1983, re­

petindo esta-cifra em 1984 e recuperando sua marca inicial em 
1985 (64,9%). 

. .

O que é importante ressaltar é que as. faixas ccmpree� 
didas no grupo de idade de.·10 a 25 anos, no Recife, apresentam 
compor·tadamente distinto. Enquanto os situados na faixa mais j2_ 

vem diminuem sua participação quando se intensifica a. crise, 
aqueles situados entre 20 e 25 anos tem um comportamento análo­

go ao das faixas, de mais idadei a de 26 a 29 e a de 30 a 39 
anos. 

No caso especifico das faix�s de 10 a 14 e de 15 a 19 
anos, provavelmente dois movimentos podem explicar este_ compoE 

tamento. De um lado a saída da força de trabalho, que pode es­
tar· associada ao fato de tratar-se, em grande parte, de uma mao­

·de-obra secundária que, face �s dificuldades de colocação, deixa

de procurar emprego. Em segundo li:gar, no caso especifico do R�
cife, a tua vinculação sob a forma de aut6nomo, em atividades

precárias ,que se apresentam c·omo alternativa na crise e que, co
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TABELA 8 

RECIFE E SÃO PAULO 

PROPORÇÃO DOS DESEMPREGADOS E TAXA DE DESEMPREGO SEGUNDO FAIXA ETÁRIA - 1978/85 

DESEMPREGO(%} POR GRUPO DE IDADE TAXA DE DESEMPREGO POR GRUPO DE IDADE 
GRUPOS DE IDADE 

1978 1981 1982 1983 1984 1985 1978 1981 1982 1983 1984 1985 

Recife 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 5,9 7,9 6,7 7,6 8,4 4,9 

10-14 4,5 2,7 2,3 1,4 1,8 0,5 9,7 8,0 5,3 5,0 6,2 0,9 
15-19 32,5 24,3 25,3 22,3 21,1 26,5 14,4 15,1 13,2 14,4 15,8 11, 5 
20-24 28,8 33,6 35,3 36,3 37,7 37,7 9,2 14,1 13,1 15,2 17,7 10, 1 
25-29 15,0 16,3 17,2 19,4 1.6 ,1 18,3 5,7 8,7 7,4 9,7 8,5 5,9 
30-39 9,8 13,6 12,9 14, 2 14,6 11,8 2,6 4,8 3,8 4,7 5,0 2,5 
40-49 6,5 6,5 4,4 4,5 5,2 4,7 2,4 3,2 1,9 2,0 2,8 1,5 
50-59 2,5 2,5 2,2 1,5 2,8 0,7 1,7 2,2 1,5 1,3 2,9 0,4 
60 e + 0,7 0,5 0,4 0,3 0,7 0,5 1,1 1,0 • O, 7 0,6 1,6 0,6 

São Paulo 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 2,6 7,2 5,3 8,0 6, 7 5,3 

10-14 7,2 3,5 4,3 3,8 4,9 5,0 8,5 14,2 14,0 20,3 20,3 12,6 
15-19 34,4 31,5 27,5 25, 6 29,1 32,2 6,2 15,5 11,2 16,3 16,0 13,8 
20-24 21,8 24,7 24,9 21,0 24,9 23,1 3,0 9,2 7,4 9,6 9,6 7,2 
25-29 13,0 13,3 14,7 17,8 14,4 13,8 2,0 5,3 4,8 8,4 5,7 4,5 
30-39 12,0 13,6 17,1 17,5 16,0 16,1 1,4 3,9 3,7 5,5 4,2 3,3 
40-49 6,6 8,2 9,1 8,9 7,0 6,5 1,1 3,7 3,2 4, 7 3,2 2,3 
50-59 3,5 4,0 2,3 4,9 3,1 2,7 1,2 3,1 1,6 4,9 2,9 1,9 
60 e + 1,5 1,2 0,1 0,7 0,6 0,6 1,4 2,8 2,5 2,0 1,5 1,2 

FONTE: IBGE - PNAD. 
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mo se constatou anteriormente, tem uma maior presença da popul� 

cão jovem nos momentos de crise e de inicio da recuperação eco­

nômica. 

_A população .entre 20 e 39 anos é de fato aquela que
neste movimento da economia, no Recife, tem sua participação a� 

mentada no contigente de desempregados: de 53,6% em 1978, ela 
passa para 69,9% em 1983, no ano mais critico, e para 67,8'% em 

1985, na retomada inicial da economia. 

No caso da Grande São Paulo, há igualmente uma. reàu­
çao da participação, entre os desempregados das faixas· etárias 
de menor idade, e um aumento das faixas intermediárias. No caso 

de São Paulo, esse aumento e bem mais definido para aqueles si­
tuados na faixa de 26 a 39 anos. Na verdade a faixa de 20 a 25 
e de 40 a 49 anos têm também seu percentual aumentado com osci­

lações de um para outro ano. 

Embora· o desemprego, da. perspectiva estrutural ou con 
juntural, sabidamente, alcance a população de menor _experiência 

profissional e mais jovem, o trabalhador da faixa muito jovem, preva­
lentemente consti tu ida por uma mão-de-ob_ra secundária e comple-

mentar à do chefe .de. familia, pode sair da força de trabalho 

(deixando portanto de ser registrado como desempregado), retomari 
. 

. 

_ do a procura. de empreg_o quando o mercado de trabalho assinala 
novas possibilidades de ocupaçao. 

O que as taxas de desemprego apresentadas também na 
Tabela. 8 sugerem é_ que o tipo de "ajustamento" su-gerido anterio_E 
mente como hipótese explicativa para o comportamento da popula­
ção muito jovem, parece ter maior validade para a Região Metro 
politana �o Recife 

as taxas de 
e menor para ·a 
desemprego, no 

de são Paulo.· _De fato, enqua� 
Recife, da população entre 10 to que 

e· 14 e a de 15 a 19 anos se reduz ou mantem-se �raticamente es-
tá�ei, comparativamente com i978, ·a de são Paulo a�menta signi­
ficativamente. Enquanto o d!semprego no Recife na primeira fai-
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xa etária considerada (10 a 15) �volui de 9,7% em 1978 ( quando 

a taxa total era de 5,9%) para 5% em 1983 (taxa total 7, 6% ); em 

são Paulo esta evolução era de 8,5% em 1978 (taxa total 2, 6% )p� 

ra 20,3% em 1983, quando a taxa total de desemprego era de 8%. 

É provável que sem poder se retirar do mercado de trabalho, ou 

sem a presença da possibilidade de trabalho autônomo,o jovem 

paulista da região metropolitana tenha permanecido continuada­

mente, pressionando o mercado de trabalho. Note-se que a qu.eda 

da participação das duas faixas mais jovem é bem maior em· Reci 

fe do que em São Paulo. Se algo há de especifico no comportamen 

to do mercado de trabalho nestas regiões metropolitanas, na 

perspectiva dos grupos etários, isto provavelmente ocorre nessa 

força de trabalho muito jovem, conforme sugerem os dados. 
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4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados disponíveis sobre emprego apresentam uma sé­

rie de dificuldades quando se pretende utilizá-los para caracte 

rizar o comportamento da ocupação diante de flutuações no nível 

de atividade econõmica. As �ificuldades começam pela própria 

redução de nível de emprego nos anos considerados. Neste parti­

cular a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios. (PNAD), 

através do uso de projeções independentes para expansao da amos 

tra, dificulta a apreensão de flutuação do emprego em localida-

des que sofrem de alterações bruscas nos fluxos migratórios, 

notadamente a situação de crise e recuperação da atividade eco­

nômica como foi o período 1980-1985 no Brasil.Os dados da PNAD 

não permitem ver a queda do crescimento da população residente 

na Grande são Paulo na crise com a diminuição da migração. As­

sociada a isto, esconde o que se passou em termos de emprego e 

desemprego, embora as taxas que expressam ·exclusivamente os da-­

dos da amostra, pareçam bem estimadas, mas os valores absolutos 

nao expressam fideô.iguamente a realidade. No que se refere à Re 

lação Anual de Informações Sociais (RAIS), também existem pro­

blemas na aferição do emprego, no entanto com relação, especifl: 

aamente, à Região Metropolitana de são Paulo, os dados são bas­

tante coerentes com os da FIESP. Para outras localidades_iexistem proble-

mas de cobertura que estão a exigir um tratamento mais acurado 

dos dados brutos. Com relação à PNAD é da maior importância di.:"_ 

cutir o procedimento de expansão, considerando inclusive a pos­

bi.lidade de utilizar o inverso da fração da amostragem como fa­

tor de expansão. Comentári.os adicionais sobre estas e outras 

fontes de dados são apresentados no anexo ao presente texto. 

Não obstante os problemas e dificuldades encontrados 

nas fontes, foi. possível avançar a análise em algumas direções, 

utilizando-se basicamente as informações da PNAD e da RAIS. Da 

PNAD foram extraídas informações referentes ao emprego e desem-
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prego, posições na ocupaçao, ocupação segundo os setores e ca­

racteristica etária da força de trabalho e das pessoas ocupadas 

nos anos considerados. Isto premitiu, utilizando apenas as pro­

posições da amostra, deix211do de lado a sua expansao a partir das 

projeções idependentes da população, verificar como foram dife­

rentes em Recife e são Paulo as modificações na estrutura do em 

prego durante a crise e a recuperação da economia brasileira na 

primeira metade dos anos 80. 

No que se refere à RAIS, sua utulização foi feita no 

sentido de examinar-se estrutura da indústria de transformação 

na Região Metropolitana: de são Paulo e as alterações que 

ocorreram entre 1980 e 1985, nos fluxos mensais de admissão e 

desligamento do pessoal ocupado. Não foi possivel entretanto: 

avançar na análise da rotatividade, principalmente pela ausên­

cia de tabulações especiais que informassem com maior detalhe 

.a.distribuição de empregados e desligados por tempo de serviço, 

nos diversos anos entre 1980 e 1985. No que se refere a Região 

Metropolitana do Recife, a provavel existência de problema de 

cobertura ,.nao nos induziu ao uso semelhante ao dado para o exame 

da indústria de transformação na Região Metropolitana de São 

Paulo; 

Em seguida apresenta�os, de modo extremamente resumi­

do, algumas das principais constatações obtidas nos itens ante­

riores: 

1) A crise ,a partir da .qual e examinado o emprego·, se

concentrou na industria de transformação, e dentro

dela nos quatro ramos "metalúrgicos" (metalúrgica,

mecãnica, material elêtrico e de comunicações e

material de transporte).

2) Tratando-se sobretudo de uma crise que incide so-
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3) Nesta última Região Metropolitana a crise provocou

o aumento de desemprego aberto e o emprego do tra

balhador sem ·carteira de trabalho, muito mais do 

que o auto-emprego. Estes aspectos "modernos" da 

manifestação da crise em termos da situação ocupa­
cional não transpareceu claramente nos dados abso­

lutos da PNAD. 

4) A crise, ao afetar preponderantemente a indústria
de transformação provoca uma alteração definitiva
na composição setorial do emprego,principal'mente na

Região Metropolitana de são Paulo. Vale dizer,qua�

do·. na recuperação a indústria retorna ao nível de

emprego pré-crise, os demais setores absorvem uma

parcela relativamente maior da população trabalha­

dora.

5) O.efeito sobre o emprego da redução dos níveis de
atividade, dos estabelecimentos que sobrevivem à
crise, foi maior do que o efeito do fechamento dos
estabelecimentos. Simetricamente, ao menos no ini­

cio da re.cuperação, a retomada da· atividade dos es

tabelecimentos existentes afetou mais o emprego do
que o surgimento dos novos· estabelecimentos. Isto

sugere que o principal mecanismo econômico por trás

da flutuação do emprego é a pol'itica das empresas
e nao os ajustes de mercado atrav�s da entrada e 
saída de estabelecimento. Neste particular, tal 
comportamento exprime o carater moderno da cri.se 

associado a presença do monopólio que facilita e 

garante a sobrevivência e a continuidade das empr� 
sas no mercado. 

6) Entretanto,a política de emprego adotada por essas

empresas é. extre-narnente pe:ryersa,. contrastando co:n a situa
ção observada nos países desenvolvi.dos; em parti­
cular imperam altas taxas de rotatividade e, por­
tanto, re·lações de emprego extremamente instáveis.
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�J Isto. faz com que a re�ução do nível de emprego se 

dê muito mais através de uma redução no numero de 

admissões de novos trabalhadores do que via aumen­

to dos desligamentos de empregados. 

8) No entanto, existe uma grande variedade de situa­

ções diferentes a nível dos ramos, com relação a 

rotatividade. Em ramos tais como química e mate­

rial de transporte as taxas de rotatividade sao 

muito inferiores, e se observa que a redução do em 

prego se processa através de circunstanciais dis­
pensas maciças de empregados, contrariand6·a afir­

mação anterior de queda de emprego via redução nas 

admissões. Tal afirmação é válida para os casos em 

que prevalece uma alta �axa de rotatividade de tra 

balho. 

9) A prática disseminada de alta rotatividade mostra
seus inconvenientes para a empres a nas épocas de• r�

tanada da atividade econânica. Neste mane.Dto aumentam nao

apenas o número de empregados admitidos, mas tan-bém o de de­

sempregados. Isto cria cond_:i-ções para que se verifique, si­

llUlltãneamente escassez e desemprego no mercado de trabaJJ10.

10) As alterações na situação ocupacional na crise e

na recuperação econõmiéa não tem porque se verifi­

car exatamente da mesma maneira nas outras regiões

metropolitanas. Assim por exemplo verificam-se di­

ferenças significativas neste aspecto _entre as Re­

giões Metropolitana de São Paulo e Recife. Entre

elas destaca-se o fato de que a crise, em são Pau­

lo, conduz a um aumento expressivo tanto no nu­
mero de desempregados, como do de empregados sem

carteira de trabalhof enquanto que o Recife amplia
o numero de auto-empregados e secundariamente os 

. de desempregados. 
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11) •Há entretanto um aspecto em comum. Nas duas

regiões metropolitanas os mais afetados pela crise

são os que formam a população jovem. Com isto ocor
. . 

-

re uma mudança na estrutura etária dos diferentes 

posições na ocupação e entre os desempregados. Há 

um "envelhecimento" da população ocupada e em par­

ticular os assalariados em São Paulo e no Recife. 

Ocorre, em particular no Recife,umci"rejuvenescime.!:1. 

to" do auto-empregados . .  Para o jovem restou,na cr.3: 

se e no inicio da retomada,no Recife,o. auto-empre­

go e saída da força de trabalho; e em São Paulo, 

o desemprego.
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ANEXO: FONTE DOS DADOS PARA ANÂLISE DA CRISE 

Com base nas colocações anteriormente explicitada e, 

considerando-se que o impacto da crise foi, sem dfivida, signifi­

cativa sobre o mercado de trabalho, o que se pretende a seguir é 

examinar as fontes principais de informações e considerar as po� 

sibilidades e dificuldades para detectar as formas de ajustamen­

to do referido mercado ao declínio da atividade econômica e o 

início de recuperação em 1984 e 1985. 

O período examinado serão de 1980-85, considerand6-se 

mais enfaticamente os anos 1980-83, quando a atividade econômica 

apresentou o seu maior declínio, conforme se descreveu anterior­

mente. 

Entre as fontes de dados que serão consideradas estão 

a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), a Pesquisa 

Mensal de Emprego (PME), a Relação Anual de Indicadores Sociais 

(RAIS), além de outras fontes como a Pesquisa de Emprego e Desem 

prego (PED) e os indicadores SINE e outras fontes do Ministério 

do Trabalho. 

As considerações que seguem não pretendem realizar uma 

avaliação das fontes que compreenda todos os seus aspectos meto­

dológicos ou têcnicos. Consideram, isto sim, alguns pontos julga 

dos importantes e que devem 

tentam captar as alteraçêos 

ser levados em conta em pesqui.sas que 

verificadas ho mercado de trabalho 

na crise e re6uperação recentes. 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 

A utilização da PNAD pél.ra o .exame do mercado de traba-· 

lho na crise e recuperação dos anos 80 env6lve questões que vao 

desde mudanças no período de referência das pesquisas, dificuld� 

des de comparação com outros levantamentos_como o censo de 1980, 
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até questões relacionadas com a expansão da amostra. A rigor, 

no período 1980-85, deve-se excluir o ano 1980, quando não foi 
re�lizado o levantamento·da PNAD, dado a reaiização do Censo 
Demográfico que não pode, efetivamente, ser comparado com as 
P_NADs, bem ·como o ano de 1982, tendolem vist� que, como se verá, 
mudanças no período de referência na aplicação do questionário, 

podem levar a conclusões equivocadas. 

A PNAD, de acordo com o que define o IBGE (l) , tem
objetivo de coletar de modo sistemático, através de amostra 

o 
de 

domicílios, informações a respeito da situação sócio - econõmica 
da população. Possui uma função complementar ao dos levantamen­
tos censitários, com menor nível de detalhe, na qual se procura 

acompanhar o movimento da população, investigando inclusive te­
mas especiais. Foi efetivamente implantada em 1967, tendo conti 
nuidade seus levantamentos em 1968 e 1969. Posteriormente ao 

1970 j reiniciada até 1973, retomando- se Censo_Demográfico de 
-;,, em 197 6, seguindo-se em base anual_ até o presente, com exceçao. 

do ano de 1980 quand_o se realizou o Censo. 

Uma primeira questão a ser levantada para o exame do 
período 1980�85 diz respeito ao fato de que, independente de 
questões metodológicas associadas ao desenho da amostr·a - quenao 
se constitui objeto específico de exame - a expansão dos resul­
tados da pesquisa, de acordo com os_ procedimen_tos adotados _na 
PNAD, pode induzir a equívocos o analista que pretende utilizar 
tal levantamento no estudo do movimento conjuntural do emprego 
no período referido, conforme se.assinalou no texto. 

Este aspecto já havia sido· -objeto de análise no inte 
rior do próprio IBGE, quando André Mediei ressaltava o fato de 
que "as PNADs não constituem o melhor instrumento para avaliar 
a evolução absoluta da população economicamente ativa e da for­
ça de trabalho em termos anuais, dado que, em pr_imeira in·stân-

(1) IBGE (1981) pag .. 23 e 24
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eia, por se.r uma pesquisa feita por amostragem, os dados absolu 

tos estão sujeitos a um dado erro .amostral. .. Em última instãn 

eia, pelo fato de sua expansão tornar como base urna projeção do 

crescimento populacional e nao o crescimento em si mesmo. Desta 

.forma, ao se comparar os dados absolutos das PNADs da d�cada de 

6itenta, deve-se ter em mente estas restriç6es 121 . 

Esta última questão parece a mais relevante. A mctodo 

1.ogia apresentada pelo IBGE ressalta o fato de a expansão nao 

ser feita 11 mediante o uso dos estimadores naturais, resultante 

do plano amostral mas sim atrav&s de informaç6es complementares, 

advindas da operação de listagem dos domicílios ( ... ) e das prQ 

jeç6es de população elaboradas pelo Departamento de Estudos ae 

População do IBGE''(J). 

T�xtos explicativos que aco�panharam a divulgaçio dos 

·aados da PNil:..D chamam a n.tençã.o que te.is prDjeçÕe::; são el0bc)):a·­

das a partir dos resultados dos filtimos censos demoqrâfi.cos e

com base em hip6teses de crescimento da populaçâo associades a

determinadas taxas de fecucdid�de, mortalidade e migraç&o. Assi

nalarn que seu grau de precisgo esta cstreitame�te vinculado as

hip6teses feitas a respeito das referidas tHxas. Al&rn disso,
• d' ' ' • ,, ressaltam que quanto mais istantes tais prOJ€Çoes estiverem do

ano base (Gltimo censo realizado) maior seri a probabilidade de 

aumento da "variância residual d& função ajustante", pois em ra 

zão desse mesmo, processo de expansão, 11 0 cêilcu.io do erro de .::1.rnGs 

·tragern deveria levar em conta duas fontes de variação: l - erro

de amostragem proveniente da relação de domicílio para a amos­

tra; 2 - erro proveniente do modelo matemitico empregado
• • 

- '' ( 4)proJetar a populaçao . 

O que de fato algumas comparaçoes sugerem - sem levar 

em conta quest6es ligadas ao desenho da amostra - � que para es 

(2) l"iidicc A . e. (s/data) pag 3 e 4

(3) IBGE (1981) pag. .76

(4) IBGE (1983) pag. XXXVII.
.. 
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paços restritos, nos.quais a questão migratéria tem um peso im 
portante na determinação da dinâmica demográfica, e sujeitas a 

movimentos bruscos na sua atividade econômica, como na recente 
-crise de 1980-83, estimativas feitas pela PNAD não traduzem a
evolução da população e· do empreg.o.

A tabela 1, que segue, apresenta informações de vá­
rias fontes relativas a ocupaçao e à população total para o país 
e algumas sub-regiões. 

No que se refere ao país como todo, os dados revelam 
que no período_ 1981-85 o emprego total expandiu-se a taxas maio 
res que as apresentadas pelo crescimento da população. No en-

_tanto, �essaltam tambim que a indGstria de. transformaçio absor 
veu menos intensamente a força de trabalho, apresentando uma 
'ligeira redução em 1983, com relação ao nível registrado nos 
dois _anos anteriores. Este declínio do emprego inõ.ustrial i bem 
maior em 1983 quando se considera. os empregados com ca�teira 
assinada. 

A tabela 1 registra 
PNADs com o de outras fontes, 

ainda, comparar.do-se os dados das 
que este declí�io em 1983 relati 

. 
. 

-

vamente aos demais anos i maior, .sobretudo quando se leva em 
conta os dados de emprego da pesquisa industrial-do IBGE. De 
fato, neste caso, em lugar do declínio de 4,2_% em 1983, compa­
rativamente cim 1981� para os empregados com carteira assina­
·da, tem-se um declínio de quase 14% para os-empregos industri­
ais registrados para os dados da pesquisa industrial do IEGE.
Vale registrar que essas diferençai são bem menores quando se
consideram as informações da RAIS (Relação Anual de Informa­
ções Sociais) do Ministirio do Trabalho.

No que se refere ao Estado de São Paulo, as informa 
çôes domiciliares levantadas pela PNAD tendem a se afastar mais 
daquelas levantadas nas empresas; mesmo quando se considera, 
nos primeiros leva.ntamentos,· os empregados com carteira assina 
dá. Inclusive isto ocorre corri

°

-�s ·dados da 'RAIS (painel fixo), 
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TABELA 1 
EVOLUÇi;O Dri !'Ol"lJLAÇííO l: f:['!l'RléGO MO Bl<ASIL, 

SííO PAUi.O E HEGloES hlTIWl'Oll lAl�AS 

------------------------------·· -----------------------------·---------

l'AiS, ESlADOS, SUll--R[Glõ[S 
E V A'iH Á V E I S 

FONTE. 
IJOS 
DADOS Vi)81 

ANOS 

1982 1983 19134 
__ • -----. - • ----•• ------• ••--� �------J---••---------.-----------M ••---� ---

BRASIL 
Popul;,iç\'.io Total 
População Ocupada Total 
Ocupados na lnd. Transf. 
Empregados na Ind. Transf. 
(com carteira issinada) 
Empregados na Ind. Transf. 
a) painel fixo
b) dados brutos
Ocupados na Ind. Transf.

ESTADO DE SXO PAULO 
Populaç'áo ·Total 
População Ocupada Total 
Ocupados na lnd. Transf. 
Empregados na Ind, Tra�sf. 
{com carteira assinada) 
Empregados na Ind. Transf. 
a) painel f i xo
Emprigo na Ind. Transf. 
Emprego na Ind. Transf. 

PNAD 
PNAD 
Pl�AO 

J'Ni\D 

RAIS 
RAIS 
IBGE 

PNAO 
PN/\ll 
PNAD 

PNAD 

RAIS 
FIE SP
IBGE 

REGlAO METROPOLITANA DE SAO PAULO 
Popu laçrio To\-al 
População Ocupada Total 
Ocupado� na Ind. Transf. 
Empregadas na Ind .. Transf. 
(com carteira assinada) 
Ocupados na Ind .. Transf. 
índice Empregos Ind.Transf. 
Emoregados na Ind. Transf. 
a)· pa ·i. nel fixo

REGl�O METIIOPOLITANA DO RECIFE 

PIU\D 
PNAD 
PNAD 

PNAD 
f IESP 
SINE 

RAIS 

PopulaçHo Total PNAD 
Populaçto Ocupada Total PNAD 
Ocupados na Ind. Transf.· PNAD 
Empregados na Pnd. Transf. 
(com carteira assinada) PNAD 
Ei:-,prego na Ind. Transf. SINE 

100,00 
100,00 
100,00 

100,00 

100;00 
100,0Q 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 

100,00 

100,00 
100,.00 
100,00 

100,00 
100,00 
100,00 

100,00.• 
100,00 
r-00,00 

100,00 

100,00 
100,00 
100,00 

1 Oíi°, 00 
100,00 

102,35 
105,41 
103,09 

100,83 

99,45 
101, 12 

93,23 

103,13 
l.04, 68 
100, 74 

99, 1 O 

99,20 
95, 13 
95,06 

95,27 
98,23 

98,93 

97,94 

104,59 
106,60 

99,36 

95, 79 

92,64 
94,19 
86,14 

106,23 
10�1, 54 

95,é:l 

-94,27

91,2.5
87,74
87, 7G

107,51 
105,07 

93,43 

93,59 
86,2.0 
88,80 

89,3} 

105,lO 
107,22 
• 99, 13

'89,70 
88,83 

107, 16 
110,43 
104,66 

100,79 

97,96 

83
)

03 

10.9,(8 
111,01 
104,80 

101,85 

98,68 

1lJ.,6S 
.112

t
53 

103,59 

96,62 

108,C6 
109,43 
104, !:)8

93,68 

----------�---------------------------------------------------------
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que no caso paulista guarda uma maior coeréncia com os dados le 

vantados junto·aos estabelecimentos. 

f: sobretudo em relação à Região Metropolitana de São 
Paulo (RMSP) que se acentuam as diferenças referidas entre os 
levantamentos de natureza domiciliar e os realizados em estabe­

lecimentos. Chama-se a atenção para o fato de que tais diferen­

ças não podem ser atribuídas i1 distinção entre empregos "for­

mais" e "informais", pois as comparações, no que se refere ao 

emprego indu·strial consideram os empregados (isto é, os ass.ala­

riados) possuidores de carteira assinada (isto é, relações ins-

titucionalizadas de emprego). O caso da RMSP está seguram8nte

associado ao fato que a crise recente, repercutindo mais inten­

samente na atividade industrial, notadamente nos segmentes pro-

dutores de bens de capital e de bens duráveis de consumo, como

se constatou anteriormente, tendem a concentrar seus efeitos so 

bre os níveis de produção e emprego .nesta área, onde está con­

centrada parte relevante da indústria e, sobretudo, os referi­

d�s segm�ntos. E, neste sentido, as projeç6es demográficas, com 

suas hipóteses inspiradas no comportamento da população verifi­

cado nos anos 70, não considerou os efeitos econõmicos da crise 

sobre a sua dinâmica. Deve-se lembrar que tais proje'.;Ões fora;n 

feitas para ucn espaço restrito (uma re.gião metropolitana). para 

onde convergem intensos fluxos migratórios e que estava, sobre­

tudo em 1980-83, submetido a um impacto severo da mais profunda 

crise econômica vivida pel_o país e,· -pr incipalmenl:e, pelo seu nu 

cleo dinâmico. 

O ·que os dados da PNAD revelam é que ó cresciment:o da 

população e do emprego total da RMSP teria ocorrido, entre 1.981

e 1984, a taxas anuais de 3,7% e 4%, respectivamente. A PNAD, no 

entanto, registra um declínio de 6,5% do emprego industrial (e 

do empregado, com carteira assinada, na indústria de transforma 

ção) em 1983 em comparação com 1981, que é bem menor que o de­

clínio registrado pela FIESP (quase 14%), pela Rl,IS (11%) e pe­

lo SINE (11%). 
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• A Região Metropolitana do Recife (RMH) apresenta, com

relação aos dados da PNAD e SINE uma coerência muito grande no 

�ue se refere ao comportamento dos empregados com carteira assi 

nada (PNAD) e nivel de ocupaçao na indfistria (SINE). Entretan­

to, nota-se na Hl-lR uma prevalência de relações menos institucio 

nalizadas de trabalho, comparativamente a áreas mais avançada.s 

economicamente, que se intensificaram significativamente na cri 

se (particularmente nos anos 1983 e l.984). A relação entre as 

pessoas ocupadas na indfistria, com carteir� de trabalho assina­

da e o total de ocupados nesta atividade passa de 87% em 1981 

para 78,8% em 1983 e 78,0% no ano seguinte. Observa-se que no 

Estado de São Paulo e na RMSP a evolução das referidas 

veis tem, pratfcamente, a mesma configuração. 

variá--

Vale registrar que as discussões sobre a expansao da 

amostra, no::; levantamentos feitos pelo PNAD, realizadas no inte 

rior do pr6prio IBGE, levaram a.si1nulaç6es relacionadas com es­

timativas dos niveis da população total e do emprego em 1984 � 

1985, para algumas regiões metropolitanas. Tais simulaçc,es pro­

curaram fazer o confronto entre estimativas dos níveis da pc>pu­

lação e da força de trabalho, nos referidos anos, a partir das 

características próprias da amostra, com aquelas 

realizadas pelo PNAD com base em ptojeç6es independentes de po­

pulação, que� o procedimento tradicional do IBGE-PNAD. Os da­

dos revelaram que, seguindo a alterna'civa mais plausível quétndo 

i consideração· das unidades domiciliares sorteadas que não fo­

ram entrevistadas (método II), que. as diferenças eatre .os valo 

res estimados para a po�ulação total das. Regi6es Metropolitanas 

do Recife e de são Paulo, em 1984, era d� 18 e 11%, respectiva­

mente. Isto significa que os valores projetados ultrapassaram 

de tais percentuais aqueles dados obtidos a partir das cara.cte­

rísticas próprias da amostra (S) .

Uma outra questão que de�e ser considerada, na tenta­

tiva de analisar a repercussao da crise sobre o mercado de tra-

(5)· Os é'.ados referidos e a explicação dos procedimentos adotados foram ap;:e
sentados aos autores do presente texto por Imtônio Duran, em outubro
de 1986. 
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• balho, diz resp2i to à comparabilidade elos dados do c-enso à.emc-
9ráfico e daqueles dos PNADs, particularmente do censo demográ­

fico de 1980 e dos PNADs da década de 80. A este respeito, dois
aspectos merecem consideração. Em primeiro lugar o relacionado
com o período de referência, que nas PNAD tendem a ser conside­
rado, em .geral, a semana e nos censos demográficos um ano. Por

conta deste particular, a PNAD, em tese, seria mais restritiva
que os censos na enumeração da PEA, urna vez que "todas aquelas
pessoas que, na 61.tima semana não ti�essern trabalhado nem procu
rado trabalho, seriam excluídas do PEA, mesmo se ti vessern tra0a.
lhado anteriormente''(G). Isto seguramente exporia a enumeraçao
da PNAD a variações associadas à sazonalicade de muitas ativida
des económicas.

Porém o que tem diferenciado as PNADs dos censos demo 
· gráficos - sobretudo o de 1970, mas também o de 1980 - é a. quco.§!_
·tão da.enumeração da população feminina que faz parte da PEA.
De fato, enquanto a taxa global de participação da mulher era
de 29, 4% em 1969 (de. acordo com a PNADi esta mesma partic5_paçãc,
um ano depois, segundo o censo demográfico,· e:,:a de 18. 5% ( 7} . NQ
casó específico do censo demográfico de 1980 houve uma maior a­
pioxirnação com os levantamento� da PNAD uma vez que seus quesi�

. . 

tós aproximaram-se daqueles desta 61 tirna pesq·,üsa, no entanto,
ainda assim registraram-se diferenças significativas entre as·
taxas de participação do PNAD-81 (74,6% para o homem e 32,9% p�
ra as mulheres) e as do censo demográfico de 1980 (72,4% e 25,6 %
respectivamente para homens e mulheres).

Procurando ressaltar as dificuldades na cornpração dos 
PNADs e censo demográfico, Paulo Paiva mostra, para o caso esp� 
cifico de são Paulo que no intervalo d� 14,5 meses, entre os 1� 
vantamentos do censo de 1980 e da PNAD-81, a PEA masculina te­
ria crescido 5,1% enquanto que a �opulação masculina de 10 anos 
e mais expandiu-se à taxa de 4,7%. 

(6) Paiva P.T. A. (1931) .

. (7) Arias A. R. (1984) piig. 70.
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Alêm disso, neste mesmo intervalo de tempo, enquanto 

a população feminina de 10 anos e mais cresceu 4,4%, a popula­

çao economicamente ativa teve um incremento de 151. Concluido 

sua análise, o referido_ autor ressalta que embora a enumeraçao 

do censo demográfico de 1980 pareça superior "ao de 1970, ela 

continua inferior à do PNAD: O que sugere "a maior cautela P'J�

sível na anáiise da evolução da PEA atravês dos dados censitã 

rios e da combinação dos resultados dos Censos Demográficos cem 

os da PNADS" ( 8) .

Se há problemas que exigem soluçSes e cautelas quando 

se esiabelecem comparaç6es entre fontes distintas de informa-

çSes - mesmo produzidas pela mesma entidade, o IBGE - tarnbéri1

tais problemas estão presentes quando se confrontam levantamen 

tos idênticos para anos distintos. Tem-,,e constituído objeto dê:

anãlise mais recentemente, a PNAD-82, em relaçâo ã de 1981 e a

de anos ma:i_s recentes. A questão fundamental reside no fato d•2 

-que, enquanto as PNADs em geral e as de 1981, 1983 e 1984 t;m

como ponto comum uma semana de referência <9), a de 1982 foi re2

lizada em 12 semanas, no intervalo entre .2G de setembro e 18

de dezembro. Isto significa que ao lado de distintas epocas de

referência - 1981 em novembro e 1983 e 1984 em setembro - Ul'\

dos levantamentos, o de 1982, abrahgeu 4 meses na aplicaç�o do

questionário e teve períodos de referªncia distintos no inte­

rior desse intervalo.

Com relação ao mercado de trabalho, dada a sazonali­

dade do emprego e o intenso processo inflacionário que a econ_<2_ 

mia viveu a partir do início da presente dicada, com reajustes 

salariais a taxas e frequências cada vez maiores, e evidente 

que problemas de comparabilidade apareç&m quando se pretende 

examinar a questão do emprego e remuneração de mão-de-obra. 

(8) Paiva,cT. !\. ,(1984) pag. • 55 a 57
_ (9) A ·ae 1981, de 8 a 14 de nove11�Jro a de 1983, de 24 a 30 de sete'l\bro; a 

de 1984, de 23 a 29 de setembro. 
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Est0dos realizados pelo IBGE chamaram a atenção para 

este fato (lO) ; O� pontos mais relevantes considerados, no refe­

rido estudo, foram os seguintes: 

. As comparaçoes das informações das pessoas ocupadas 

segundo o� níveis de remuneração iidicam ter ocorrido uma sobre 

-enumeração dos que ganham abaixo ou igual i1 um salário mínimo

em 198�. De fato, neste ano, o percentual que era de 40,4% e�·

1981 e, em razão provavelmente do aprofundamento da crise em 

1983, passou neste ano para 43,4%, jã registrara, em 1982 a ci­

fra de 47,7%. Isto sem dúvida, sugerem os dados da Pesquisa Men 

sal de Emprego, pode estar associado ao fato de que, a.pós os re� 

justes do salário mínimo, o número de pessoas cor:,, rendirnsento 

igual ou menor que o mínimo, no mªs imediato a estes reajustes, • 
( , ) ) aumenteu a sua participação no total. das pessoas ocupadas ,_ · 

No que se refere a sazonal.idade, as c6nclus5es a que 

o estudó citado chega;, é a de que "a PNAD-82, por ter utilizado

a média de 12-semanas para efeito de períodos de referência de 

dados, pode ter perdido a perspectiva de comparabilidade das in 

formações sobre distribui�ão da popul.ição por setor de ativida­

de''. Para isto o estudo com basé hos dados da Região Metropoli� 

1 tana de São Paulo e através do exame. mais global das infor�a­

ções da Pesquisa Mensal de Emprego; constata que se os dados re 

lativos ã indústria estão mais próximos de situaç6es sazo�ais, 

Vigentes �m setembro, d comêrcio de rnercadoriai e os serviços 

dizem respeito a tais situaçqes comuns aos meses de novembro e 

dezembro. 

No entanto e conveniente destacar que a estas dificul 

dades de comparaçio setorial entre a PNAD-82 e as demais, deve­

·se agregar.outra mais episódica decorrente da classificação adS'_

tada para as pessoas engajadas nas frentes de trabalho no Nor­

deste (consideradas no setor da construção civil) e a sua desmo

(lOi Médice A. e. (s/data).

(11) _Ver Mm.ice A. e. (s/data) tab. 2, •
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bilização parcial em 1982 e nova mobilização no ano seguinte. 

Isto implicou mudanças na posição relativa do setor primãrio e 

do sub-setor da construção civil, com reflexos nas comparaç6cs 

das informaç6es p&ra os Estados nordestinos, para o Nordeste no 

seu conjunto e mesmo em relação ao Brasil como �ode. 

Até agora, as anãlises e comparaçoes feitas referiE,m·· 

se as possibilidades que tinham os dados disponíveis, sobretu�o 

da PNAD, para reÍletir o nível de emprego em fa.se como a da pri:_ 

meira metade da década de 80, na qual ocorrem oscilaç5es signi­

ficativas no riivel de atividade econ5mica, notadamente i10 setor 

secundãrio e neste na indfistria de transformação. Resta agora 

o e�ame sumãrio das possibilidades das refeJ=idas j_nformaç6es p�

ra o estudo da estrutura do mercado de trabdlho e suas transfor

mações, numa situação de crise.

Do que foi assinalado anteri8rmente nas hip6teses �o-· 

bre o mercado de trabalho, ficou claro que a sua compree11são, 

nos termos propostos, está centrada no conhecimento do mercc.do 

organiz�do de trabalho, no qual a� grartdes quest6cs rela�ives ac 

p.-rov5.ve.i.s ·mecanismos de âjustamento exigem informaçõc2. b&sta.nte 

det2ihadas sobre atividades prod�tivas, tipos de ocupac�o, rct� 

tividnde e qualificação da mão-de-obra. ·1sto significa que,·por· 

suas caracterist.icas de pesquisa amostral e domiciliar,. qne pr§_ 

teride tão somente servir de complemento, atravfis de classifica­

ções globais dos dados, ao censo demográfic�, a PVl\D tenha rnui­

to pouc6 à oferecer para o estudo� Na verdade nao so estão au­

sentes quest5es especificas a reipeito do tipo de ocupaçao da 

pessoa ocupada (o que ã distirito de posição na ocupação), como 

nao se dispõe de 1nformaç5es relativa.e à unidade de produção ( L,� 

mal ou informal) a qual a pessoõ. utilizada no proc.esso produti­

vo estã vinculada. Mesmo as classificaç5es existentes como a re 

ferente a atividade produtiva., não permit.8 uma maior dcsagrego­

ção, inc.:lusive pelo fato de para espaços r.1etropolitanos ou ou­

tras unidades espaciais menores que regiões, os dados nâo se­

riara representativos, dados os limites do pro.cedimento de exp2.:::_ 

são da amostra.· Estão ausentes t.:imbé� do levantamento informa-
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cões que permitam o exame, mesmo global, da rotatividade da mao 
-de-obra, segundo segmentos produtiyos, tipo de ocupação e ca­
racterísticas da unidade de produção.

Pesquisa Mensal de Empregos (PME) 

A PME tem como finalidade, segundo o IBGE12l , a prcd� 
çao de indicadores mensais d.e emprego e desemprego. Tais indic� 
dores são estimados a partir de dados de uma amostra probabilí� 
tica de unidades domiciliares. O levantamento se restringe às r� 
giões metropolitanas do Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizon 
te, Porto Alegre, Salvador e Recife. 

A referida pesquisa foi implantada no início de 1980 
(janeiro) no Rio e São Paulo e, posteriormente, estendeu-se as 
Regiões Metropolitánas de Porto Alegre e Belo Horizonte (abril)
e às de Recife e Salvador (junho). Entre sua

.
implantação e ja­

neiro de 1982, a PME fez uso do desenho da amostra do PNAD. Com 
base nos dados do censo demográfico de 1980, foram concluídos 
os estudos visando a reformulação da PME e no início de 1982 im 
planta-se, gradativamente, a reformulação da pesquisa que é co� 
cluída em maio do referido ano. Tal reformulação er.volve não só 
o plano amostral como a ampliação da investigação. Segundo o pr§_
prio IBGE, a Pesquisa Mensal de Emprego "sofreu reformulações
não só com relação à .'seleção das amostras que compõem os· pai­
néis, mas .também com reladção aos diversos instrumentos de cole
ta,· a começar pelo questionário básico de investigação, passan-

.do pelos demais instrumentos para as devidas adequações e aper­
feiçoamentos"(l3).

. 

• As possibilidades de utilização das informações da Pe�
quisa Mensal de Emprego na análise do inipacto da crise recente 
-sobre o mercado de trabalho esbarram com dois tipos de questões
que exigem uma investigação mais detida:

(12) IBGE. (1983 - A) pág. 7.

(13) IDGE (1983 - A) pag. 39.
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de um lado a quest.;.o da reformulação à.a PME, a qual, 

não obstante a afirmativa do IBGE de que as rnodific� 

çÕes introduzidas "não prejudicam a continuidade do 

indicador de desemprego· que vem sendo divulgado" (l4l,

implicaram em alterações de importância nos níveis de 

algumas variáveis, inclusive o desemprego, corno se 

vera; 

de outro lado, considerando-se a concepçao de merca­

do de trabalho adotada e, ·adernais, a realidade com­

plexa e heterogênea do referido mercado em países c2

mo o Brasil, a questão dos conceitos, relacionados 

com a situação de utilização ou não utilização da for 

ça de trabalho. 

No que se refere ã primeira questão é conveniente come 

çar a discussão a partir do exame de alguns dados .. Inicialmente, 

as informações da pr6pria PME, em seguidi o seu confronto com al 

gumas outras fontes de informações. Na tabela 2 é apresentada a 

evolução do principal indicador da referida pesquisa - a taxa d� 

desemprego - no período de 1980 a 1985, para algúmas regiões me­

tropolitanas. Em primeiro lugar, chama-se � atenção para. as alt� 

rações de níveis da referida taxa que ocorre ap6s os três primei 

ros meses de 1982, quando se consolidou a reformulação da pesqui 

sa. Essa alteração é particularmente evidente no caso de São Pa� 

lo e Rio, embora também perceptível no caso de Recife. Na Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP) passa-se de urna taxa de desem­

prego de ·e,07% em março para 6,45% em abril, no Rio, de quase 9% 

para aproximadamente 7% (6.93%); e no Recife de 9,06% para 8, 28 :c. 

Além disso, no caso da RMSP, por exemplo, as taxas de desemprego

de 1981, inicio da crise, são, em todos os meses; maiores que as 

de 1983, �econhecidamente o ano.no qual o impacto da crise, so­

bretudo em são Paulo, foi mais acentuado. O mesmo, com a exceção 

de alguns meses, é válido para o Rio e Recife. Isto torna, evi-

(14) IBGE (1983 - A) pag. 39.
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dentemente, muito problemático · o acompanhamento da crise, pois 

as reformulações se deram no ano intermediario do período no 

qual o declínio da atividade ocorreu. 

TABELA 2 
PESSOAS DE 15 ANOS E MAIS DESEMPREGADAS É.M RELAÇÃO À POPULAÇÃO 

ECONOMICAMENTE ATIVA NAS REGIÕES METROPOLITANAS DE SÃO PAULO, 

RIO DE JANEIRO E RECIFE 

----------------------------------�----- --------------------
REGiõES . .MESES 
METROPOLI-

TANAS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
• -----.--------------------------------

Slío Pau lo 
· · 

-------------

1980 G,87 6,72 6,57 5,78 5,
0

38 5,27 5,85 5,21 .5, 35 5,24 5, 15 4,35 
1981 7,26 7, '18 7 47 7, 78 7,30 7,15 7,49 1,85 7, 27 6,92 7,05 6,01 
1982 8,96 7,90 8,07 6,45 5,40 5, 25 5,43 5, 71 5, 75 4,90 L! 1 50 3, 51 
1983 6,53 6,48 7,03 7,30 7,24 7,05 7,00 G,94 7,22 6,71 6,45 ("" t; '_) 

1984 7,89 8,09 7,51 7,49 7,95 7,20 
,) 1 ...... .J 

6,78 6,95 6,38 5,93 5,3J. ,1, 07 
• 1985 6,02 5,97 6,16 6,00 5,66 5,56 5 1 16 4 82 4,52 'Í, 1 O 3,�6 2,70

' 

Rio de Janeiro 
1980 7,91 7,80 [l, 08 7,51 8, 12 7,96 8, 16 8,00 6,61 6,B7 6,51 6,47 
19 [l 1 7,99 8, 17 8,85 8,94 .8, 88 7,91 . 9, 12 8,88 8,25 8,33 8, 7 8 8, 25 
1982 9,97 9, 11 B,91 6,93 6,97 6,40 6,05 5,59 5,06 5,02 4,51. 3,9'1 
1983 5,83 5,41 6, 71 6,59 6, 2-7 6,54 6, 16 6,55 6,66 6,20 6 1 16 5, 02 ., 
1984·6,48 6,77 7,32 7,33 

7,76 7,12 6,89 6,88 6, 45 6,62 6,43 5,07 
4,84 4,33 4, 29 3,86 3,15 3,07 1985 

·; 
Recife 

1980 
1981 
1982 
1983 
19 !34 
1905 

FONTE: 

6,35 5,73 6,01 5,55 5,57 5,01 

6,95 
8, 18 7,94 8,80 8,97 8,96 8,52 
9, 1;6·8,81 9,06 8,28 7,99 7,45 
6,96 7 1 14 .8, 37 8,92 8,81 7, 74 
8, 1 O 9,07 9,53 8,59 1 O, 18 10, 13 
7,70 6,92 8, 71 8,47 8,45 8,29 

7,05 7 54 
,. 

7,21 
9,20 9, 72 8,96 
7,93 6,99 6,82 
8,59 8, 43 8,40 

10,21 9, 76 9, 61 
7 ,·64 7,48 6,88 

6., 64 6 1 116
8,67 7, 75 
6, '.36 6, 17. 
8,09 7,B�_)
8,44 8,32
6,41 5,44 

5,81 
7 f 04-
4 , 6 '.S 
6 1 ,1,1 
!1, no
4,0/ 

-- - . -----------�-------------�----------------

IBGE. Pesquisa Mensal de.Empre90� 

Não resta dúvida, do exposto que houve um 11 rebaixamen-
' 

to",. com a reformulação da pesquisa, das taxas de desemprego abe�

to, não explicãvel a partir da �volução da economia. Essa redu­

ção, foi do patamar de um índice de 100 a 90 nos três primeiros

meses no Rio e são Paulo, para 70 e 60 no trimestre seguinte �er

tabela 3). A partir daí a taxa segue a sua evolução sazonal de

redução n9s meses finais do ano. Conv&m chamar a atenção para o

fato de que, em geral, o declínio do desemprego ocorre no segun-
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do semestre de cada ano {ver tabela 2), e que o ano de 1982 fu-

giu ao padrão perceptivel nos demais anos (1980, 1981� 

1984 e 1985). 

TABELA 3 

1983, 

ÍNDICE DA TAXA DE DESEMPREGO PARA AS REGIÕES METROPOLITAtms DE 

SÃO PAULO, RIO E RECIFE 

1982 

(janeiro de 1982 = 100,0) 

-----------------------·---------------------------------
REGiõES 

ME THOl'OL I '-

TANf,S JAI� 
.. 

FEV MAR ADR MAi 

Ml:SE S 
J 

,JUN JUL AGO SET OUT NOV 'DEZ 
' -·- - - - - - -- - -- - - - - -·-- ·- - - - - - -- --· - -- - • •  -.- - -- - - ----------------------

S.Paulo
Rio 
Recife 

100 O 88 Z 90 O 72 O G0,4 58,6 68,6 63,7 64,2 54, 7 50, 2 40, 3 

100:0 91:4 89:4 69:5 69,9 ��,2 G0, 7 ��, 1 �0, 8 50, 4 ��•f 3�,� 
100,0 93,1 9�i,8 81,5 84,4 75,8 83,8 í'J,9 i'Z,l 67, Z t1;:i, ?. 1L, L 

------------------------------------------------
' 

• FOIHE: IBGE. Pe:u,u i si'. Men�a l o:e Er,,prego . 
---------------------

Um outro exame pode ser procedido, comparando-se a ta­

xa de desemprego aberto estimado pelo PNAD, com aquelas da. PME, 

para os meses coincidentes: os periodos de referência da Fl�J'.D som 

os meses especificas da PME. Isto é feito com base nas .informa­

ç�es disponiveis para 1981 � 1983 (l5). O que as informaç5es de�

tacam {ver tabela 4) é que, com exceçao do caso· do Recife no qual 

a PME apresenta, entre 1981 e 1983 um aumento enquanto as infor­

maç5es da PNAD revelam ligeiro declínio, é que as informaçSes da 

PNAD, relativamente as da PME para os referidos anos, ora apre-­

sentam um declínio menor (caso de Salvador) ora aumentam ao tem­

po em que as taxas de desemprego da PME apresentam declínio. Os 

Casos de Belo Horizonte, do Rio e de Porto Alegre são muito ilul§_ 

trativos: ao aumento significativo da taxa de desemprego regis­

trado pela PNAD corresponde o declínio da referida �axa confor­

me estimativa da PME. Com relaç�o a S�o Paulo, a um aumento da 

taxa de desemprego do FNAD de 6,7% para 8,01, corresponde uma al 

·(15) o·confronto é feito cons.iderando-se o 1:x:eriodo dCreferência da PNAD e
os meses corresp::,ndentes· a tais períodos para os dados da PME. 
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• teração muito pouco significativa das taxas da PME.

TABELA 4
CONFRONTO ENTRE AS TAXAS DE DESEMPREGO ABERTO DA PNAD E DA PME
PARA ALGUMAS REGIÕES METROPOLITANAS
1981 e 1983

REGIÃO 

METROPOLITANAS 

Recife 

Salvador 

Belo Horizonte 

Rio de Janeiro 

são Paulo 

Porto Alegre 

FONTE: IBGE: PNAD e PME 

'FONTE DOS

DADOS 

PNAD 
PME 

PNAD 
PME 

PNAD 
PME 

PNAD 
PME 

PNAD 
PME 

PNAD 
PME 

ANOS 

1981 1983 

7,9 7,6 
7,75 8,40 

7,2 5,7 
8,46 5,69 

7,6 9,0 
8,21 5,73 

6,7 8,0 
8 ,78 6,66 

6,7 8,0 
7,05 7, 22. 

4,7 6,9 
5,05 5,01 

O exame mais detalhado das taxas específicas de desem­

prego aberto, considerando o �exo, idade e ai taxas referidas àqu� 

les que procuram trabalho pela primeira vez (ver tabel& 5), sug.� 

re que a refor�ulação procedida na 

das·taxas 

PME implicou uma diminuição 

de desemprego daqueles que muito mais 

procuravam 

significativa 

trabalho pela primeira Vez, da força de trabalho jo-

vem, seja a masculina seja a feminina. o·significado disto i o 

de que os novos critirios utilizados levaram à diminuição do re 

gistro, relativamente ao que ocorria nos meses anteriores a re­

formulação, como desempregado, da mão-de-obra que iniciava sua 

inserção no mercado de trabalho e do jovem, em geral. 

A causa principal deste· fato, ao lado, provavelmente, 

de outros aspectos relativos ao desenho da amostra que -não e po� 

sível detectar sem u�a anãlise mais profunda (que hão cabe no 
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presente tri'ibalho) (16) , reside, com certeza, em alter ações pro­

_ cedidas no questionário que incluiram inda gações adicionais que 

não constavam do anterior. De fato, enquanto que no primeiro, Vi 

gente até inicio de 1982,a situação de desempregado estava defi­

nida pela indagação de se (i) a pessoa trabalhava ou não, e (ii) 

se procurava ou não algum trabalho; no questionário da reformul� 

ção :foi acrescent ado todo um conjunto de _alterna tivas no qual se 

indagava para pessoas que estava procurando emprego se havia ou 

não tomado algumas das providências explicitadas no questionário 

(consulta a empregadores, re alização de concursos, consulta i'l 

<'lgênci<'ls ou sindic ato, colocação ou respost<'l de anfincio ou jor­

nais, consulta a parentes/amigos/colegas, outr as .. providências). 

Estas especificações, embora recomendáveis no sentido de preci­

sar mais a condição de desemprego aberto, em i'lCOrdo com i'l concep­

çao tradicional de desempregado, evidentemente dificult am as·com 

paraçoes com os dados levantados no questionário inicial que dei 

xava em aberto ou não adicionava outras restrições na definição 

adotada. Isto significava que muitos dos desempregados, ·· pelos 

critérios da PME vigente em 1980 e 1981, foram considerados fora 

da força de trabalho e, evidentemente, ela situação ele desempreg� 

dos, e classificados como inativos. Neste sentido, a retir2.cla 

desses individuos afetou proporcionalme_nte bem mais o numerador 

da fração que expressa a taxa ele desemprego (desempregado /força 
de trabalho) do que o denominador imp licado numa recluç_ão ela taxa. 

(16) Para um e.xillt\e critico das modificações introduzidas na metodologia ela
PME ver Gonçalves F.A e Tagliassuch M. T. (s/d).
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TABELA 5 
-·' 

TAXAS DE DESEMPREGO ABERTO DA POPULAÇÃO DE 15 ANOS· E MAIS, SEGUNDO VINCULAÇÃO AO MERCADO 

DE TRABALHO, SEXO E IDADE NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO NO 19 e 29 SEMESTRES DE 
1982. 

DESEMPRffiO ABERIO 

SEGUNDO SEXO E IDADE · .• ESPEX::IFICAÇÃO 'IDI'AL Procura de Trabalho Mulheres Homens 
pela Primeira Vez 

J15/19 2 0/24 25/29 15/19 20/24 25/29 
Anos ºAnos Anos Anos Anos Anos 

TAXA DE DESEMPREGO 

19 Trimestre 8,31 1,13 19,74 11, 9 7 6,53 23,04 12,59 7,17 

29 Trimestre 5,78 0,54 12,44 8,75 4,38 15,09 7,69 6,26 

ÍNDICE 

(19 Trimestre= 100,0) 
19 Trimestre 100�0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0. i.100,0 

29 Trimestre 69, 6 4 7 ,8 63,0 73, l· 67,1 65,5 61, 5 87 ,3 
- - - --- -

FONrE: Indicadores IBGE. V.4 n9 3, março 1985 .. 
Observação: as ta"'3.s de desemprego trimestrais foram calculadas a partir da média aritimética das taxas r.ensais

apresentadas pela PME .. 

1-' 
O'\ 
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Tratando-se de mercado de trabalho nos quais na procura 

de emprego não tendem a prevalecer procedimentos institucionali­

zados ou formais, é possível que a tentativa de melhor definir 

estas formas no segundo questionário da PME, tenha afetado, com­

parativamente ao primeiro questionário, aqueles que buscavam em­

prego pela primeira vez e os mais jovens. 

Em trabalho no.qual procura estabelecer comparaçoes en 

tre a PME e a pesquisa de emprego e desempreqo do DIEES�/SEAD, Ro 

berto Macedo faz uma ligeira referência à reformulação da PME, 

assinalando que ao passar do primeiro para o segundo questioná­

rio, o IBGE adotou "uma definição mais Testrita de desempregados, 

passando a considerar como tais, no segundo caso, apenas aqueles 

que declararam estar efetivamente à procura de trabalho" Agrega 

a isto que na fase inicial da referida pesquisa ''não havia :a 

preocupação de esclarecer se as pessoas que declaravam estar a 

procura de trabalho efetivamente o faziam" (17). "Considerações 

semelhantes são encontradas no texto, já citado, de Fábio Gonça! 

Ves e Miriam Tagliassuchi da Furidação de Economia e Estatística 

do Go\'erno do Estado do Rio Grande do Sul. 

É conveniente, agora, passar-se para o exame da ques­

tão dos conceitos. É sabido, sobretudo depois da sua reformula­

ção, que a PME possui um conjunto muito variado de indicadores 

sobre o mercado de trabalho que, no. entanto, não são divulgados 

em sua totalidade. 

Ao lado da ausência, muito reclamada que já recenteme� 

te começa a ser atendida, dos valores absolutos relacionados com 
a situação de ocupação e desocupação, são feitas criticas ao fa-­

to de os conceitos adotados não serem suficientemente adequados 

para captar a heterogeneidàde de situação de mercado de trabalho 

de países como o Brasil. Neste particular, tem sido frequenteme� 
te levantadas questões relativas às condições de desempr_ego ou <leso 

cupaçao. 

(17) H:1cedo R. (s/data) .
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Uma objeção mais geral diz respeito ao argumento.,,. de 

que mesmo em época de crise a taxa de desemprego aberto .,adotada 

pelo IBGE obscurecer a questão da desocupação, mesmo quando au­

menta o desemprego nos setores mais organizados da economia. As­

sim, a ausência de seguro-desemprego no pais e a passagem rápida 

e quase obrigatória da pessoa que se encontra na situação de de­

socupação para qu alquer ocupação que apareça, por mais precári­

as, constitui um fenómeno que tem que ser considerado na produ-

çao dos indicadores. Além disso, um ponto que deve ainda ser 

contemplado, neste particular, e o fato de um contingente nao 

despresivel de pessoas que não obteve·nenhuma ocupação deixou 

de procurar tra·balho por· considerar que seria remota a possibill 

dade de encontrá-lo. Finalmente, outra questão associada a isto, 

diz res�eito ao periodo de referência, por se considerar o inter 

valo de uma semana extremamente redu.zido para captar o fenómeno 
( 18) .

Estas sao em geral as  questões que estão subjacentes a 

discussão recente e que estavam relacionadas com o confronto en­

tre a Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE (PME) -e a pesquisa de 

Emprego e Desemprego do SEAD/DIEESE (PED) 

Entre os trabalho relativos ao confronto entre a PME e 

a PED, além do já citado de Roberto Macedo, vale reportar-se a 

um documento interno do IBGE de 1985 intitu·lado "Posição do IBGE 

em face da Unificação das Pesquisas de Emprego e Desemprego" ( 19 ). 

Neste documento que seguramente não pode ser entendido corno posi 

ção oficial do referido órgão mas um documento de trabalho para 

a tentativa de unificação,ao que tudo indica.früstrada, da PME e 

PED,são ressaltados alguns pontos dignos de referência: 

; o reconhecimento das diferenças entre as duas pesqui­

sas,. que dizem respeito quer·àabordagem_do fenômeno, 

quer a conceitos e procedimentos amostraisi 

(18) Médice A.e. & Souza Aguiar M.A. (1985) pag. 23 e Gonçalves, F. & 

Tagliassuch M. 'l'. (s/data) pág 135.

(19) IBGE (1985).
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o registro da busca de aperfeiçoamento por parte do

IBGE, com relação ã PME, e o reconhecimento de.que a

tentativa de unificação consistiria numa oportunida­

de para dar inicio a uma nova reformulação.

Deixando de lado as criticas do documento do IBGE a 

PED, elaborada pelo DIEESE/SEAD, o texto faz uma apreciação ou 

auto-avaliação de alguns pontos da PME destacando principalmente: 

·o fato de que existem áreas ·ae sombras entre as si­

tuações em emprego e desemprego e que a definição tr�

dicional de desocupad�·baseado na situação de nao

desempenho de atividades produtivas e de procura de

trabalho, é ·2Xtrernarnente rígida para as captar;

o de ressaltar que existem, a este respeito, três 11situaçõ-2s
problemáticas". (1) a do individuo que, emlx>ra disposto a tra­
balhar nã te.'!\ condições de procurar traba1J10; (ii) a da.quele

. i:iue, amora podendo não o faz por pensar que não encontrará
trabalho (iii) a dos indivíduos que, e.'11bora ocupados precaria­
mente, procur= traba}J10.

Depois dessas considerações, o texto do IBGE ressalta 

alguns pontos que merecem ser citados: 

''Para captar as duas principais situações t�riamos que 

saber as razões -pelas qauis os inativos declararam nã.o 

ter procurado trabalho, enquanto que a terceira situ� 

ção exigiria, fatalmente, algum critério que definis-

• se o que é trabalho precário. Se for possível medir o

contigente formado pelos desempregados abertos· adicio

nado dessas três situações, certamente ter-se-ia um

indicador mais próximo da situação ocupacional social

mente percebida. Dai concordar-se que a investigação

sobre procura de trabalho deve ser estendida, também;

aos ocupados. Além disso, deve ser pesquisada a dis­

posição para trabalhar dos inativos" (20).

(20) IBGE ( 1985)
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Uma outra questiio importante que e levantada diz rcs-
_peito, neste confronto PME-PED, à natureza da pesquisa e, em de­

corrência, dos indicadores que devem ser investigados. Se se tra 

ta de uma inv estigação que tem por objetivo captar a evolução co� 

juntural do mercado de trabalho e evidente· que muitos dos 

aspectos estruturais vinculados a ocupaçao e desocupação. nao de­

vem s_er contemplados, salvo 'em intervalos bem maiores de tempo,

numa pesquisa de levantamentos mensais com a PME. Neste sentido, 

os autores do texto do IBGE questionam a respeito da oportunida­

de de, numa investigação _sobre a conjuntura do mercado de traba­

lho, levantar dados sobre o trabalho precário ou excepcional e o 
desalento .. 

A tese do documento parece, sem dúvida,· muito sensata 

ao reconhecer (i) em primeiro lugar, a necessidade de investigar 
as condições de trabalho e de procura de trabalho (sem que uma 

exclua a outra) nos period_os de referência, bem corno as caracte­

risticas do trabalho atual, do último trabalho do desocupado, e, 

evidentemente, das características sociais e demográficas da po­

pulação; (ii) a recomendação de que se faça uma distinção entre 

aspectos conjunturais e estruturais, investigando com periodici­
dade maior questões a respeito do trabalho exercido de forn,a pr� 

cária ou excepcional, o desalento e pressõ2s potenciais sobre o 
mercado de trabalho e as características do trabalho 

do·s desocupados. 

anterior 

No entanto, o que-nao se .deve descartar ê que, ao lado 

do cuidade em se adotar medidas tão precárias quando possíveis 

a partir de definições que possibilitem, oportunamente, a ·.:.sua 
mensuração a um éusto não proibitivo, e de maior relevância par 

tir-se de uma concepção geral e coerente do que é mercado de tra 

balho em pais como o Brasil, ca_racterizadci pela heterogeneidade,. 

pela industrialização tardia e pela intensidade das transforma­

çoes na sua estrutura produtiva, como se fez referência. O que 

se pretende aqui assinalar é que _(i) ao reconhecimento.da insu­

ficiência de indicadores como o de desemprego aberto para captar 
a complexidade das situações no mercado de trabalh?, ligadas ta� 

to à ocupação como a desocupação; (ii) ao cuidado que se deve ter 
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no sentido de distinguir aspect'os conjunturais e estruturaus li­

gados ao mercado de trabalho, na definição de uma pesquisa; (iii) 

é de maior relevancia partir de uma abordagem geral que aponte, 

coerentemente, os traços mais relevantes do mefcado de trabàlho 

no pais, e as classificações e pontos que, numa pesquisa de con­

juntura deveriam ser considei;ados. 

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) 

A RAIS tem por base as informações fornecidas peles e!!: 

pregadores, pessoas juridicas 

e indireta e abrange aspectos 

ou orgaos da administraçã.o direta 

relativos ao número de empregos, 
sexo e idade do empregado, grau de instrução salário, tempo de 

serviço, tipo de ocupação, setor de atividade, vinculo emprega­

ticio e causas das recisões dos contratos de trabalho, entre 
outros dados. Considerando-se, comumente, que tal fonte de infor 

mação cobre o que em geral é considerado o mercado "formal'' de 

trabalho, entendido como aquele no qual prevalecem o assalaria -

mento da mão-de-obra, em empresas e entidades nas quais existem 

relações institucionaliz·adas e um mlnimo de cobertura social atra 

vés do INPS, FGTS, PIS/PASEP etc. (21). 

Esta fonte de informações, como hoje ela se apresenta, 

e resultante de um esforço de unificação de levantamentos de nii­

tureza administrativa·de responsabilidade de diversas institui­

ções: a Relação Anual de Salário (RAS) da Caixa Econômica Fede­

ral, criada em razão do PIS (Programa de Integração Social) e 

PASEP (Programa de Formação de Pa.trimônio do Servi.dor Público); 

a relação dos Dois Terços, mais antiga, vinculada a dispositivos 
legais centrados na.questão da nacionalidade dos empregrados e 

de responsabilidade do Ministério do Trabalho. A RAIS •• .·portanto 

substituiu e unificou, a partir da segunda metade da década de 

'70 esses levantamentos principais, constituindo, provavelmente, 

um avanço em relaçã6 ao que era anteriormente realizado a respei 

tci. 

(21) Tagliassuch M. T. e Vergara D. H. (s/data).
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Dois pontos básicos devem ser ressaltados com relação 

à RAIS, que têm implicações importantes para a utilização das in 

formações na análise do mercado de trabalho. Em primeiro lugar,· 

o fato de tratar-se de um levantamento administrativo com finali

dade de fiscalização da realização de determinados programas go­

vernamentais ou de cumprimento de normas, estabelecidas pelo po­

der público. Em segundo lugar, a sua recente implantaçã.o.

O primeiro ponto deve ser considerado pelo fato de que 

dele decorrem problemas ligados a coleta dos dados, aos concei­

tos e classificações utilizados e a outros procedimentos metodo-

lógico·s 

dos por 

que o tornem, comparativamente a levantamentos realiza­

instituições especializadas e para fins especificos de 

pesquisa, bem mais vulneráveis. No que se refere ao fato de so 

recentemente ter sido i�plantado este sistema de coleta de dados 

sobre a ocupação, o que se deve considerar ê não só os problemas 

.comuns associados ao caráter ainda "experimental" dos levantarr,e!:1_ 

tos, mas o fato de que, tratando-se de um levantamento adn,inis­

trativo, que pretende coletar dados para todo universo de infcr­

mações (não para amostra representativa}, o·aperfeiçoamento gra­

dativo do sistema de coleta pode sugerir, nos resultados aprese� 

tados, uma evolução para as váriáveis que pouco tenha a ver ·com 

o seu comportamento efetivo. Assim, por ·exemplo, o número ·de em­

pregos pode ter crescido não pelo fato de a atividade econômica

ter-se ampliado e simu ltaneamente terem sidos criados novos pos­

tos de trabalho, mas em razão de uma maior. eficiência do sistema

de coleta de dados que ampliou sua "cobertura" no. universo de e�

presas ou instituições que constituem objeto do seu levantamento.

Uma. distorção que tem sido ressaltada com certa fre 

quência no exame daRAIS, associada aos aspectos anteriormente

mencionados, diz respeito ao fato de que as informações são for­

necidas pelas empresas que têm, elas próprias, de responderem di 

retamente e se enquadrarem nas diversas classificações e concei 

tos pelas instruções. Isto parece ser particularmente grave no 

caso das respostas que envolvem a identificação da localização 

dos empregos (caso de empresas ou repartições que centralizam na 
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administração geral �ados referentes a estabelecimento ou orgaos 

situados em outras localidades) ou na especificação do tipo de 

atividade, tendo em vista à grande número de opções (22). 

Além dessa distorção esta bem presente, nos textos que 

examinam esta fonte de dados, aquela relacionada com o fato de 

que tendo em vista que a ocorrencia de extinção de uma determina 

do estabelecimento nao implica o registro dos des.ligamentos -oco.!:: 

ridos por esta razão, há uma subestimação dos desligamentos, com 

evidente distorção sobre a flutuação de emprego e consequenteme� 

te sobre o import ante aspecto da rotatividade. 

Vale o registro de que a comparação das informações da 

RAIS com os dados de outras fontes de informações merecem algu1�s 

cuidados adie ionais. Em primeiro lugar, o conceito de estabe_lec_:!, 

mento é distinto daquele definido, sobretudo nos últimos censos 

econõmicos, particul armente o de indústria, pelo IBGE. No caso 

da RAIS, a definição está mais próxima do conceito de unidades ce 

cada empresa (ou instituição) sepa.rada espacialmente; mesmo q,;_e 

existam, no caso de uma empresa, linhas de produção distintas. O 

IBGE define estabelecimento como a unidade de produção (no caso 

industrial) na qual são obtidos um só produto ou produtos cone­

xos, ''com o emprego da mesma matérias-primas �u a utilização dos 

mesmos processos industriais" (23). No que se refere ao emprego, 

é convenj_ente considerar nas comparações entre a RA.IS e outr.::s

fontes, o fato de que o número de empregados registrados compre� 

·ende o número de vinculos empregaticios em determinada data, que

difere do número de pessoas empregadas em razão do fato de uma

pessoa poder ter mais de um emprego simultânearnente .. Atenção tam

bérn deve ser dada à comparação entre as classificações adotadas,

notadamente em relação à atividades produtivas, dado o probler.,a

do preenchimento do questionário diretamente pela entidade, con­
trariamente ao que ocorre com os levantamentos associados a pes­

quisa, como os do IBGE, no qual há uma supervisão maior da enti­

d,-:i.de que levanta os dados.

(22) Tagliassuchi M. T. & Vergas

(23) Ver introdução aos censos industriais de 1970, pag. XIX
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Em Tesumo, o que e conveniente considerar em relação 

à RAIS e que, como assinalam Miriam Tagliassuchi e Dulce Verga­

ra, se trata de "um levantamento que não possui, a rigor, um ca­

ráter estatístico, estando sujeita a não-resposta sem que haja 

·uma permanente fiscalização e controle de resposta e responden�

tes em campo". Em seguida assinalam que esta limitação pode con­

duzir a discrepâncias de resultados comparativamente a outros

levaritamentos, ''mesmo quando são �tilizados critérios visando a

tornar os dados mais comparáveis'' (24).

Deve-se considerar que, recentemente, alguns procedi­

mentos estão sendo adotados em relação a distorções já. assinala­

-das em artigos e avaliações sobre esta fonte de dados. Uma delas 
consiste em procedimentos para adoção de um painel fixo no senti 

do de evitar que a maior cobertura do sistema de controle de_ in-­

formações se reflita nos dados que deveriam expressar a evolução 

efetiva das variáveis do mercado_ de trabalho. Registre-se que 

infelizmente as informações trabalhadas neste particular limita� 

se a apenas uma das 12 tabelas comumente produzidas através da 

RAIS. 

.Quanto à divulgação dos dados, este é.um aspecto que 

constitui a razao principal da pouca �tilização e do desconheci-

rnento desta fonte de informações. No que se refere as informa-

ções a partir de 1980 ao lado· da publicação editada pelo Ministé­

rio do Trabalho, com os dados extremamente agregados, referentes 

ao período 1980-83 (25), o acesso aos dados é possível, ou atra­
vés de requisição especifica de processamento das informações,ou 

de consulta direta às tabulações já realizadas diretamente no Mi 
nistério do Trabalho em Brasília. 

Não obstante essas considerações e outras questões que, 
seguramente, uma análise mais a·curada poderia ressaltar, essas 

informações são considerávelmente importantes para o exame do 

_mercado de trabalho em período recente, particularmente, no sen 
tido proposto pela abordag·em anteriormente discutfda. Pelo fato 

de permitir a análise da questão da rotatividade segundo as dis­

(24) Tagliassuchi M. T. & Vergara D. N. (s/data) . 

(25) Ver Ministério do Trabali10 (1983) Mais recentemente foram
para 1985, os·dados da RAIS. 

f'clblicados, 
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tüitas atividades econômicas, tamanho ou categoria das unidac:es 

produtoras de bens ou serviços� tipo de ocupação �e força de tr� 

balho, diferentes níveis salariais, características demográficas 

da pessoa empregada (sexo, idade), níveis de instrução, não res­

ta dGvida que a PAIS constitui uma fonte valiosa de dados para o 

estudo do mercado de trabalho. 

Através do uso coibinado dessas categorias e dos dis­

tintos cortes que poderiam s8r feitos corri os dados da PAIS, no 

sentido de examinar, no período 1980-85, os segmentos do mercado 

de trabalho sugerido na hipótese anteriormente apresentada, po­

de-se estudar a crise e a recuperaçao recente avançando um pouco 

mais, notadamente no que diz tespeito ao trabalho � assalariac:o, 
comparativamente aos estudos já realizados e sumariamente referi 

dos. 

Outras Fontes de Informações 

Ao lado das fontes anteriormente mencionadas, devem 

ser feitas referências ao Cadastro Geral de Empregados e Desera-
pregados (Lei 4923/65) e ao índice,lde emprego, derivado 

fonte de dados. 

·dessa 

A Lei 4923, de 23 de dezembro de 1965, instituiu o re­
gistro de admissões e dispensas de pessoas empreyadas nas empre­

sas sujei tas as normas da CLT. Ao lado disto, a .lei estabeleceu 

normas relativas ã qu�stão do desemprego e de assistência aos de 

sempre�ados, bem corno relacionadas.com os limites de redução de

salários em virtude de diminuição da jornada de·trabalho, além 

de outras medidas (26). Foi a partir também da.referida lei sue 

foi institui.do o·Fundo de Assistência ao Desempregado. O regis­

tro de admissão e dispensa das pessoas empregadas; exigido para 

as empresas que tivessem este tipo de movimentação de pessoal, 
visava estabelecer meios para o exame do cumprimento das norcas 

estabelecidas. 

(26) Ver Ministério do Trabalho (1986) e Difo�io Oficial da União de 23.12.55.



173 

O sistema vigente até 1983 constou, fundamentalmente , 

no .que se refere ao levantamento dos dados, .de um formulário pa­

drão que continha informações relativas aos estabelecimentos 

(identificação, localização, atividade econõmica) e à pessoa e�-

pregada (nome, número da carteira profissional, condições de ac­

missão ou desligamento, salário e função). Posteriormente à fase 

inicial de implantação, em razao dos problemas que surgiram, f•'.)i 

instituido um formulário resumo, no início de 1977, a partir co 

qual foi montado o índice mensal de emprego, que cobria, inicial 

mente, nove regiões metropolitanas e o Distrito Federal, expan �, 

dindo-se, posteriormente, para outras áreas. Tal formulário - ce 

nominado de "Resumo do Cadastro Geral de Empregados e Desempre:::a 

dos" - era destinado aos estabelecimentos que compunham ��a �­

mostra "estabelecida na forma de painel fixo de respondentes rr.es 

a mês 11 ( 2 7) . 

Foi grande o numero de. problemas surgidos desde a i::-,­

plantação do sistema, a partir do formulário padrão. Em prime�­

ro lugar, os derivados da incapacidade do Ministério no proces­

samento das informações, o qual .exigiu a sua descentralização a­

través de convênios com organismos regionais e instituições un�­

versitãrias, os quais utilizavam.os meios (computadores ou ela::�

ração manual dos dados) que estivessem a seu dispor
'. 

Embora ini­

cialmente fossem apresentados os resultados dos dados por est2.-­

dos e total do Brasil (segundo os grandes setores),. posteriorrr.eE_ 

te, em 1976, tal disponibilidade de informações ficou limitada a 

algumas regiões e estados, dada a impossibilidade do Ministério 

de atualização e coi1solidaç·ão das informações a nivel do tot2.l 

do pais. 

Aos problemas acima referidos, foram agregados outrcs: 

dificuldade e mesmo impossibilidade no controle e fis 

calização dos estabelecimentos que respondiam, visan 

do melhor o levantame.nto dos dados; 

(27) Ministério do Traball10 (1986).
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problemas referentes a conceituação e definição q,:e 

dificultavam o preenchimento dos formulários, dando 

lugar a equivocas em vários aspectos;. 

obstãculos quanto ao cumprimento ,da obrigação legal 

referente a apresentação periódica dos dados (forma­

ção de longas filas junto aos órgãos receptores do 

formulário o que levava a não-resposta) e ausênçiade 

informações referente ao estoque de empregados e so-

bre suas caracteristicas individuais (sexo, 

tempo·de trabalho e grau de instrução). 

iàade,

No que se refere ao formulário-resumo, a partir do qual 
foi elaborad o o indice mensal de emprego, vàle, inicialmente, re� 

saltar qu:e em razão da sua importância na geração de empregos 

e da maior facilidade no controle dos respondentes, fbram escolhi 

dos para compor a amostra, os estabelecimentos de tamanho médio e 

grande. Ist6, constatou-se posteriormente, implicou a produção de 
um indice que não era representativo da evolução do emprego, not2 

damente nas atividades e áreas nas quais as un idades de produção 
de bens e serviços de pequeno porte eram relevantes e/ou possuíam 

um·comportamento distinto do estabelecimento de maior porte. 

Além disso, deve-se considerar,.p nesta fonte . de infor,:c_:: 

çoes, que o indice produzido para cada área geográfica, referido 

• ao mês anterior ou à base fixa, deve ser utilizado co:n reserva, 

"dado que a definição de médios e grandes estabelecimentos, por 
dominio, não era homogênea no int.erior de cada área geográfi.ca. 

Ademais, cada dominio estava sujei.to à diferentes percentuais de 

perdas e omissões cadastrais. Estes eram os fatores que impediam 

a �laboração de resultados para o conjunto das regiões metropoli� 
tanas pesquisadas, como também,para a totalidade das 27 áreas de 
levantamento" (28).

Existiam também problemas a�icionais que afetavam os 

inaicadores, notadamente, segundo o documento do Ministério do 

Trabalho, já citado, as taxas de rotátividade. Tais problemas di= 

(28) Ministério do Trabalho (1985) p'.lg. 13.
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ziam respeito fundamentalmente: (i) a ausência ''de desagregação 
para· a indústria e serviços"; (ii) • "a falta de informações para
regiôes outras que .não as grandes áreas urbanas"; (iii) a ausen­

cia de criticas das informações e inclusive dificuldades para ob­

tenção dos .dados de estabelecimentos da amostra, inclusive de 

grande porte. (pág. 16 e 17). 

Foi a partir do reconhecimento da precariedade e insufi-

ciência de levantamentos e procedimeritos anteriormente adotados 

que foram realizados estudos e avaliações sobre os dados da Lei 
4923/65 e feitas sugestões para seu aperfeiçoamento. Os trabalhos 

de reformulação iniciaram-se no segundo semestre de 1983, a par­

tir da elaboração de um novo formulário que, ao lado das informa­

ções, já citadas, abrangiam características de pessoa empregada 

(PIS/PASEP, sexo, idade, nascimento, instrução, horas trabalhadas, 

tipo de movimento, data da admissão, ·ocupação). Houve um maior 

detalhamento· nas classificações tanto no que se refere ao ámbito 

geográfico, quanto as atividades econõmicai, e ocupaçao, agora a 

partir da CBO. 

Em termos institucionais, com a coleta e a venda· ·de 

formulários atravês do Correio e a possibilidade de entrega das 

respostas por questionários atravês de.fitas magnéticas, foi pos­

sivel agilizar-se o processamento dos dados. No entanto, isto não 

evitou a existência de alguns problemas durante a implantação 

do novo sistema, entre os quais a falta dos- novos· formulários· em 

algumas cidades e o fato de muitos estabelecimentos continuarem 

a informar.com o antigo formulário, bem como a perda de formulá� 
rios, tendo em vista que continuaram a ser entregues as antigas 

unidades coletoras. Agrega-se a isto problemas ligados ao prece_§: 
sarnento da amostra e outros associados ao despreparo em relação 

a digitação dos dados (29). 

Mesmo apos i implantação do novo sistema, que no pri� 

meiro semestre de 1984 já se encontrava funcionando regularmente, 
ainda sao detectados vários problemas, particularmente dssociados 

a erros e omissões. Estes afetam diferenciadamente os setores eco 

(29) Ministério do Trt-balhi) (1986) pag. 21 e 23.
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nàmi.cos e áreas-ge"ográficas dificultando a comparação e confronto 

entre as suas evoluções e, seguramente, influindo nos totais. 

Vale destacar que somente parte das informaç6es dispo­

niveis têm sido efetivamente utilizadas. A existência de • • vários 

problemas para o processamento do denominado m§dulo II (com as in 

formaç6es das caracteristicas individuais dos empregados) entre 

os quais se destacam aqueles problemas que deram lugar a um cres� 

cirnenfo do estoque de emprego que não correspondia ao efetivo mo­

vimento do mercado de trabalho. Isto levou a limitaçãoes do pro­

cessafuento d6s dados ao âmbito, apenas, do m6dulo I. Entre as in­

correçoes que continham as informações do módulo II, vale salien­

tar a omissão dos desligados, sobretudo daqueles cuja iniciativa 

de desligament6 é do trabalhador, omissões de admissões, além de 

troca de informaç6es relacionadas com o movimento (admissão e des 

ligamento) de trabalhadores na empresa. isto inviabilizou o uso 

do referido módulo para o cálculo de indices, taxas e estoques de 

_emprego. 

Finalmente o que e importante ressaltar é que com as 

·mudanças ocorrj_das a partir de 1983 passaram a existir problé'1:-!as

de comparabilidade dos indices de emprego estimados para os periQ

do� anteriores ao referido ano, com aqueles que passaram a ser

.·-, ca_leulados posteriormente à_ reformulação. Isto estava relaciünado

sobretudo com a defj_nição do indiee que foi adotado pós�l983: na 

nova· fórmula passou-se a considerar o emprego existente naqueles 

estabelecimentos que não informaram no Mês. Isto se dá por se con 

siderar �ue, se o estabelecimento não respondeu o formulário, e 

porque não teve movimentação de emprego. Assim sendo, supõe-se 

que _seu estoque de ernpre,00 "contunua o mesmo da época de sua ulti­

ma informação" (30). A mesma questão ocorre em relação ã·:taxa de 

rotatividade que também foi alterada, incorporando o emprego exi� 

tente nos estabelecimentos não respondentes.no mês em referência. 

Em resumo aos problemas existentes de operacionaliza­
çao do levantamento de dados., que envolye quest6es concei.tuais, 

administrativas e metodológicas em geral, e as dificuldades ine­

rentes ao seu uso corno parte de· dados· para pesquisa, soma-se, nes 

(30) Mini.stério do 'rrabalho (1986) pag. 24

PNPE 29/88 



177 

te caso, alterações nos instrumentos de coleta e nas definições 

adotadas, em anos intermediários do período em exame. Isto, evi­

dentemente, limita o uso do Cadastro Geral de Empregados e Desem� 

pregados ( Lei 4923/65) e os índices gerados ã partii dos seus da 

dos, na análise que se pretende realizar. Registre-se sugestão de 

tãcnicos do Ministãrio do Trabalho no sentido de procurar traba­

lhar com a RAIS que substituiria, em muitos aspectos, na aborda­

gem considerado no presente trabàlho, o Cadastro de Empregàdos e 

Desempregados. 
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